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i VOLTAMOS HOJE A CIRCULAR. EM VIRTUDE DE DECISÃO JUDICIÁRIA PRELIMI
NAR. DEPOIS DE DEZ DIAS DE ARBITRARIA E ILEGAL SUSPENSÃO IMPOSTA
PELA DITADURA — O TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS MANDOU SUSTAR O
EFEITO DA NOSSA SUSPENSÃO POR 30 DIAS COMINADA EM PORTARIA DO SR.
ADROALDO. BASEADA NA NEFANDA LEI DE SEGURANÇA DO ESTADO NOVO
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RECUPERADO. EM PRINCÍPIO. O INSTITUTO DO MANDADO DE SEGURANÇA.
ATRAVÉS DA JUDICIOSA PORTARIA DO MINISTRO ARTHUR MARINHO — QUE
SIRVA O EXEMPLO AOS CASSADORES DE MANDATOS. SÔFREGOS EM VIOLAR A
CONSTITUIÇÃO. SEM ATENTAR QUE É O JUDICIÁRIO. POR SUA MAIS ALTA INS-

TANCIA. O SUPREMO INTERPRETE DA CARTA DE 46
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UNIDADE
ANO III • N." 78J

DEMOCRACIA PROGRESSO
it QUINTA-FEIRA 18 D\£ DEZEMBRO DE 1947

811 ra 1 imiiM DA
• PRESO PELA PGL.COA DA DITADURA O VEREADOR

«JO^O MASSEWA MELO 
SERÁ OFERECIDA QUEIXA-CR1ME CONTRA O CAR MILTON. DA POLÍCIA MILITAR.
QUE ORDENOU E MANTEVE A MEDIDA ARBITRÁRIA E ILEGAL — TRÊS OPERÁRIOS E
UM ESTUDANTE DETIDOS NA MESMA OCASIÃO — QUE O POVO CARIOCA SE MOBI-

LIZE E PROTESTE EM DEFESA DE SEU REPRESENTANTE

A i-ilfca da ditadura nciilwi f Jiintaninele com o vercad:»?
de cometer mnií um grave \ Maiuenn. foram preos os
atentado .-. Constituição, des- j o|>ernriiw Joio Sllverio c Wal-
respeilando o Parlamento eí ter dos Sanloa, itmboa da fn
as imuniilndes dc que sfi"
investidos ns seus membros,
ao prender na 17 ríorM de on»
tem, na estação dc Del Casti-
llio, o vereador carioca Jo.V»
Massenn Melo, quando este ne
¦iirijrin a um j:ru|>o dc Iraba-
thadqrcs dn fábrica Nova
América, seus eleitores.

lírica Nova América, Uolwr
to Joaquim, da Standard Kle-
cl rir. e o estiiilnnle de cwtc-
nliaria Aeacio Fcnimidca.

A prisão foi clVtundn por
soldados du posto |tolk-iiil de
Del Castilho, |Kir ordem do
cap. Milton, do 3.° Uatalhao
ila Polícia Militar. Apesar

dos prolc.*|i>.i do vereador i pnvilil; iilc dn povo, u aludi1
J0A11 Mii^tua Melo, quo O fez I dò oficial Iralmio Rrosscira1
iiivoceiulo sua condição dc ro-' iC«nrlui mi 2.* i*io.»

U *.-..-•• Aiiur Mariah\
J da 1. . ..i..i 1'idtial J- 1. •"- »«*, «m«w »«ui •• dn I.-.I.I..I.

dr >.t..-».t:. ,ii:..:i,i.. 1.
; miiiM .|.<»i-. Pidn» l'<im«i,
'f 

>l.,.i .!.. *J,..,x.Í I r|.||..' 
ItiMliifc... ¦ mandou unlrm = •¦
lar « atdlracaa da i*»iuiia -I-

: mlnitliu . I...'.... .| . ....-i..-.
'dm, 1 ¦¦¦•> mnlia dias a publlri'
j . :— .li ilr j. «li.l

1 •<. alu ila ,'u.in* Hindu.
I a i.»u|-f» ..in 4, uiiu m<didi
. ir|Mir»d»ra . ....1..1.. 1 .i^ Con»»

>s ii •¦>,:.. «le 10 |.*n «intiarar d»
I rtítii 1 ¦;..!. e ..'.•. n«» ra»i»
j cru que nau ¦ 1. o ' i.-'- .«

¦ !| =. .Vi |.: -!.. i, O ir..-...! 1.
Jr -. . . ...j »U- aqui na» r«U*
'¦> CIO «-¦• •!-. .I.l-llf.» 1; :••

lhe rr»m >; < >' • i- . alils
1 - niuila vinha .v. . .i.»,..i. et
advogado*. »«»iumadot * < *••

• damentu ..,.•¦ d»« mandado»
de •. .14.-i>.,.. qur aema »« arras*

' lavam p«r ii«»r* a ll«i piejudi-
rã ml» teri.ii 1. ii. a paitr ijee

; itlcllrat* a inrdlda rrfiartd.t-
' ra.

tlrinlciid» i prrlimlnar te-
> .*....¦:. t . 1- j.|«..;..:.. Ixlelbi
I'-¦!!<,<¦ -. II > ..:.:•¦- 1'-Il

y.jt. 111-. devolveu »•• i...i-i.., 1
de M%ursn!?a u» rírlluvtlr ie|*.
raeJu imrdiala da < . >\»u-'
mi >l«n ...,.-..« i|r !¦¦-!.». di
ai*Artln rom <• v»|>lrílii iln Om.
lilnlrii. ila- 31. que rrloii g%te
Invllliil.t ilr illrril», i..i.il.,-n.

tC-nelml nu 5.» |NI(/.)
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O advogado l-eiriua KoilriRurs quando palc> trava, imtent k t.irdr, cora o ¦.-,;. 1..» 1 hrir ti *
TRIBUNA POPULAR

COMISSÃO DE DEFESA DO
MANDATO DE PRESTES
INSTALA-SE HOJE. ÀS 19 HORAS. NA A.B.I. j

Tora liifim1 hoje âs 1!) horas, no rõtimo j
nndar da A.B.T.. a sessio solene do in*taln-
c"io dn Comissão de Defesa do Mandato «io
Senndor Prestes e dn Constituição.

A solenidade será presidida pelo profes-
sor Luiz Frederico Carpcntcr. O p.-ifessor
Neves Mania lorá o manifesto dn Comlcsào e
r\|>orá em seguida ns finalidades do movi-
mento.

Ouiro.-i oradores seguir-so-fio com 11 pala-
vrn, entre os quais o sr. Abel Chcrmont, a li-

der feminlnn D. Alice Tiblriçá, o estudante Fernando Pedreira
e o líder operário Roberto Morena.

A Comjssào convida todos os patriotas c democratas a
compnrreiwm a essa solou idade, com a qual se inicia um
Sianíc movimento de opinião pública, sem côr politica. des-
•inado a defender o respeito ao voto e a legalidade democrá-
!ica rió Brasil; e especialmente o mandato do senador mais
votado dn Capital da República.
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Subiu ontem a mais de 90 o número de deputados que se negaram
a dar numero oara a urgência exigida pelo líder da cassação

O Ministro da ditadura. Adrn-
;-ldo Costa, que certamente se'
demitirá cm con»:qutnci.i do,

fracasso. e

FA

O SR. ACURCIO TORRES PREPARA NOVOS E MAIS DESPUDORADOS GOLPES BAIXOS —- REPERCUTE NA
CÂMARA A VITÓRIA DA "TRIBUNA POPULAR" SÔERE A INCONSTITUCIONAL PORTARIA DO SR. ADROALDO
Novos assaltes da maioria I primeiras sessões da convoca-1 governo são batidos pela re-|

rovernista na ('amara, comojrãq extraordinária. E mais sistíncia das forças qtio na-
srn de esperar, assinaram ns uma vez os instrumentos do I quola casa do parlamento hon-

AvM^
O v

ISOU O CLERICAL-
TA ADROALDO

DESMASCARADO EM POUCOS DIAS O INSTRUMENTO DA DITADURA NO MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA — RESTA-LHE AGORA, EM V1RTUDE DA DERROTA PRELIMINAR SO-

FRIDA ANTE O JUDICIA RIO, O CAMINHO DA RUA
Ii.pi.i-. do mandado de legu-

rnnçn concedido n Titll.fNA
l'Òl5ULAn, rcsln ao ministro do
Jusliçn mienos uma coisa a f.i-

HRSnOES I Ml I
PELA VOLTA 1C

mi Mu
ItMfM os m JORNAL

A mcdiiln violenta ilo minis-
nu Justi;a vinha coronr uma
série iii- arbitrariedades contra

>;cr: demitir-se. Deniillr-sc pu-1 para o fim visado, llaixou en-
r« que a ditadura arranje nutro, tfiu n sua Ilegal portaria dc .'<
ja que o "respeito á Constitui- ilo corrente, suspendendo por
{Jo"' desse ministro clcricnl-fas-1 trinta dias o jornal querido do
ci&ta se desmascarou rapldnmeu- povo carioca,
te, cm poucos dias. Venha eu-

Instrumento, que csSt j.i
nfío presta.

No dia ;l deste iní'>, o sr.
Adroaldn Mesquita assumiu pes-
sonlmcntc o comando das ope-
rncões ila ditadura contra a
TH1BUNA POPULAR, com a
rjuclsa-crlmc contra este Jor-
uai por supostas injurias con-
ira o presidente da Repúhlt-
ca.

IJnis dias depois, nnciosfl por
fazer calar a TRIBUXA POPÜ-
I.A11. que encarno o resis-
tencia contra os atos indecoro
ros da ditadura, especialmente
contra o Imoral projeto da cas-
saçíio du mandatos, o sr. Adroat-
do achou pouco o processo,
cujo desfecho tardaria muito

a THIIUNA, tais como o cm-
pnstclamcnto policial dc suas
oficinas c redação, a sabotagem
do transporte aéreo do suas cdl-
ções impressas cm S. Paulo, o
desligamento da energia clòtri-
ca das suas oficinas por porte

(Conclui nu *.'." pnij.\

LESA NA 4.3 PÁGINA

É UMA VERGONHA A CÁ-
MARA DESCER DE SUA
DIGNIDADE PARA CASSAR
MANDATOS, DEIXANDO
ABANDONADOS

RÊSSES DA

(Discurso do deputado Carlos

O S INTE-
NAÇÃO
Marighella )
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"E GRATO VER O JUDICIÁRIO
ELEVAR-SE À ALTURA DE SUA
FUNÇÃO CONSTITUCIONAL"
FALAM PROFISSIONAIS DE IMPRENSA SOBRE A MEDIDA JUDI-
CIAL SUSPENDENDO A ARBITRÁRIA PORTARIA DO MINISTRO

ADROALDO DE MESQUITA
1 dn tíilvei-

ram seu- compromissos com 1
o povo c (lefelidem a Consti-1
tuiçâo, nognndo-80 a obede-1
cer aos caprichos do grupo'
fascista do Calote.
MAIS UM GOLPE BAIXO

Cm dos primeiros orado- j
res de ontem,, no Palácio Ti-1
radentes, foi o sr. Jorge I
Amado, para protestar con- >
tra mais um golpo baixo do |
líder da cassação, sr. Aeui-
cio Torres, com a cumpliei-
dade da mesa. Desde minutos
antes da abertura da sessão,
o representante comunista ti-
nha em seu poder para pas-
Bar ás mãos do presidente,
sr. Samuel Duarte, três rc-
querimentos de urgência:
dois assinados por maioria do
comissões u uni por mais dc
um quarto dos membros da

(Conclui nn 2." vng.)

Sr. Hcrbert Moscs, que nAo
está podendo conciliar sua po-
:.i-..n dc presidente da A.B.I
com n «habilidade» ante a

reação.

0 «SUBIS 091 MSS
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O despõcRõ do ministro
tur Marinho, do Tribunul
deral de Rocursos, de que ix1-
sultou a volta ii circulação da
TRIBUNA POPULAR repor-
Clltiu da melhor forma possível
no seio da bancada do Impren-
sa a'Câmara dos Deputados.

A'ii«...íi.a de que a TRIBUNA POPULAR voltaria a circular,hoje, marcando mais uma grande

vitória da imprensa popular contra aqueles que querem estrangular a Liberdade de Imprensa

como primeiro passo para a liquidação da Cons titulção, correu rápida pelas ruas da cidade,

Trabalhadores de vários setores e estudantes da Escola de Engenharia que aparecem neste

clichê, estiveram em nossa redação, interpreta ndo a alegria com que o povo e 
'a 

olasse traba-

lhadora receberam a noticia do reaparecimento do seu heróico jornal. Portuários, securitários,

trabalhadores do Arsenal dc Marinha, funcio nários municipais c autárquicos e jovens estu-

dantes dc engenharia congratularam-se conosco pela justa dcciião do Tribunal dc Recursos.

LANÇADA
A CAMPANHA
DAS MULHERES
EM DEFESA
DOS MANDATOS

(Veja na 6A página )

O jornalista Porti
ru, noa dlsseí

— Profissional dn Imprensa
há vários lustro», jornalista
antes e acima de tudo, conside-
ro a liberdade de pensamento
direito Intangível, que só a ti-
ranla pode suprimir. Não eon-
fudo legitimidade de critica
com injuria, seja a quem fôr,
mns entendo que para 03 ex-
cesso; das que escrevem ha
sanções 1'gais. Não sou comu-
nista, perém reconheço que o
governo, fechando, como o fez
a TRIBUNA POPULAR, exor-
bitou, tornando-se réu do cri-
me do prepotência incompati-
vel com o regime constltuclo-

(Conclui nn 'J.* pau-)

Chu-Teh, generalissimo
a Exercito Popular chinês

• Em face da arbitrária sus-
I pensão que nos atingiu, o sr.
j Hcrbert Moses adotou unia
| posição capitnlacionistn, dei-

xando-se dominar pela preo*
eupaeào dc salvar as aparei)-
cias, por moio de declarações

I do amor A liberdade de im-
prensa, ao mesmo tempo em
que se consumava tremenda
violência contra uni jornal.

Respondendo a uma caria
I do sr. Adroaldo Mesquita,
1 que é um amontoado de so-
j fismaa digno de um fariseu

fanlasiado de cristão, o sr-
Moses descobre que êle e o
algo/, de um jornal estão de
acordo num ponto — "o da

do (Conclui nn 2.' /iip. I
e———

GRANDES VITORIAS DOS
NA CHINACOMUNISTA

DESFECHADA A SÉTIMA OFENSIVA GERAL E CAPTURADAS
VÁRIAS PRAÇAS FORTES — CONVOCADOS URGENTEMENTE
TODOS OS COMANDANTES "NACIONALISTAS' NA MANDCHURíA

NANKING, 17 (U, P.) -- Os, ciais recebidos hoje do nordes-
exércitos comunistas chineses tr dn China.
iniciaram a sétima ofensiva ge- ]rai da guerra civil na Mand- í
churia, tendo a capital, Mui;-
don, como objetivo aparente
— segundo despachos somi-ofi-

CAPTURADAS VARIAS
PRAÇAS-FORTES

CHANGAT. 17 (U.. P.) -- A
radlo-eniissora dos exércitos
comunistas cIAimos anunciou

a captura dc Shihkang e Cha-
Ho, cidades a 20 milhas de
Nantung, que estavam em po-der dos nacionalistas.

A transmissão confirmou ns
noi idas d<- renovada Atividade

(Conclui nn 2." pigO

ERAHDE FESTA. DDMIHGO, NA UUH.ÜS GARÇAS, EM REGOZIJO PEIO BEAPAIClillO I "IMIIU POPULAR'
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Festa fie Regozijo Pelo Reaparecimento Da "Tribuna Popular"
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mmm paste na
PR1CA DA REPSBUCA
Cortando o rim' o dnííw» ¦•- --• >< i/rrw pe&iaa o
/oWi# ^i/affo — JV&o em llaérantt> o motoriza

Ctm to* \* bmn do on*

m-,!«:--- da "T1IBUNA! ramal motamal t*m**mnr j *» nlfoi da irnw*na tw* ] **iiWii di» 81. a» •h*<;*«. | Alim d» m *rnnnw^ rtswr ta*4* do LornãttOb III M ••••
POPULARwi o* ?«datem • j o*»a #r*o4*. »ii&ria da iil#r$ l*r • »** ?!*¦«#raf** m iftf»!| «r*«i» d»* 6w<**v m Cm \ w*<v *,»* mi «nrMa *<* do MAIf". * m Ho J«*. «

«. j i-fr+rfllr t I-é,r / S tilll »iiilH» J «4*» **>" O» «4****» d* ***

.eiii-m ii|» larra-l &%, «Ia I4| na

A» •• - • d« »•'•a* a « * *
fui* *iod«raa «** «Anamni'
i«- a p*rfii do • ;<¦ na por

ilS «I MU DA RESISTÊNCIA fcS "ítAK" DEMANDATÍIS
,i . ...... -:« |.» ***.«»

fftmara» Qi»an4-i o f*i**l4#a*
to tteew á r*kira ¦ *r, > *
§p Am< .,*„ I)»,, r.-tct, i. j ,., ,«•
i;i>#rim«ftto#, maa !..*¦- 41'
ta que já lutvis - *' t* ¦ «•¦¦--*

t*m » d»*|*wdtif d« ieft|*4*i:

rima 4» lei, do#r*í*t*ii*ti4^

t««., ra fiOHí» dfl |»rj»4Ul^i.
»n ! ,~.»m«* imi ta-fmrioncm-

II* ijr-t.ii.fr. do «iHal *1M«lle*l
a ntiwtr o> «ma !«%«»» o ffrt*
r**».i'••* om ««is»*» o*4H»«

An«,*la I* •** -w** «tR dipp.
{ãi. ao tira**». oV*-'*»* •*»¦« li-
nl*4 M. UU" li»* o in-fvtiw» «»•
tro a n*Ji R«n»a Riia e »? om-w»
*» nr*|»t>, iiuamlí» p«* irao-t »r
o rt-Mi-fit!.. ndatento oa pra.
(*• da ItofiâWíí». wi irn^tn
oitév ainw**1!"* ws l»i»odf*
«iti«. *o il.rigcni mr" *• o#ta»
ç8e> ite f», Pw!r« II. o moiori**
ia pSn tn rwtt a drvkt* pr»**
ratirít'. mn^imio v»rtoa vPi.
ma».

K«?g«m1<» «* «trwfiuva iw '«•
rol. o infltnrí-tn av-incurvi a «í*
it-il. -n»*n |*w •P''* '**•• do
ifMvniír*- A* f."w«ati "Rm ainda
atrove***iv3im e*«*n o »in-il a «uni
favor. Fm mr»M^w»tii*l*i WP»
a fnlirrr \mn -«*t»tt«»n do iw.*.
filç». tralr*tn frrWaa M-rÊf!»
Pt*titlrrfi «lt CotfR, rantla. itt*
1*1 ar»» tlf* klrirt-\ rwhHito h
nn Marta ivisoin, R7fl rm 85»
Mntetit, qm» **>ír-it ínturn do
M»t.*.« a.t pi-itts* f Mfwri'-*-*-*trn*ralua«las: N'lro Marhatto
RramlS**, »!*• 17 ano*, aottflr*.-v«id(*-ti<* a roa Olca n.* 4:
Mn**:!!!! Medioüo, d<* 15 nno-,
fnltelra. rmil-lfníi- no m**imo
«wtrr-ço: o A"int^n Conç-lve».
*.|t.ír« de '£1 «~*i*. morador
A rua Caftnva, IfW. rtwn 1.

O carro ouranionador do iltv
•- "f ctr dirkWo p;!o iroio-
rlito Antônio N-iywnuf«M> iti
Sítvj. r-..< de 33 nno*. ro«í*

TÍTO EM BUGAREST
Aclamado delir.inlemen-
te por mais de 200.000

pessoas
PARIS, 17 (TRIBUNA TO*

PULAR» — O marechal Tito
<h.v;mi a Rucarcst. cnplt.il tli
Rumanln, tendo aldo nctnmiilo
ilcllrnntctr.rnu- p»:r mnln tio
300. Mw priwo.Ti, O cltclr do
roverno iunoslnvo. t)tio s? fazi.i
acompnnliar do numeroaa co*
mltivn dc mcmliros tio sen ro-
verno. foi recebido nrt cstnçSo
de Dur.irest prlo Presidente
d*. Corsellio. Gror.i, e pelo Ml*
nlMro dns Kelnçíír- K:;terlor«i
d« numniila, srn. Ann Pntikcr.
Todos o* membro» tio Kovt>r*
nn ronir-no o rrprrsoilnntiM do
corpo, diplomático tlcrnm hote
vlntlni no mnreclml Tllo.

I ootro attiRadu 1"-" AT< A '
(tia Torre» o bjm lOMOdO1
\«m, Sun-fra ' «•..' -*> ü»

*- ii- ííi.--. du ItatMi da f-'»
I. ít.tiif i« .Vntibf Ihéon • h***
| Mg RM ftUtÇOM «* pir»ta

i t;»t»i M*rti|f^iiM fMcliMeo.
O» ervi(4i« da diladtir» —
afontuoR o orador — <?•¦'¦
nmm nu i>.« >.-»».> rAo #d do
raMir man*!!»!»*- o violar «r
aim * «'-j--»íí"--»í*.s.*. «»» oimla
iio «sar prt***»o« «-«<¦?. *.**
>. !>,'•*. '.íoi». ronlrArio» A
iHiea. no «!«¦..*.. i>srUimoRtar.
lio vorponlta om vorfenha.
um ollu** da N7-.Í- • ic :¦ i.

ktfOè'--* # •.-.-¦ ..».;..*.
>-¦ « ItUÉl ?»"•! d# **MHBÍIi
#*»*« • imíí#. • ii*é-*H iaa-
f*}»*** |»'^*# MRMMIRj •"«

•i. «f« .i.'.r«» Itiutlda ji**.*!**» w* iwMaift. AMflRMIl
lar. JtR-iP* Amada um »m»í4""* ^*í*M*M*» <«•* t*»»-*»»'*1*

d^fiir? â n« UopoMlRi. R*
SU. IV*!» rm Itagranli*, «• «»¦
ittrifia ii mirrsmiat'-» A !)*•
lv«*fi-i df« Itt** l>»irito, ond»
fal autuado.

O rudawrr «!» OI-» W r«»w
»í<jo -tora «? Nr«wt#fi« d« Ir»>
mulo «''dien l^aul, (»-!«lo a*
ur^fikts ferídai iik-Iwíhíaí no
|*oiio iVflif-,1 do Awítií^i*.
d» ond*' *» r»iiror«iii om »»•
fitikt* a eimrio do MaHet» j centra tanta» Indlsnldad**.

'Tld^ntidíii»- 
do Olga oA*» ,nfltt*,1r"m Wf n*° WWWB

foi aliai"! «Ií,*.*f "nriila rr»|toÍtar mal# nada. A*»om

MfiailL Eli E MMwraiaconciiiiiELOK
*^A 

política de desmembramento da Alemanha ee
i/..»'.i contra a resistência de todos os po\fos

da Europa"

mmm e hélio
Solicitamos aos srs.

Vitorino e Hélio, da Co-
missão dos Hoteleirc3 do
M AIP, comparecerem
hoje à redação dn TRI-
BUNA POPULAR, rua
Gustavo Lacerda n.° 19,
onde deverão procurar o
secretário d a redação,

para tratar de assunto
urgente.

PARIH. 17 ICuif*4p.n4--oria
wp*»i*l pata a TRIUUNA PO*
i-i !..*.?-. — »¦-.-.:;<» puto ia*
dlo de y.tvtcou, o t**¦•: •• -¦ ¦.*..-'«
railioíAnlco Yntnarhf* d!f#«
qu*. sia^t-i ao» c»fotço» ron.u-
gado- daa d«l«snçi>** amerl.a*
na « uriunlea, aoa qualf •« jun*
tamm t» etfoii-oa da dt.!i*H*o
írnntf *a. a Conferência •'¦ *
Qualtu em Mndre*. M torpe*
doada.

Yetftaeh*. .:.¦ - . a iegulr:
<RfM tf -.'-.-. - Cta il- -r;..t ¦

Duianta U-lu o d««ur«» da con*
fcrenila, »-.¦¦•¦ a .:¦:¦•.. .;•'> ¦
«rvl.-ilca ae moalrta dttp^ita
n, rxnmlnar atrlamenlo os pro*
l-lenui. In. ¦¦ na ordem do
dia. Apre-entava propoataa a
dUcutiã aa s •¦ ; ¦. dnn outraa
¦!-..•.-.¦• Maa .-¦--• r. . . deae*
jav.tm nem examinar aa pro-
!¦-••- "¦¦•• • •• ¦> n ¦-!» >; ¦¦ > n-
s.ií ai auaa.

-.:¦.! :::.-.: de ajudatem a
delegação ttoviútlca n rctolvcr
a* tarcfna dn Conaelho de Ml*
nlotros, na t.- delegacõea du-
rar.to tnd.% a Confer.ncla eon»-
plratam noa .-•ík.7 de i.-m-
cattter Houee, para lrapõr-*e
em «rgtttda & !:¦-. .-i .!....

¦ •¦! u.i'.nt:i*. t"ii: í.in- A sua vim-
tade.

INSTALAÇÃO DE TO-
DAS AS CÂMARAS
MUNICIPAIS DE SÃO

PAULO
8. PAULO. 17 •:: •¦ i.il p.v

ra a TRIBUNA POPUI-AK) -
O Ttlliunnl Rojflonal Eleitoral
determinou *iu~ no dia l.» dc
(nnclro próximo sejam Instala-
das !.'... en c.iin-i:.. > Mtinlcl-
i -i, do Estado, eleitas cm no-
vembr.1 ultimo.

'* - - -l ••'-• maneira, aa
i ¦: i= • i. .!.-.!» demonstra*
iam o ¦• .. • d» renunciar aos
...•.-. de 1'oudam. Reti fim'..?-..! < tealbcar até o fim
u t ...... i d« decmembiamenio
da Alemanha, laser das j .tu,
leldentals dfMe paU cvlonlss
Co lili•¦**.*.!. ir -,n„; n . ,;,-.-..
no. .':->i nâo ha duvida d« quatal polltlc* é votada a um fra-
casta ceifo, »¦.*> a »ua forma
aluai e por rua * naiuttsa Mo
deixaiA £« ta checar contra a•-.-•.<:-...> do lodo* em povosOs Europa*.

RESFRIADO?
Ilertas dn llrrvunatlo Ml*
neiro — Use; Otue, tua Ura
na grl-xv — R. Jorge Itudge,
ll* - rri. la-lin. K-te rua

Cf 
in. :: - na Av. U da Secem*

ro, iio, aeima d • Maracanã.

BAIXARAM ÓS~PRE-
ÇOS DE 50 A 75% !

i.i '.•.•!-i.. .i. 17 tUP) — O ta-
din do " -u-.,ii ai .- que «no
prlmclru dia de eomcrctlo 11*
VI**, «era meu-ii.iir.t¦:-.'. -. us pre-
çok (ie k-ito e vegetais c d>< uu-
trus |.!..i-.:! ... ..c.,i... nos
mercado- da resiUo de Mos*
cu, dcaceriim de 00 a 78 por
cento». Acrcxvcntuu <|ii V30 no-
vo.1 nrmnzi>ns furam Inaucura-
dos pnra a venda dc gencroa
nlimentlcloa e produtos Indus-
trlals, na arca de Mo*cou. As
|. .ilnin. c armazena de vive-
res crlâo plen-mcntc aliastccl-
d- . conforme a eml.tota.

líbia r*»p<»--!* d«* tr. Hituyet
'* --*- quo mia ««dela

<.!-.'i! |r'. * "'|r»fâ" p »»
rtím<Mie*pÉ«>» do fr, !.<;>..-
Ms*«t.s. açoitando ti» jne*5
etnjwkai m^nal-r» rumo f*'
to ttjft**jmada.

O CARRASCO VAI Al RM
M»i« adiaiito. o ar. J»n-si

Amado tomou A Irlbuna pa
ra denunciar um falo que
rl*«*ífiroti tttma o mau tr-ra-
ve d» *¦•.'.- o dianlo tio ... >i
i ;•...:*:-,!ri -a .. rí-táivila.!- .!
etnbarquo de um tut(.mM*fl
da Cornara para a Rahia, pr
Io "caçador" o inundo v(t#*
pteaidrnto, »r. Altomirandi
llrqutv litler da '¦»¦ .-.7 i,
Copa o Cmlnlti». oloment»)
graduado m partido ds a-*na-
dor Vitorino Prelro. R' que
o ar. Prrltaa e Ca*ir<o, rela-
tar. já extá examinando a»
-••'•* anteo de -•.• ¦ 1 en-
vlatla« A Comi«r&o. O ir.
Samuel Duarte enviou todo
o "d»»» ler" para a casa do
tr. Freitas e Ca»tr*\ A mela
noite e •¦>'<• passou o :< -¦ ¦
da noite lendo o anotando. On*
tem (-.*.-¦. eapanto na Ca*
mara. o fato de »o haver en*
(errado o *r. Frelta» e Caa*
Iro em uma «ala com doia ta*
quiKrafn- pare dar conta *da
tarefa no mais breve praso.

A!-m i!i*... ante* de aer
v. ia-in o nr;*.-f.r:a requerida
para o projeto Ivo d'Aquino,
ante- meAmo de <r anuncia*
1'. a inclusAo de lAo «uja ma.
tí.-ia na onlem do dia, o car*
ra-co da camocAo. gr. Acur
cio Torre», nfio ae peja de fa*
ter correr uma Haia. forçan-
do -.-.:< tri-!.-. lidendoo a
stilxcrevcr o pedido da eneer*
rnmcnto da diticusaAo- Caao
o plenário m afljcitasae a
mal» 1 ««a tremenda humilha*
(fio, di-ifrailamlo-üe go papel
dns cnmarna corporativa» de
Hitler c MuMolini c da» no*
Jcntna "Côrtc»" do regime dc
Franco, o projeto dc cnssnç&o
pa.s<aria a ser votntlo loj-o no
seguâdo ili.i do dÍ£cu»5ào.

O sr. Acurclo estava certo de
quo contaria rom numero para
faxer paarar a urgência, ontem
e jil hoje furijar o expcdlento da

"É GRATO VER O...
(Conclusão .Ia I'. pagina)

nn' <-ni nus vivemos. Assim, p»r
certo, julKfHi o ministra Artur
Marinlio, honrando ns tradições
da Justiça do pais c mantendo
a dignidade do Judiciário, so-
brctòvándu-so âs manifestações
d-> força e, por Isso mcsr.io Im-
pondo-s6 ao respeito dem lio-
mens e A confiança da Nnçüo.
cA' ALTURA DE SUA FUN-

ÇAO CO:;.iTlTUCIONAL>
O Jornalista Rafael Corroa

do Oliveira noa fr.lou assim:
— fíempro conhrci o juiz Ar-

tur Marinho como ur.t (r.-ando
juiz. Ná hora om quo a maio-
ria da Câmara se intimida o
trai a Constituição, é grato ver
B Poder Judiciário elevar-sc A
tltura do sua função consti-
tttclonal. Foi assim quo a Jus-
tlça norte-amerlcnna preservou
a democracia c a liberdade po-
pula*.
AOVERTBNCIA AO ORUPO

FASCISTA
O Jornalista Bcrcelino Mala

nol afirmou:
—* O despacho do ministro

Artur Marinho, alom de hon-
rar a Justiça brasileira, vale
como uma vigiTrosa adverten-
cia ao ministro ela Justiça e a
todo o grupo fascista do govír-
no do general Dutra. O auees-
sor do sr. Costa Neto c seus
companheiros de aventura dl-
tatorial sabem, agiu-a, quo en-
quanto houver — c haverá
sempre — uma Constituição no
pais, terá cin que ser rospol*
tada. A gloriosa TRIBUNA PO-
PULAR volta ao combate, rom
a mesma fibra e a mesma dis-
posição de luta, o on Inimigo»
do nossa pátria são mais uma
ve" desmascarados e derrota-
dor.

O MUNIQUISMO DO
SR. MOSES

(Oineliiiiio 1I11 /*. >..i'iiim'

Imperiosa necessidade dc
preservarmos sempre u libet-
dado ile imprensa". Ao mes-
mo tempo o sr. Mosca dlsptt-
nha se n esperar, plncidntncn-
te, n complementnçúo dn
Constituição, a fim dp que,
esrltirecidos certos pontos,
ilosaparecoss-m tio nossa le-
Kislaçâo aa "divergências In*
terpretntivas"... Enquanto
isso, ambos de acordo, Adroal-
do fechando jornais e Mosca
tecendo Irás a uma liberdade
puramente teórica, tudo mar-
tliaria tomo fosso possível...

Para o sr. Moses, a falta
dc solidariedade do presidem-
to da ABI com um jornal ile-
galmente suspenso pode sor
mascarada pnr meio da ale-
gaçfio dc (|ite em certas situa-
ções 6 preciso ser hábil- Mas
a habilidade dos homens da
espécie do ar. Moses ás ve-
res tem resultados imprevis-
los.

• No caso que estamos co-
montando houve o seguinte:
apesar da cumplicidade do sr.
Moses e dc sua concordância
com o sr. Adroaltlo Costa, vol-
tamos a circular. Com suas
habilidades o sr. Moses só
conseguiu comprometer o
prestigio da Associação Bra-
sileira de Imprensa, deixan-
do ás escancaras seus verda-
deiroa sentimentos em rela-
tão a uma das liberdades fun-
tlamentais do regime, pela
qual o presidente da ABI
tem o dever específico de zo-
lar, com firmeza, sem dttbie-
dades, honestamente.

GRANDES VITÓRIAS
DOS COMUNISTAS...

(Conclut&o tia 1.* pag.)
comunista n.t fértil Arca norte
dn província dc Kiannsu. Desse
modo. disse a emissora, oito
pracas-fnrles do governo foram
capturadas. Inclusive l.ip.to.
passagem para a zonn contrai
t!e Kinnijsii.

SOnRK-MUKDRN
NANKING. 17 (U. P.) —

Anuncia-se que pelo menos três
dlvisScs comunistas estno nvnn-
çanrin sobre Mukdcn, a despol-
to da tLvnperaturn, que se aclta
a 32 graus abaixo dc zero. An-
trriormente, aereditava-sc que
ii neve e o inverno inclemente
Impediriam ns operações niili-
tares ntó a primavera. «Sove-
ias lutasi se desenrolam por
todos os lados de Mukdcn e
dentro de um raio de <l."i a 150
quilômetros. Todos os comnn-
cantes nacionalistas 'na Mand-
tiniria foram convocados para
conversações de emergência
em Mukdcn com o general
Chen Clieng. representante do
(Vbinng Kai-Shek nn frente de
liatalhn.

rolha.
MAIS DE W) PARLAMEN*

TARES RESISTEM
Quando chegou a hora da Or-

dem do Dln, o presidente anun*
ciou que a lista da porta acusa-
va a presença de 230 deputados.
Anunclndn o requerimento de ur*
fci-ncla paia a cassação, surgi-
ram questõe* dc ordem, o sr.
Cafó Filho falou Impugnando a
medida, o durante todo esse
trmpo continunvam a chegar
deputados, na pressn de alenn-
çar ns primeiras votações.

. Dado, como nprovad.i a ur-
gôncla, foi requerida a verlfl-
cação de votação. Soaram os
timpnmis. O sr. Acurclo agitou*
se, com aquele sou ar do ca-
panga, pastoreando os «caça-
dores». Mas o resultado foi ne-
gatlvo pnra elo. O plcnArlo, an*
tes ropleto, começou a esvaziur-
se. Os tinl.alhlstns. a quase to-
talldade dos udenistas, muitos
pcssodlstas, republicanos c «In-
dependontes», alem da bancada
comunista, retiraram-se do re-
cinto. O líder da Copa o Cozi-
nha corria do um lado para o
outro, aflito, como se temesse
ns Iras do ditador a quo sorve
documente. Mobilizava fundo-
narlos subalternos e incumbia-
os do ir chamar os deputados
nos corredores, na sala do ca-
fé, na biblioteca, nas comissões
paro, onde haviam ido em si-
nal dc altiva resistência á hu-
mllhanto imposição do poderc::eculivo.

Feita a. contagem. não foi

!* *-4»«»*-t*4** *»<#*¦ »-«!MM*Mt*. *•*
««.iam, "*.«¦- .: •. » i.t... . -.»
Mft'*, I • -« >* - -*J*tW Ai.
ft^itt , -• «>.... l|«} . ,fc!i•*..»•*
to. <. ... > f «..-*.. :b
-• --¦-• * ¦ n. ..^«t. ...*b» Mi#r
é» Ifttl.*- «*• i- *
. (| ...*..*.- 4. pMtSJtl-ttWMt*.
it;*í«**l-* .*'¦ ¦ * -.-.¦-- « Hl
t. » ..- - « . . . «» *.- ....
4m# íjm MMMlamiic nettiwi*-
ê»*, mmw wt im «Musiain a.
|Mí. Vt-IUMI- ^|««*»: ..* * fa-
.3-1 to iiw|iiw«i4-i*nt»« ««tMdiM»
• «d («.«lll. M •>'+* tuUiiC** SK
|t*r*.».«>|-*. <i£>* M |w*-| tfc '...l

O» tia, '-....- Him . i. .i
<«t. I-.-.S. : . .«m ... UMl^iM «t*<
|.Ul«4«« «i. ¦-.- It.m *4 <«¦ »t
Mtnltt *|.i«(i»l-4 - ........
UuUU tfcttHWIt» l|U» tlC-Ht PM
i*«im , -.» «ur nutttciw i-i •
<-- .. s . • atual ¦liad i j
j»*uiia>. «t «í««. •; » to.
%.* 4* Ht«M. *r. Oii'-.*.v . <«:
rtb

A VITUltIA ia - ...tr. ..a
POVVLMX

Pfdiu a |Mia«iK «• tr. r-4i*-
I" oui *^tm Miãtdl Á ¦.'*•.¦.••
ra qu» u i ^ ¦•¦•¦i ¦ Aitui ii .i.
M»«, <¦ ¦ < da i.-i :*•-> to tt.
£..--<-,» iin**£ii*«4*j %¦'¦¦. 

'.Iti-

UINA - • : ' - u;. .;. i...
fiMAilitr »u*uir a *«<vu<âw to
ifii<m»ti.-.• i. . ;¦ i-i».a to ar.
.•:.-¦:• < . . t .1. d*|iuu*l«
»..-.: i. ... -; tt >. -; .-. i».-- pti*
*...!¦- (« .» imita ;¦ ¦•¦ ¦¦ •* to
i«nur-< • to minuiit* «ta Ja»
Uça. O Sr. r:.»: coiv-ialuleu.
M c«i-- o i. • i....-.t • • cwiu a
J-: -.» I !..».*.¦..'«. J.l «,w!»
j ;-.:.-j!..:»rti*f.t- qo« l«fl4tKl«»
t« O >:•...:. da :..ic eliigia..!)
doa joinaia. violada pela ml*
auiiu ........ ij.......

«UM *.<i....ií;u ili>ill(li'i-
LANTBi

O sr. J<- o i* .:>..;. u4«nUU
f. .:..-:.»: . O. ...:_:..: <}U« UCB
Am ».:; i.-.ai ... pionunciau V(*>
«nenU diicun-» contra o pro**-lo da caa-açio. Animado ea
<! ti.'-'i cwut.tuckinaluita*.
considera a obia do ar. Ivo da
A ii.tr, , ,;e.'. .*.!• ll»CUMtltUC.Ona*
Udadc. Mau do qua Imo. é ws
monstro bornpltants. C como
aquel-s monsuo* ultolAglca*
famintos de vldaa humanas, de*
vorando iosaciavelmente carne
a sangue. Lembrou-lhe em apsr*
te e sr. Jorge Amado que o
monstro j& está devorando vi-
das, pola em AracajA foi mor*
to um trabalhador quando pi»
testava contra e cassação num
comício e i- : t-.«!. pnrle corre
o ".im:.:.- de btr.. n-.iiu*. nijal*
: do.-, i !.i policia, que tenta
impedir toda manifestação d-
protesto contra os violadores da
Constituição.

l't.-. -....in o ar. Leomlt dl*
rchdo quo o monstro 4 uma
cnpla dos outioa mmutros, ge*
rados nna entranhaa do fasets-
mo italiano e do nazismo ale-
mão. ô sr. Soares Filho apoia*
o, acrescentando qua a Insacla-
billdadc do tuts u...:i tros i,0
cessa quando se devoram a -1
mesmos. O governo, continuou
o orador, nno quer ouvir a pa-
;.-.... dos juristas, não utende
sos protestos da assembléias
t-stadunis, fecha oa ouvidos A
voz do povo. Chegou então o
momento dc darem os pariu*
montares seu voto dc consrlen-
cia, poi.Vi- não estão ali para
servir mia caprichos da inlml-
gos da democracia n violado-
res da Constituição. Sc o não
fizerem, se não rejeitarem o
projeto OOO-A, estarão agindo

. .**.* t» pp >t ^», ,.(i t*J«M
-» ' -••t«. * • ...ÍÍUi.lM

4« MMi « - •¦¦-»: , .ik- ...*«.
... «u.» .- .-i.. MMeii * «-
.'-•-..'. 

to 
•¦:.*¦.'*•¦-.». • • *

t^<«is» - < í. to *-«• i'**-»
m e to ***-tr»*t*a <• -.'--• - '*
"A,

U -f. t. ... .>.. U. Ml •*?»
1 -.» !. I. *IM.|. ?>>4-
<..r. ..» e -¦ ihi.í ,i»..i i*
».r . («atra • «MAtça»

O •• "» • 1J»• •¦••4*» !.,»•*
ém ««« »«»->* .... ...... - .
-•-.., a »f. J. » to il» .
4» **»..<:. a ;.. i -.,.-.* # m
|--f.»ll.tM» *..lt«, J «I M, Of»

V' ¦ ¦ 
* , .¦ J-- • ¦- ! ! -1* 4- —¦

t. ¦.: ...».: rtati to (V
fMII»., *t. ai-.»."-,..-.. : n.-,«.^|ii*,
4«*iwtoa4«i c- * t--> pm Ante»
fW*tt«| ..!.<.*. y:» t*ê*i < -»
-*•* . ¦ i»é>---i'- .!'¦'¦¦ I>1 to :<-"

H«"4 »-• * • ***. *¦' •'. * * C**
tinha if '•'.'« Q Êt, tt^Me*
i - i. • ... «js. au íi t*>m
M^sut-ü - • *• twe*sWt*4*BÚsiM
...'..:.-» .'. tu.:.j p, ji .4 4o.
i.: it.i « «JttfMl 4» « -•.•itrl*».
»= - .»"4 «• Mau tHtta »•» «^
.-.¦..-...• A» INutameai**. O M

¦..-.-.¦ Usw .- .-, u .. da t-¦
••'¦'• . ' --»'••¦ *¦ -! ». " *M»« .li»»'

4* . j.r. ..... 4a •!. J a - < . •¦

faa. .-..»¦.«« .1.. a ftadie •'»¦
!¦¦».• que •> »i *i*.« ¦-» «* '¦ - fa*
IM ¦-¦•»..:• i -. oii.i..«. .1.-1-
-;«**. U *r. •'-. i- • Veigal In*
.'jfWMI qur .ri.-..*..--, de fsjali
Uai !•..:> •:'*.-¦ «"'..!-•--..:»
o ,' ; t • 4e Ml 4o li ,u-:n.at -.
j-,-.'-i-:.i.4'<í 4a tribuna, a cr.
J.4.. Anuuona» apretente-a um
K-querimente) sobre aa ir ¦ «•¦
iliticie-Mlt mui..--.w» e «ti*
¦. »* medida* Itetata que o Ml*
nliirrta 4o Tiatalho. impd* -»•»
» : i ¦ >' < O ar. i : • 4e An*
4ra4« »* --J » o pit,l>l<ma 4a
pecuatia e ¦•.'. = •» 4o 8ia»il Cen
IraL Doia p«>¦:".¦ • 4e alta Im*
portancia, um da ar. .' =. Ma-
ria •'»:--. - sobie a cutto hl»*
i !¦ • e o regime das empre-
ppm conceisacnarias dt ---*.:;*
puhticoa. o outro do ar. Ilcnrt*
qua Ocst. «t*tendend« ea b*«e*
da* aa que Unham cinco u maU
fl-loa da lei ás família* 4e pro*
te i •:••-.»i <•- »•-.'•-. considera*
Mb*

U*Ml A fu*, I, ... I are' .li

I'¦ .! , ! !'-..>• . | «V. Ia
¦fio 4a It-:- Hic: 257. Ml»
!.»*i m «ff*M* tiwrlriA"*.
av. H- (tranco, 887, IT.*\ •«
Im 1711 12

Fracassou o Clerical* • ¦ •
«Itm-.hftr»*.fGettdswÊe de t* tã«.»

to Itftii. a !•• -¦* * a •!..*>.«
. ¦ i ¦ 4* '•!»' <» e «»*)'•"¦*
|Ufw*tv

*>! • . *l. -1. . W !• » • :»»¦•

e> *r. * H «'* f«l >• " • ¦ f-ett
n % «to ''<i>- to te* •.-.'*'¦••
re«u> .. ¦> ¦ .» ,-. 4* v|.»-

i-. . 4r .-in.

» :-. i«ii.-. . h -• *b«A*.í«» m
ttpi '..•.. <«!(«! I » «|J»! '

a #»a-A*i* • « ''.«.im. a «*-?
»--*t«* ' A **¦«•'»*. ». »í«mi qae ea
Irai»» p#ra a ^«»#r«A t..>.' •

n« i*.. e »M.<.ji«i»t*> -|i*r l»u
Carta *.-*« e*«et«re a hr«<--..-
¦•• •«. mi ¦ 4« i'"¦ ¦" '
.;. Ata ÂaMeve * -• - '*• - i ¦•
"iniati*»" .- »»• flAMei. r a M
»¦• 431. 4e ¦**•. a M 4» »'•¦ *
s . qt*e !<' ¦ - *- *.»•• •• -•
mral* 'i >¦ -•"•:• ti* "ileiíi*.*

4e •nlalâ*.**' * »»te. para |«lg*<
|m«, íniirt»! - '* ¦» de p**-
t« .< . «*•«•», a ,.'.-• Trltm
aat 4* -.-<.!.-<« s..!••«»!. to
-leert r-»*rA«rla.

ti .... lei *?•• >•'• II ar*
qul.ifvn#*4a pela < •• to I"
to Vl'- ' ¦ « «n • •'*!¦' -I •
• »r. * I*• •'' ¦ ; * '¦- lAinrar p«.
ra a ,•••>.¦¦«. 4a < •>» • •-'<.'

«ii». . i- - alô m i ¦¦'-• e«
*Atnr ¦'"•' ••'!>• de *ti!>i-
.» • >» .•»«.•»'! nara ata
par a -¦" • de *alal»ln> i»
Jn»ll<a. »*íua»to a pr<*prlA -*

munir ¦ to >t•(-.i. to pmr
no, •' i«••,-.• v. - era alrunt »tt
vi*«4 ••' .. » n> ¦ um dlxur.
m pi- .i;- .*i..t • em Porlo At
gre peA • »-.•" t«¦ i». 4a c- ¦ i
ritttta. r'*m to *«a» onlifcM*»
lendcarU* favUlIrenle*.

O hanwm q«e « crapa f*«<i«*
ta foi catar m*« >¦> •>'-. >is
maioria -.»;.¦¦ • ->.i.* para ->
importante carc-» unara •* dli
tincultt pela tna •i-»-'-- na
• "£•¦'¦•¦ A - i« ps»uwn» mal*
t '- • • na « • —>¦•>•' foi uma
frat-e dlrlel***. ao »r. ho de A«tut*
rm lv. -liu.í.. d» .U-e-aMeU"
de 13 to abril .Ir Pi*v. na qu I
o sr. *¦'• -*i' • drclsmu «H»
r Som ***i rruc eerta tref
dei-tiu o teu retiro etplrilusl*
4o cora Mo a rua "W" rrllgi-»*
para eompsrerer a ama atteia-

"liapiHll >-ui ¦.•*."¦¦'*" »
0*A»lilA'(l.-. «a»i- * • *• peaj-
Mraia #*»> epunt-ela-ta,

blMj» 4« i ¦ ftnai, i... a »i.
»:<¦..!.•.. ; . tu.» I«|A d»t*- i« »
«M».|» ¦ ¦ ¦.."¦'•." •«••.-
¦...-t,#»>i. Vim i'»»« AAtr* '«•«» ,
fui (**»?« a<< mteltteíta, *«»»a
pr»«*ê a r».'' rflieaditAfAi"
rw* r«im *l» tf* o *¦ ¦->'.'¦ i" *

t*Í*«le*Nttriaa*t.
t,,ç., q«e » «r »di*val4a fei

««tid*»** a« r-ilnl«"»ft". A»
|»m*i> to > • .'• atuíram eara-
riaarte caaI** «• aava titul*'.
R»«a <>:••'¦• .,.!»•- i P Cê'
•-•• e a i i •' ¦ »r. ••.«».. na
«*»*»*IS.<. «i. ¦ = «ur Pereira
tira irtr.'.«  a «• .:.-...».»!
f.« .l.h t - II-- i•-.!.« at í»r»a
Ha» Ue m** "a SoiAem** rttava to
para o qur 4>»*e e rir*»*. *******
r'u»t»f p.*«a fairr » IntmetK
ci., em Prtoaml»i«*'«, At*im
IranquilIra.K ¦•.¦-.'i.«>,-i
.-¦-..¦. I»- . I.. •>••.-. . a .«mi>..

nba.
O Mrt»pellA rel*í^.?«*•¦, da

prrJurA mlnlttr» Atiro»
atila a «'-.» ,ií"..-!<í.. iii ¦ t»-i*- -
rí* a »e tr» Inrlr na «'hllnrli**
dade ..!.'. ¦¦, Tlltltl.'.
KA rOPüUll r-»m<» priine"»A
t»e*«o na «ua .¦'¦¦¦• contra
e Hlienlrrle de im*»rrn«*.

Ms*. fr»i-e«'andn dapídemen
I» na rtihtSo «u*> Ihr f-»l cn*
. -ii"!¦ ¦'*•!> iw-in dlladiir*. «*'
i.ni,.¦•'- t,!..-,:,' ¦ ii.-ti-"i.'»
foi .i-.i.»-...; ... • ii.t. -.!¦ •
lm»iir»l»vrl para •• |'S|*rl * **aj'
lito»,|#itr »'r Imi. .•*!»* r a "lll*
tlfXA pnPflAN .Att" »r».'r*-'*
da» «lr-»»e rpl«»vllft

1ON Ferroviarios ia E. r. c. e.

LEIA, HOJE, A EDIÇÃO
VESPERTINA DA «FOLHA
DO POVO-, QUE CIRCULA-
RA AS 15 HORAS.

Reclamam
a Aprovação Oo Projeto De Organização Dos Quadros
O PROJETO DO DEPUTADO AGO STINHO DE OLIVEIRA REPRE-

SENTA A REIVINDICAÇÃO MÁXIMA DA CORPORAÇÃO
Cinqüenta tnfl Ferrwiárto*

da Kstrada do Ferro Central
do Brasil, a principal emprô-
aa do- ginero existente no
pais, permanecem há longos
anos sem qualquer poíslbllida*
ile de* acesso em auaa respocti-
van fimróc-, em virtude da
inexistência de quadros, á
semelhança riu* quo regulam
aa promoções dc funcionários
cm todas as demais reparti-
voes públicas, paraestataiK
ou autárquicas. Mas, para
snnnr tão grave irrcgularida-
de e atender a uma velha e
justa rcivindiraçâo da corpo-
raçüo, o deputado Agostinho
Di.is de Oliveira, da bancada
comunista, Interpretando os
sentimentos dos seus compa-
nheiros de profissão apre-
sentou nn. Câmara o projeto
G35, que manda organizar os
quadro» naquela importante
autarquia. Porém, até o rno-
monto, aquele projeto mofa
numa das. comissões, enquan-

BRUTAL OFENSA AO...
(Conclusão rfn 1.*- p'in.)

mente e mandou trancafia-
Io no xadrez.

TRANSFERIDO PARA
BOM SUCESSO

Mais tarde apareceu um te-
ncnle tia Polícia Militar, que
transferiu o vereador Jofto
Massona Melo e os demais de-
tidos para o 20.° Distrito Po-
lidai, em Bom Sucesso.

Ainda Há Juizes No Brasil

INCOini DURANTE 3 DIAS 0
u di n

Em sua tarofa sinistra de
espalhar o terror sobre a cida-
de, violando as mais elemen-
tares garantias constitucionais,
a policia invadiu, sábado últi-
mo, à noite, a alfaiataria do
cr. Josó Gomes da Silva, à rua
Bento Ribeiro, 33, 1.° andai-,
levando-o proso para a Poli-
cia Central, onde ficou inco-
launicavol durante quatro dias,

O motivo dessa arbitrarieda-

de foi o sr. Josó Gomes da Sil-
va, que também é correspon-
dente da «Folha Capicba"ba>,
ter em sua oficina alguns fo-
lhetos combatendo o criminoso
projeto de cassação de manda-
tos.

Após o requerimento de iha-
boas-corpus» e a intervenção
do alguns parlamentares, foi
posto om liberdade ãs 17 ho-
ras dc terça-feira.

(Conclusão dn 1.* -uri.)

consnRmdo nu Con.ilItul-fiu v.i
i;cntc.
O MANDADO l)R SEGURANÇA

O requerimento do innml-iln
ile segurança lllslorlfl ns latos
lio sr. Ailriuililn Mesquita, sem
discutir o mírlt'i dns-sun*. «eu-
snções n esle Jornal — o que
será fcit». nn ocaslfin opot tuna,
pcln advogado ile dcfesn — mn*
sustenta n leso ile que o miirP
r/nilii ile 'rnuriinçu se iiri.;in.iu
da nccessliliidc dn rapidez, dn
simplificm-iui (Io processo no
repnrn Jtldlclnl nos direitos vlfi»
Intlos pelo Pniler Executivo".

Depois tece considerações 'ift-
bre a IleRiiliiinile do ntn do ml-
nislro Adroaltlo: "fi flnfirrinju
n Inennstilttctonnllilntle do nio
ü.ielns Interiores stispendontli
do sr Ministro ila .lustiçn e Ne-
por ,10 illns ;i rdicA" do Ittitíc-
li-nnle — o fnrnal TniIíl'N'.\
POPULAR: d ilirellfi violado
í o de livre manlfeslaçiln do
peos.iim-nto. ftsscRurado tn-ln nrt,
111, 5 "i." Hn Constltlllçílo Pi
dcrnl.

"Somente durante o estndn de
sitio pnderA ser censnrndn n nu
MlrnçAn (Cnnsl, Ked., art 2)lí'i
" uirlro. n. II. Mesmo durante "
estado de sitio nf.o í possível
suspender-se * edieüo de ,|()V-
nals. Poderio ser censurados:
poderio snlr com todns suas fo-
lhns em brnnco; mas, nin pode-
rSo ter H sim clreiilncfln sus-
pcnsns ou elimlnndns. NoS í
possível, nem mesmo nn miis
iu'Kr.'i CSCÍirld&o, mas snl> o ini-
perto dn Constituição dc 1AH.
suspender jornais, e muito me
nos com fundamento cm decc
to-lei demitindo das nossas ins-

tituiç.jcs jurídicas, por centra-
rio no retílmc dcmocrnllco, que
oreanlznnio-, c que cabe íi .lus-
tlçn^solirelüdo sustentar e zclm-
pcln mesmo com fundamento
nn Constituição de Iti, c com
força dn povo brasileiro, que
não permitira novo fascismo cm
nossa terra".

A propósito dn "lei de sctfltran*
çn", Invocada em sua pnrlarín
pelo ministra dn Justiça, dl* n
requerente: "A Constituição Pe*
dcrnl dc 10-10 representa paru
Indn n IcRisInção brasileira -
fundanictitn da sua validez. (¦: n
norma mnis nlln, de tipo supe*
rior. a que todns ns demais dc-
vem stibordinar-sè, E n Cnns*
liluicão de 10.46 representa
princípios fundamentais de unvi
filosofln pnlitien. de um regi-
me democrático em que as nur-
mas principais se encontram nn
declaração dos direitos e Rn-
t uni ins Individuais."0 decreto-lei 431, (le 1.8 dc
mnln de 1038, representa um
conjunto dc normas que ex-
prcssnm os fundamentos juri-.li-
cos dn Cnrtn dc 1037, garanti-
dnrn rio umn ditadura que lllt-
rou oito anos. 1'mn Carta tipo,
fnsclsta. Como enltio ndmltlr-so
a sua vigência daquele decre
to-lel soli o rcRime constituo!-
onal ntunl? Como ndmitlr-se n
vigência do decreto-lei 431, fi
flagrantemente inconstitucional"

SUSPENSÃO DA PORTARIA
Concluindo: "O impetrante dn

presente mandado dc scgtir.nnça,
pede: ai n suspensão Imediata
da portaria tio sr. Ministro dn
.lusliçn, de ii, 12700, de 5 .le
dezembro de 1047: b) prazo .ie
vinte quatro horas para a nu-

loriilndc coalora responder ao
pedido de informações: e) a gi,-
rantia do direito de editar e :»¦
zer circular a TRIUUNA POPtt-
I AH, com ii i-estnlieleeinientn
dn pleno USO e goro dos direitos
« gnranllas que lhe sfio asse^u-
rados pela Constituição Parlei
ral".

Com a decisão do ministro
Artur Marinho, a .lustlçu dií
unia preciosa lição ao sr. Adro-
ilido Mcsqultai o homem que
Irniu o juramento dc fazer ruiu
prlr "religiosamente" n Com
tltlllção. Pica ele agora sahenil-.
que não pode nvnnçnr' nns ntri-
huiçOcs do .ludlclãri". mesiim
pnrn servir nn primo fascista.

Volta assim * TRIW1NA PO-
Pfl.AH n circular nnrmalmrnlf.
!• (funnfo nrt -prhpossó n"'* con-
[ra ela move n ministro dn ti'-
tadurn cnbcrã an judiciário
nprccia-lo, c não no Executivo
Oue slrvn n bela li.-ào ofere-
cida por um dos ornamentos dn
nossa magistratura. iu',oi-n fun--
clonnndo no Trihnnnl d'e Re.
cursos, como exemplo par.-r oo
cnssndorcs de mnndntos qnc se
apressam em desmoralizar o
Parlamento, esquecidos dc onr
c o Judiciário, -traves da sun
mnls nltn Instância, o Intcrpre-
le supremo da Conslltulçúri One
slrvn dc exemnlo e frutifique
a lição. Cm juiz digno' desse nn-
me ambicioso, mas nem sempre
merecido, quando a/je com ,sc-
renldnile e imparcialidade, dlg-
nifu-amlo sua função, defende
a lei. E defender n lei Hoje e*
colocar-se. no plano da re-ds-
tencia. contra os abusos do jro.
verno Dutra c dos seus prepos-
tos.

QUE1XA-CR1ME CONTRA
O CAPITÃO

O atentado repercutiu ime-
diatamente, tendo vários ve*
rendores se reunido ontem
mesmo e decidido processar
o atrabiliário capitão, oferc-
cendo (itieixh-crime contra
61c, num gesto de defesa da
Constituição c da dignidade
do Parlamento.
"HABEA.S-COttPUS" PARA

OS DF/rtDOS
Entro outras providências

lontadns para o caso, segundo
npurotl a nossa reportagem,
ja foram feitos roquerimen-
tps de "haheas-cnrpus'', que
hojo cedo darão entrada em
juizo, a (im, de que sejam
postas' em liberdade essas
pessoas, ilegalmente presas
pela policia.

CONTINUAM PRESOS
Até o momento-cm que en-

cerrávamos o expediente da
presente edição, continuavam
presos o vereador Joáo Mas-
sena Melo, os trôs operários
e o estudante. ' '''

Esses fatos demonstram â
snciedad- a fúria nazista da
ditadura- Um dia a policia
derruba a casa de' um verea-
dor, agride, outro, agora che-
ga n prender uni representan-
te do povo. K asíim vali o
sr. Dutra continuando nas
süns tentativas de liquidar à
Constiluição e ,o Parlamento.
K o '-'ncôi-do'' da UDN, na ba-
se do"*estrito respeito a Cons-
t-ituição'"? '

Nosso. .poyo., entretanto, ê
quo- não seAonfoMTia.com es-
Ee estado de coisas; çaraterjta-
tico da frtáfcha'do atual go-
verno j>.'i i-/i o .fascismo aber-
to. Urge, por isso, que seja
Intensificada ¦ a resistência
dos patriotas a esses deman-
tios. aos brutais'atentados que
(.Ungem, inclusive, a dighidn
de da .representação popular.

to n mnlorla rcnctontrla pe*-
rcili.,*..! fttZ (U mni* itiior.ii.-
manobrou a fim de arrancar
do CongreMo a aprovaçAo do
indecoroso projeto Ivo d'Aqhi-
no, que visa expulsar do Pa-
lácic Tiradcntcs o deputado
Agostinho de Oliveira e açus
companheiros de bancada ali
e cm todas as atsemblélas le*
gíslativns do pr.lf.
EXIGEM A APROVAÇAO

DO PROJETO 6S5
O projeto 635, por traduzir

fielmente o pensamento dos
ferroviários da E. F. Cen-
trai do Brasil, foi acolhido
com verdadeiro entusiasmo

CONTRA A
PARTILHA
Em telegrama endereçado a
todos os grandes parMr>ns da
Alemanha ocidental, o Parti*
dn Comunista-Socialista uni-
ficado pede uma reuniS.i «ics
ministros presidentes noa **o-
nas ocidentais prevista n 20
do corrente, paru que liscu-
ti-m os meios de lutar centra
ttda c qu ilquei tentativa de
partilha da Alemanla.

DECLARAÇÃO DE
ASPIRANTES

Depois de amanhã, ás 9 ho-
tas, no Quartel General da Po-
licia Militar desta Capital, se-
rá realizada a cerimonia de
declaração dog aspirantes a
oficial que terminaram este
ano o Curso da Escola dc
Formação de Oficiais daquela
corporação. No próximo «lo-
ntingo, ás 11,30, será celebra-
da na Catedral Metropolitana
missa om ação de graças e

DESABOU A "MÃií
UUiSE" FERINDO A

SEXAGENÁRIA
Pcia inunliã dc ontem uma I

ambulanolti Ua Aa:,istoncia l'u-
blica foi chamada para uucor-
rer a sra. Maroellnn Bar.zoti
dos (jantou, viuva, de (JO nnon
Ue Idudo, residente na Avcnidn

pela corporaclo. Imediata-
ir ente npós a sua aprescnU-
ç' i & Câmara foram organi-
za.liis comissCcs de apoio ao
actt autor. Milhares de teto*
gramas de congratulaçiVf rr
rebeu o deputado Agostlnhe
de Oliveira e milhnrea de on*
tros foram cnvladod •c* II-
deres dos diversas baneada*
com assento naquela Caa* 4o
Congresso e ao sen presiden*
te, apelando para oa npram
tantes do povo discuti-te *ro-
tar • aprovar — eom • aa-
ximn brevidade.

Até agora oi ferroriários
continuam aguardando a an
aprovação. Continua» tas-
bém, dispostos a pnaüfflar •
seu autor deputado Afoctt-
nho de Oliveira • a lutar «ai
defesa do seu mandato a do
dos seus companheiros da
bancada, que estilo amaa-
çados pelos inimigo* da
democracia, doa trabalhadoras
e do povo. Isso tivemos opor-
Umidade de constatar aa tar-
de de ontem, quando ouvimos,
alguns ferroviários, sm Sio
Diogo-

Ao lado da luta pela apro-
vnção do projeto de organiza-
ção dos quadros pleiteiam aln*
da os ferroviários o cumpri-
mento do artigo 23 das Dis-
posições Transitórias da
Constituição, que manda efe-
tivar os extra-numerários e
até hoje não foi cumprido pe-
Ia direção da Estrada: pela
melhoria das condições de hi-
glene o conforto no» locais dn
trabalho, polo pagamento de
diárias an pessoal do tráfego
e pelo pagamento do abono de
Natal.

CO- |
Presidenta Vargas, 3.30U
modu n', 8.

Aquela senhora sofreu eonlu- Isoca o e^corlaQõoa generaliza-.;das, um outi.i quenclu do doca-j
bamonto de parto da «raarqul-
«e? do predio nò. 3.898, comi- \su» Aquela um que roaido avillmii. Segundo fomos- infor- I
madoB varias raolamaçóos t.fini
uido feitas pL-lo «r. Adaurl Ca-!
inões, proprietário do predio n'' I
;-!.3fl0 á sra. Carllndu Palharos. ^r'-Krn/r«-, -nroprletárln d» 3,890, deanto 

'MM IMOü HESULTA
do porlgo com que se defronta- DOS DAS ELETCíY1?'vam ha muito tempo, dovltlo tto ,.. ^^J-UvUJ,ieatado de deterioração cm quo NA VENEZUELA
h$ encontrava a «marqulso* dé- CAKAÜÁS,
skbadft ontem. Não tendo íldo1"'1-' aput-rdot
(íposar das advertências, toma- )""' cento do»da:i providencia.':-, velo n ocor- i durai
fèr o acidente

"Sò o rirtitcsto das /frart-«les -\sns será c-ipa- df
íu-er parar a rracão nodrspenbadeiro em quc selançou. I)efcnt'-iv,o.s ajrornos mandatos, porque '.
lunlrárlo flcrrcr"- su., ,»s(t roI""s rada vez mais grit-ví*. Barreuir a marnha daditadura, O povo pode ven-rer e vencerá. • soubermos
(!ir.)ri.>':nr IV ••!).< corta Vezmais at* •¦, c viciosas 'íc
luta, na fcsIstÇiicfa ativa•es esom -:-7-> s c ve-- ¦
gos do cifupó CüseístiB d.»
Ç.*it?tc, oiih :-»m-.-*r,í-*vi dii« dia ii miséria dus massase entrc6T.ni r« s--.-i pátr aesplot-anâõ d?siirnh»*i rtomn«ri?.itsini l-j
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POSIÇÃO CLARA
Anta 4* dtfaar Landr**, par

mallwa 4a a4iam«n|» da Can*
ftftnci* daa Oualr» Mínlitro»,
a ar. Malalav dtliniu aua po-
*i«ao am faca da alagado fra-
catão da raunifto, Toda* a*
prapatta* fundamcnlai* da da-
Itaafaa aoviélica para rrtolvar
a praatama gcfm»nito leram
fachatadaa. dlrna «Ia. Por
aiamplei a propmu aobro aa
raparac»** a aaram ratirada*
da pradu«ao corrente; a que
deUrmlna a elavatAo do nivel
da Inddrtrla alama na xona eci
denUI a 70% de ante* da
tuerra; a proibição de criar
euaiqu.r governa para uma ou
mala leneei a reda«Ao Imedia-
Ia da tratado da pai; a criado
Imediata da admlnlttrat»*»
central» na Alemanha o do
Canaelho ConaultWo Central.

Tadaa eauB negatlvaa, mim
da» ao deareapalto aiitematlco
da acordo do Potadam peloa
anila-amerleano*. conduilram
t prapoata de Marshall no aen>
tida d» adlarem-ae o» traba-
lhos da Conferência, atitude
eaaa que ad podo aer atribui-
da aa desejo dos Estados Uni-
doa 4a terem as mftos livres
para agir unllateratmente,
coma Ja vèm faxendo.

A política anglo-americana
na Alemanha 4 a política de
homena de negócios que que-
rem malerea lucros. Nada tem
a ver eom o» Interesses da pai.
da reconstrução a do progretio
doa povos. Dal a recusa ala-
temática às propostas russa*.

Eisa recuea foi mascarada
por Marshall, Bevln e Bldat.it
com pretextoa de Incompatlbl-
lidadas política*, envolvido*
numa. fraaeologla hipócrita e
sonora. Oa parte doa delega-
do* americano*, notou-se uma
pronunciada arrogância, como
a* de antetnio já qul*e**em
jfattar a poaalbllldade de acór-
tio. Ora, como acentuou Molo-
!ov, o governo tovlítico nSo
pode'* ser tratado como o
reipelto conquiitado pela U.R.
fi.S. como grande potência que
ac «acrlflcou até o* ultimo* II-
mites para a vitória comum
stbre o nazlamo. Mas o que
te vft-é que oe amerleanoa vSo
te acoatumando perigosamente
* tratar todoe oe demais go-
vernos como seu» subordina-
dos,'''como «quislings» ou can-
didato* a «qulalings». Somente
na base. do respeito ó possivel
a acerdo das quatro notencia*.
com o qual confia Molotov que
i*rá''tevado a cabo um traba-
lho útil.

A «PROSPERIDADE"
AMERICANA

Unia organização oficial ian-
que, "ò Bufcau Nortc-Amorica-
no. de Estatística, acaba dc pu-
blicar o resultado do suas pes-
'liiií.is sobre o custo da vida
nos Estados Unidos, assinalan-
do uma considerável olcvaçSo
no periodo compreendido entre
março de 1946 c junho de 1947.

Nesse período, diz o Burcnu,
o custo dc vida de uma fnmi-
Ha comum de quatro pessoas
subiu de 325 para 390 dolnrcs
mensais., verificando-se,. por-
tanto, um aumento de 20 te. .
..Na base dessa estatistica ofi-
ciai,' o Congresso das Organi-
s-ações Industriais (C.I.O.) cs-
tá reivindicando um novo au-
mento de salários, pnra fazer
face as dificuldades cm quo so
debatem os trabalhadores.

A origem desse aumento no
custo • da vida reside sem du-
vida na politica dos grande mo-
;iopolios, dos quais Truman c
seu governo não passam de do-
cil instrumento. A verdadeira
razão dos altos preços o da in-
fiação está nos lucros desmo-
dldos dos ctrustsV, que a ad-
ministração de Washington não
pensa' em cortar.

Recentemente, Truman con-
fiou ao secretário Karriman
(banqueiro de Wall Street, so-
cio do sub-secretárlo de Esta-
do P.obert Lovett na direção da
firma Brown Bros & Harri-

'man) a incumbência de apre-

*mutr um piai» par» limitar
cvrta* r«|»wt»ip8ra 0 a«**«ur»r
a .».-.-.!-..-..-. d* general r*»«i»
riais de «wnttime, »«d» o ¦**'¦
me d» rwwnammtn. O plano
saiu cwníontK' a Htcomãndi
Uto é, fwlmti» para tm iru*»
irs ¦> *»* *«.pfTruUd»-rr*. th pre-
çog nào foram evmtmlad*! nrm
., lucro* diminuíram — ao
contrario. cwn>» *• »*.

IMr «wro M«. « plano '«nit-
íiillackmlitas dc Trumanllar-
rtman reAflou-*» um pofcw
.n»i.n» • para controlar a» et-
pnHaçArs rm bmrflcio da t»-
litica de «cu'tra (ria» do !>»•
Iiartammto de Kttadn e para
prrmiltr o idumplns» america-
rw rm prejuíi» do consumidor
interno.

I'»!.. a situaç&o em que o po>
iteroso CI O^ com o provável
npôlo do* GOú mil mineiro» de
L«wi». ha d»« de*ll««4o* «l»
A.F.U. *e |>repara para lançar
um Rrandc movlnumto pela ele-
vaçào dos salários dos tralw-
lhadores americano*. Mais um
Kolpe na «proimrrldadf» de que
Truman *e vangloria»» ainda
ha tAo pouco tempo.

UM GOLPE DE
MENTIRA

Telegrama* da agencia INI.
bastados am Informações d*
(funcionários norta-amarleanos
encarregados do auxilio * Eu-
ropai anunciaram um golpa
comunista que deveria tar ra-
bentado ontem na Hungria.
Ao me*mo tempo, aquela ag«n-
ela noticiava a priao, »m Bu-
(iapestr, de antigo* elemento»
daa tropas de assalto nazista*,
que pretendiam atacar o pala-
elo do governo • dinamitar um
monumento soviético axleUnta
i*a capital húngara.

Sc acrescentarmos a tudo
Isso que do atual governo hun*
garo, constituído de damocra-
ta* de verdade, participam ml.
r.lstro* comunistas, concluir*-
mos, «em grande esforço d* ra-
eloclnlo, que essaa prlsóes d*-
vem estar ligada*, na reallda-
de, a alguma conspiração d»
cariter fascista.

Mas a deturpaçío de origem
Ianque foi logo aproveitada
pelo «O Globos, que abriu
•¦manchette» com o assunto,
governo grego, merece o
anunciando aos seus leitoras
que ertava sendo preparado um
golpe comunista na Hungria...

Nilo sabemos te o* autores
dc tSo grosseira* deturpaçSea
pretendem, com el*s, modifl-
car o curso do* acontecimento*.
De no:-! parte duvidamos da
eficiência desse mótodo o pra-
ferimos ver, naquela veralo d»a
funcionário* americano*, tão
fiostoiamente aproveitada pelo
hípico sr. Roberto Marinhe, a
comprovação de que ó mala fi-

APLAUSOS
Á DECISÃO
DO MINISTRO
ARTUR MARINHO
Já ao encerrar-se a sessão

dc ontem da Câmara, falámos
ligeiramente aos deputados Pli-
nio Barreto, Vargas Neto e
Paulo Sarazate, todos jornalis-
Ias profissionais, sobre o des-
pacho do ministro Artur Ma-
rinho, que revogou a portaria
do ministro da Justíra contra
a TRIBUNA POPULAR.

O sr. Plínio Barreto, dire-
tor de «O Estado de S8o Pau-
lo», nos disse: — Como jorna-
lista, aplaudo a decisão do mi-
nistro Artur Marinho.

O sr. Vargas Neto respon-
deu-nos:

Faço minhas as palavras
do deputado Plínio Barreto.

E o sr. Paulo Sarazate de-
clarou:

Desconheço os termos da
decisão judicial. Como jorna-
lista, porem, sou sempre pela
liberdade de imprensa.

Estendendo Os Benefícios
Do Abono Familiar
O deputado Henrique Oest propõe à Câmara que
as famílias de cinco ou mais filhos sejam incluídas

na categoria de proles numerosas
O sr. Henrique Oest apre-

sentou um projeto, na Câmara,
estendendo os benefícios do
r,bono familiar às famílias de
cinco filhos e mais.

Se.Timdo o projeto do sr.
Henrique Oest as famílias de
cinco filhos serão incluídas,
para efeito de percepção do
abono, na categoria das fami-
lias numerosas.

O projeto argumenta que a
limitação cm oito filhos, deter-
minada pelo decreto lei 3.200
de 19 de abril de 1941, não é
justa em face da situação eco-

iiômica de nosso povo,. Fami-
lias numerosas, para fixar-se
o critério de uma lei de auxi-
lio financeiro, são aquelas cujo
poder aquisitivo, devido ao bai-
xo salário do trabalhador, não
chega a atender às necessida-
des essenciais e mínimas da
prole.

A fim dc atender às despe-
sas com a execução do pro-
jcto, o sr. Henrique Oest pro-
põe que o Poder Executivo, no
prazo de 120 dias, solicite ao
Congresso Nacional a abertura

dos créditos naocHárioa,

cil »••*' um mentiras» da au*
um cas», masm» %uêhú* a
msmir»*», m «spMialiia tm
•aliar »a*Uculaa manlada »m
cavalas qu» totom kit».

UM-TEST"
DECISIVO

Afinal j-.i«« tt « 4r, t .,„ ria.
Mil. prerarador («ral da Hrpa-
allra. 4t po»w 4* lado* oi .)«,•.»
Brmtarta» para d*r ¦> ««a ••»
rrrrr t -\<u n rffítlro do PaiH.
do PopaUr Proirrultls. I.i.
drpoi» .t-.ic (aram i-.u» rm pra.lira todas at m-iiu» ,.,..lf«,lofla» (...»i.n,. dr»dr a inírlir
diliíroria ordrnada prin sr. T«.
mfitoctr* i..«!..nu, ,,u, !..,„
rm »r*uld» *r drmllU do raran,
alriaado a drsmrdM* prma*do governo *oi>rr a sua ewn*.
cada.

T0d«* OS Mqui.il... ,,u;
dos pela Justiça rJrlloral ao
P. P. P. foram rabalmenf» sa,
llifrfto*. Vrahuma «hlrana pode mai* retardar <¦ psrrrrr <t >
procurador r a drcIUo Aa Tri-
bunal. qnr J* foi protelada ao
mislmo. 0 dr. fíalotll. rolrr-
tanto, numa calrtvltu onirro
publicada por um vespertino
prometi*, como crand* fan.r.
dar o sra parrrrr ali o fim i*o
ano.

Depois que o incldcnlt do afãs-
tamento dn tr Trmittoctes Ca-
vatranti projetou uma Im forte
nos battldorrs da procurado,
ria. revelando a aclo abrrta da
ditadura a fim de transformar
o» procuradores d* Itepubllca
rm psns-mandados para toda
»nrtc «le arbitrariedades, a po»l>
Cio do sr. Galottl «* das mais
delicadas. Em fae* da Ifi. elo
nsV» pode defender a recusa
do registro do P. P. !>., que
Instruiu o seu pedido com todas
as exigências legais.

Nio slo somente os clnquen-
Ia mil eleitores que assinaram
o pedido do registro do novo
Partido, mas todo o eleitorado
democrático ¦ do Drasil que
aguarda A deafeclio deste caso.
que ser* um "test" decisivo para
a Independência da Justtc* Rlel-
toral.

vs«*«*s»«» » camaradam, na ••¦'*- defrontam.*» cam a mesma problemas a cartstia. Nia ha dinheiro para comprar », por ím«, es ncgaci»» m poucos,
O favtrn». «nquanta •***>. té cuida »m cassar o» man data* da* parlamentar»* qu* lutam pela adoçàa de medida* tendente* a aliviar a sofrimento do pov*

Sobem Vertiginosamente
Os Preços Nas Feiras-Livres

Ontem foi dia dc feira li>
vrt na Praça 7, em Vila Im
M. Como em lodo* aa fel-
ra», deade c&lo. ctntetta* de
dona* d» casa vam>'am entre
aa barraca* *ôbre á procura
de comrativei* ao alcance de
seu* recurso*. Tarefa difícil.
De ponta a ponta <•> preço*
eram o* me*mo#. apesar do*
irrito* do* barraqueiro»:
"Aqui é mai* barato fregue*
aa".

A afluincia daa dona* de
ca*a aumentava coniinuamen-
te. Muita* haviam planejado
comprar vivere* para toda a
eemana ma* em breve ae do»
eepcionavam, sem saber o que
faxer- 0* barraqueiros tam-
Mm. Ao* pouco* perdiam a
esperança de vender o* nine-
roa que expunham. Lá pelas
11 horas, ainda tinham os
tablado* cheio*.

Alguma* senhora* voltea-
ram aa barraca* sem nada
dizer; outras paravam e co-
men tavam:

— Ninguém pódc agüentar
esta vida. A situação em ves
de melhorar, piora. O que se
vai levar para casa?

PERSEGUIÇÕES DOS
FISCAIS

O fcirante Silvestre Leoni*
das Pires nfto estava satinfei-
to. Recebera uma partida de
pCcegos, mo* por falta de
tempo, nio pôde separar os

AS DONAS DE CASA RECORREM INUTILMENTE AS BARRA-
CAS. A PROCURA DE GÊNEROS BARATOS — DESAPARECEU A

FARINHA DE MANDIOCA
ram o* pfcego*, guardado»,
e Jogaram tudo no lixo.

— O* fiscal* só vivem a
no* perseguir e a pedir di-
nheiro. Ainda para mais, a
freguesia foge. Diiem quo
tudo está raro. A culpa nfto
é nossa. N« Mercado Muni*
clpal comprámos por um ab-
•urdo para revender. Temo»
de tirar o «•¦»•.«. A Prefeitu-
ra devia facilitar o negócio de
feira, fazendo com que rece-
beiucmos os produto* direta-
mente da lavoura. Assim fica-
riam mai* barato*.

O xuxú havia sido comprado

INCOERENTE A PO-
SIÇÂO DA UD.N.

8. PAULO, 17 (TRIBUNA
POPULAR) — O 8r. Arroba*
Martins, destacado procerudenlsta, falando à Imprensa
sobre o "acordo" U.D.N.-Du-
tra-P.s.D., declarou:"N&o me parece lógico quea U.D.N., afastada do poder
por*decls&o das urnas, venha
a fazer parte dele. O resulta-
do do pleito de 2 de dezembro
determinou claramente, partin U.D.N., a posição de par-tido alheio ao Poder Executt-
vo. N&o queremos afirmar
que a U.D.N. deve assumir a
poslç&o de adveniarla sistema-
t!ca do presidente da Rcpú-
biica. mos uma vez que lhe
foi desfavorável o resultado
dos eleições, parece que a únl-
ca atitude justa que lhe com-

-«*«» n. #u-.i a uV Pe«a era a de partido da opopodres. Os fiscais descobri- sies0 desnnnivonnrt.,» ¦slção desapaixonada"

a Cr* 25,00 a cx. I»• -. -.» vender
o quilo a Cr* 2,00. No entan*
to vende a Cr* 1.50, senio a
mercadoria nao tem saida.
0 meamo acontece com o to>
mate. A caixa do 25 quilos
custa Cr* 180,00 para -¦ r ven-
dido a Cri 7,00 o quilo. Tira
um lucro de Cr' 15.00 por
caixa, sem contar com a* des-
pesa* de tran#portc.

TUDO ESTA' CARO
A feira eslava |*ara ter-

minar r n barrara do ir.
Waldemiro tanto* permnne*
cia cheia de bananas. A ta-
bela acuaava o preço do Cr*
2.50 « Cr* 3.50 por dúzia.

— A freguesia nem quer a
de Cr* 2.30. Parwe que nem
adianta comerciar. Apcnox
vendi a metade da* banana»
que trouxe. O negócio anslm
«ai mal.

D. Maria VIUUaa.de 011-
veira. que nos ouvia, n&o pó-

de deixar de contar a* dlfJ*
.-'.:>..... qúe encontrava:

— I -.'. ludo caro e ainda
para nml* n&o há o que pro-
ctirnmo*. A farinha de man*
diuca .!¦• •.!.!..!.-:i. Já corri
lòtlas u barrara* • nada de
a encontrar. O poliu- •'•••¦> sa-
be como viver- Se a gento
quer conseguir o que comer,
tem de gostar mais do que o
que ganha. Com ejitn miséria
lóela n&o há possibilidade de
.se enfrentar a care«tia da vi-
da. O governo n&o toma pro-vídéncia*, e ns coisas v*o
muito mal, cada vez piores.

Violadores Da Cm&tituicão
Ain Ha «*vrdW*An «In rlnl i».». .Mnnni.iH* —-. —¦_ j__ V

lorc-i. ato que se inspirava ua•-.rrínci.i de uma iniciativa queviesse pôr a coberto a vido.
n propriedade ou o sono dos
homens que formavam a coor-
te do Estado Novo, quase »¦»•
los ainda nos galarlns do Po.

der, o decreto-lei n.° 431, que o
Governo atual jA aplicou vá-
rias vezes em menos de dois
unos de vida, num <rccord>
rspctnculnr sobre a própriaditadura, consagrava ató a
pena dc morte, conflandc-sc a
exccuçUo de um Tribunal tam-
l>cm dc cxccçfio c também dc
.Securança. Pois éste acabou.
a Constituição suprimiu a pena
dc morte, modificou toda a
concepção jurídica dos crimes
contra o Estad" e as institui-
ções e, nSo obalantc, ele pre-
valece, subsistindo a tudo. pon-
do a cada momento em perigo
as liberdades humanos o mos-
trando a precariedade dns nos-

A PROPÓSITO DO ANIVERSÁRIO DE PRESTES

O SOBRETUDO
Parece-me iot«r*ssante con-

tar como vi Luiz Carlos Pres-
tes pela primeira ves e a impres-
slo que ele me causou. Mas is-
so já faz muito tampo. Estava-
mos cm meados de 1930. O mo-
vimento organitado pela Ala-
anca Liberal, na véspera de
desencadear-se, tinha-se cindi-
do, ficando uns com Miguel Cos-
ta, outros com o. Cavaleiro da
Esperança.

Certa manhã, aqui em Sio
Paulo, recebi a visita de um
camarada que, em nome do che-
fe das esquerdas, me convidou
a Ir a Buenos Aires. Imagina-m
o entusiasmo com que toquei
paVa Santos c tomei o navio pa-
ra o Rio Grande. Lá chegando
meti-mc no trem, atravessei os
pampas gelados e fui ter a Uru-
guaiana. Mss ao desembarcar
compreendi que nio seria (fio
fácil atravessar para a Argentina
A cidade fronteira estava rlgo-
rosamente vigiada. Os fórasUi-
tos nio encontravam acomoda-
ções. A multo custo consegui
uma cama-i!c vento no quintal
do Hotel Cidade, cm casebre
que anteriormente desempenha-
ra as funções de quarto de
banho. No teto, de telha vi,
ainda se viam os chuveiros de
lata, enfeitados d* teias de ara-
nha.

A porta nio tinha fechos.
De noite, no pátio escuro, ha-
tido pelo vento do rio, ouviam-
se passos, frases, misteriosas,
eoehlchos. Aquilo dava medo.
Os meus inimigos, que, naquela
ocaslio, estavam dos dois lados,
bem poderiam fozer-me uma
surpresa... Pensando em tais
coisas, nSo consegui dormir. Al-
tas horas da noite, comecei a
ouvir gemidos no rompartlmen-
to contíguo, igualmente trans-
fnrmndo em qnarto dc hnspe-
des. Algucm levantou-se, saiu
para o pstio, aproximou-ie da
minha porta c experimentou *

Quem está ai?
8 de paz preciso falar-

lhe.
Acendi o coto de vela e abri

a porta. Quase nio acreditei
no que meus olhos viam. 1)1-
ante de mim desfigurado doen-
te, estava um antigo eompanhet-
ro de trabalho, M. Goulart, que
havia aderido às hostes Hbe-
rals e, segundo 'parecia, eonspl-
rava em Uruguaiana. Ele, por
sua vez, ficou perplexo de en-
eontrar-me ali, a tais horas, no
interior de nm casebre. Contou-
me que, sentindo-se mal, resolve-
ra apelar, para o hospede do
quarto vizinho, na esperança de
um auxilio, e tanto melhor se
asse hospede fosse en. Senta-
«jo-nos aa beir* f* wa* * wa-'

AFONSO SCHMIDT
(Famoso contista ç poeta)

versamos até o amanhecer. I Uuenos Aires a Assunçào. Uma
o) noite, depois dc muito viajar.Depois do café, fui para

porto. Mas as pessoas que se
aproximavam cio embarcadou-
ro de Uruguaiana eram revista-
das, interrogadas, deviam apre-
sentar documentos da localidade
de procedência. Eu nio tinha
papeis, nem poderia tê-los. Dlri-
gi-me à casa do antigo "lea-
der" da Aliança Liberal, que
morava perto. Pensei que cie
ao ver-me, mostrasse a alegria dc
outros tempos, quando andava-
mos em caravana política pelo
Rio Grande do Sul. Mas a col-
sa nio se passou assim. O ho-
meminho estava informado da
minha atitude e recebeu-mc com
quatro pedras nas ralos. Xin-
gou-me de comunista, ameaçou-
me de prlsio e só me deixou sa<r
sob a condição de regressar
imediatamente a Sio Paulo.

Entrando no hotel encontrei
um "garçon" que me pareceu
acessível. Contei-lhe meus abor-
recimentosi £lc se interessou
pelo caso *, depois de pensar
maduramente, indicou-me uma
solução. Estávamos no dia 9
de julho, data nacional argentl-
na, comemorada com festas era
toda a fronteira. Dali a pouco o
clube de futebol dc Uruguaiana
deveria atravessar o rio para
¦ cidade de Paso de los LI-
bres, em frente, a fim de iogar
nma partida com o clube lo-
eal. Sc tudo corresse bem, su
poderia tomar a barca e fazer
a travessia, entre os torcedoies
de Uruguaiana. Ótimo!

Mela hora depois' ouvi um fa-
latórlo na rua. Os "plavers**,
seguidos de homens e mulheres,
d!Hf?ism-«c pnra o porto. Nn
Prnçn TlarSo do Rio Branco, o
publlro bntla palmas e dava
vivas, 0"<"ido os excursionistas
pnsrflrnm pela porta do hotel,
pefinei da "vallsc" e me confun-
di com eles. No porto, havia
uma barca especial, cmbnndel-
rada, com orquestra. Tomei-a.
Aeomodol-me o melhor quo ou-
de e, dali a pouco, desembarca-
va no cai» de Paso dc Ins !.!-
bres, entre aclamações de es-
portlstas argentinos. NSo fui
incomodado pela policia, nrm
pelo fisco,.. Almocei e Jantei
no Hotel Internacional, um pre-
dio baixo, com patlo Interno,
como só existem nas velhas
cidades da Espanha. Tive o pra-
zer de ver i cabeceira o general
Isidoro Dias Lopes, cntlio hos-
pede daquela casa.

A noite dirltfi-mc á cstaçllo e,
depois de longa espera, tomei"IR Guaraa/", trem |M» liga

acordai com o trem parado. Ile-
solvi dar um passeio, apesar du
escuridão. Desci para a estrada
e me pus a caminhar, guiado
pelas lanternas dos operários,
dc mau humor:

— Mira que te vacs cacrl
Só entio reparei que o va-

gio estava sobre o "ferry-bo-
at", fazendo a travessia do rio,
entre lblcui c Alvcar. Voltei ve-
xndo para o vag&o. Muitas horas
depois, nio lembro quantas, dc-
sembarquei na estação dc Cha-
carlta, cm Buenos Aires. 0
termômetro descera abaixo dc
zero. Fazia um frio slbcriano.
Quando se dava, uma topada,
nascia um urso branco. E cu,
sem sobretudo, com uma roupi-
nha clara que chamava a aten-
çao dos transeuntes. Assim mes-
mo, depois de pedir informações
sobre ruas, tomei um bonde c
fui apresentar-me a Luiz Carlos
Prstes.

Era na "callc" Gallo, esquina
Mancllla. Uma casa velha, bai*
xa, dc portas largas. Durante o
dia fingia dc casa comercial.
Quem passava na rua, via IA
dentro um automóvel, uma ma-
quina dc café expresso, pilhas
dc tábuas c barleas de mate. Dc
quando em quando, um freguês
entrava animado de bons propu-
sitos e procurava diriglr-sc ai
alguém. Esperava, fumava, rccla-
mava, mas acabava por desistir
porque naquela casa "sul gene-
ris" os fregueses eram mal vis-
tos.

As preocupações politlcas ali-
sorviam inteiramente os mora-
dores. Mas A noile. focharlns
as pni-lns do Mtnbplpclmpntn ini
mava-so. Clirtrovnm emissários,
Formavam se írnpos, I.lnm-sc
cm voz ultn cnrtns, os recortes
de jornais rlicRados do Bra-
sil.

Bati a porta. Fni atendido
por um moço cm que logo rti-
conheci Orlando Leite Ribeiro
Na loja, entre os artigos des-
tlnndos á venda, vi numerosas
pessoas. Reconheci a algumas
delas. Eram, como cu, gente que
ia do Brasil para conversar com
Luiz Carlos Prestes. Trocamo»
impressões. Mela hora depou
chegada a minha vez, um ca-
marada velo chamar-me. Entrei
na sala contígua, menos alu
mlada, onde tapumes dissimula-
vam camas. Ao centro, sentarins
a volta de um aquecedor a car-
vSo, alguns homens tomavam
mate. Embalde procurei entre
cias nm gancho alto, barbudo, de

Ato de exceçflo, ato dc|>a> conquistas no plano du
prerrogativa* conjliturionals.
K' certo que. toendo, natuml-
mente, por compreensível pu-dor, o ministra da Justiça nüo
tludc. uma só va, rm sua car-
ia ao presidente dn A.B.I.. a lei
monstruosa em que se Inspirou,
preferindo ficar na frase do
velho (•,.,!•>. Sua porlorla.
Iiorém. alude a esse nto. poisn nenhum outro poderia fa-
zé-lo.

*
Dc modo que a liberdade de

pensamento, como todas as de-
mnls, no Brasil, permanece à
merc£\ niio dos dispositivos quon consagram no texto dn Cons-
lllulçíio. mns, por espantoso
contra-senso. precisamente dns
restrições que lhe são feitas,
consideradas cstns, nindn porcima, atravfo de uma ostarro
cedora elasticidade dc Inlerprc-
tnção. E nlnda há dlns. c.intnn-
do loas no acordo intcrpnrti-
ilúrio. alguns lideres dn U.D.N.
se esbofnvnm paru jurar no
povo que esse nconchoRo não
faria com que a grande cor-
rente alterasse o seu curso,
pactuando com ns violências ouos atentados no direitos dos ci-
dadãos. por parle do Govôr-
no... Pois ni está. O decre-
to-lei n.° 431 continua cm vi-
por... As poderosas bancadas
parlamentares udenistas niiotomaram nenhuma Iniclntlca
para o tornar instibsislcnle.
como era de seu dever, desde
0 primeiro movimento para suaressurreição. Sofismn.se, pu-blicamente, a Maima c,irtn enada acontece. Tudo esfá nomelhor dos mundos. Os ho-mens do partidos encontraram
n sua vocação: — o Governo.
Esto, com Cooloy ou sem Co-oiey, é quem fala grosso. Rc-signe-so o povo.>

Sob o titulo ¦fResigne-sc o
povo». cA Noticia», o vespor-tino dirigido pelo jornalistaCândido do Campos, publicouem sua edição do anto-ontcm
o editorial quo, data venia.
transcrevemos a seguir:

«Nós julgávamos, o conosco
Ioda gente do boa-fé. quo os
preceitos contidos na Constitui-
cão democrática que adotamos
om setembro do ano passadocom respoito a liberdade dc
pensamento oram do tão am-

olhar prescrustador, pois nsslm
ru imaginava Luiz Carlos Pres-
tes. Scntcl-mc também ao pó do
fogo e esperei que afinal, me
conduzissem a sua presença.

Os desconhecidos continua-
vam a conversar scrcncmcntc.
Minutos depois, um vizinho
baixo, magro, dc cara esca-
nhoada, falou-me, para dizer
alguma coisa:

Quando chegou?
Hoje.
Como vai indo aquilo por

lá?
Pus-me a falar. Quando me

calava, sentia na obrigação de
falar mais. Ele sugeria pousados
sobre mim os olhos scre-
nos.

E interpretava, e me fazia
verboso, eloqüente contrarlan-
do a minha maneira dc ser. Poi
fim, declarei que viera para ou-
vir Luiz Carlos Prestes, assim
que ele quisesse receber-me

O homem do lado sorriu e
segredou-mc:

Você está falando com
elei

Fique! dc pé, quase sem que-
rer. Estava diante dc Prestes,
como se estivesse falando com
qualquer outro homem! Ele sor-
ria. Depois, afetuosamente, qutj
saber da viagem, das dificnlda-
des, inlcrcssou-sc pelo minn.i
acomodação, como um dono dc
casa de agasalho e cortês. Duas
horas depois de conhecê-lo, já
me sentia intimo, devotado, ca-
paz dc grandes coisas. Ele era
cnmo irmSo que a gente nunca
viu c um dia encontra no ca-
mlnho.

Mas cu quis sair. Desejava
.conhecer Buenos Aires á noite
Luiz Carlos Prestes me acompa-
nhou até à porta aconselhou-
me.

Se se extraviar tome mn
auto.

E reparando no meu ar enco-
rujado, a tremer dc frio, cnçou
a cabeça... Depois, rapidamen-
te, tirou o sobretudo que vestia
c, sem dnr tempo a que cu pro-
testasse, allrou-n nos meus om-
bros, fechando em seguida a poi-
tn. Fiquei na rua, comovido,
sem palavras.

Assim passei aqueles dias dc
Inverno em Buenos Aires. Quan-
do, dois meses depois, desembar-
quei na estação de Snrocabana,
num ambiente cmfaruscado,
cheio de surpresas e de sustos,
envergava aquele agasalho que
me aquecia mais a alma do que
o corpo. Dentro do sobrei tido
preto, puido, que me dera Luiz
Cai-los Prestes, cu me senli.i
mais felir do que Pedro II, ar-
rastando o seu fomoso manto.
todo. falto dc papos de tucanos.

pio sentido que »ó cm três ca-m* poderiam encontrar limita-
Cúcs: — quando se fizesse pro-: ¦ • •. í i de guerra, dc 1*110*
CKSSOS VIOLENTOS parasubvcrsüo da ordem politica ousoda! c do preconceitos do raça
cu de classe. Fora dai, nio.1-ois o ministro Adroaldo Costa,
na carta que dirigiu ao presi-dente dn Associação Brasileira
di Imprensa, pretendendo ex-
pllcnr n recente suspensão de
um jornal, mel ido nas penasda Lei de Segurança promul-
i;nda pela ditadura e ainda (óo cúmulo!) om plena exccuçüo
no regime atual, mostra, com
bastante clnrozn, que, para os
dirigentes da época, essas trôsiinlcas restrições, que. lógica-
mente, .deveriam servir parafortalecer ainda mnls o prin-cipio geral du liberdndo de pen-samento, valem, em última
análise, pela negação da prer-negativo, submetendo-a, prati-ramento, ao filtro malicioso
das interpretações c dos sofis-
mas dc ocasião.

*
Pnra atingir o seu objetivo,

o tilulnr da Justiça não se su-
bordina à lei brasileira: — vai
aos Estados Unidos, acorda ovelho o tão caluniado Cooloy,
não para nos dizer uma novl-(«ide em doutrina iuridica, mas
para repetir aquilo que nln-Tiióm Ignora o constitui a gran-dc- arma dos opressores, sem-
pre quo so prolonde aniquilar
a opinião ou reduzi-la a um'rapo: — «liberdade não é li-roncas... Partindo desta pre-mis?a. erigindo em dogma se-
melhante principio, o sr. Adro-aldo Costa dá uma impressão
liem viva do espirito que pro-domina nas altas esferas do
pais. mas esquece, lamentável.
monto, do confessar que a sua
iniciativa, objeto dn carta cmapreço, se baseou não na Cons-tifuirão. mas, simplesmente,
no decreto-JoI n." 431 do 18 domaio do 193S. ou, mais sim-
plcsmente, na Lei do Següran-ca da ditadura, que o Governoo o Parlamento, mesmo com to-dns as harrrfadas h rtomocra-
cia, não quiseram, até hoje,considerar dorrogada, mas.muifo nolo contrário, em plenaexecução para todos os efei-tos de encomenda.

Contra a Orientação Fascista
Da Politica Sindical
Interpelação, na Câmara, aos ministros Morvan eRaul Fernandes, proposta pelo sr. João Amazonas

O sr. João Amazonas apre-, ção ministerial
sentou um requerimento con-
vocando os ministros do Tra-
balho e das Relações Exte-
riores, a fim de que prestem
esclarecimentos sobre a in-
constitucional intervenção do
governo nos sindicatos, as
ilegais suspensões e expul-
soes de operários de seus sin-
dicatos, medidas que consti-
tuem flagrante desrespeito ás
convenções internacionais fir-
madas pelo Brasil sobre a or-
ganização sindical.

O requerimento do repre-
sentante comunista põe em
cheque os srs. Morvan Fi-
gueiredo e Raul Fernandes,
responsáveis diretos pela
orientação fascista do gover-
no do sr. Dutra no terreno
sindical-

São on seguintes os escla-
recimentos solicitados aos
dois titulares:

1) — Quais os dispositivos
constitucionais em que se
apoia o Ministro do Traba-
lho para manter os sindica-
.tos sob o regime de interven-

e para negai
c impedir a realização de
suas assembléias regtflarmea-
te convocadas;

2) — Que providências fo-
ram tomadas para fazer vol-
tar aos sindicatos os traba*
lhadores suspensos ou expul-sos de seus quadros sociais
sem anuência das assembléias
gerais;

3) — Quais as medidaa
adotadas para o cumprlmen-
to, em nosso país, dos acordos
e convenções internacionais
por mÍ3 subscritos, referem
tes a problemas de caráter so-ciai, especialmente da organt*
zação sindical.

A CANDIDATURA DE
WALLACE

NOVA YORK, 17 (U. P.)]
— 0 antigo vice-presidente
dos Estados Unidos, sr. Hen-
ry A Wallace, foi instado a
concorrer no futuro pleito
presidencial norte-americane
pelo Comitc Executivo dos
Cidadãos Progressistas dos
Estado» Unidos,
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na impuaifel. A Ponto Padre
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cha* que tral.Kiun entre Ca-
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»*« do Rio Paraguacú.

Houve. at*. peswas que U
Teram de sair de suas casas.
Itmandose das janelas doa
sobrados para as pequenas
emU r.-uçôe.. c. assim iiir.-mo.
corriam enorme perigo, em
virtude do alto nivel das águas.
Basta dlter que a Impetuosl-
dada da cheia era toi que sò
aa lanchas de gasolina podiam
laser, sem perigo, o serviço de
salvamento dos flagelados pe-
Ias águas!

O 8r. Lino Machado — .'
uma enxurrada levando tudo
de roldão, espécie de cassaç&o
de mandatos em que querem
submergir todos nós, náo só
Vv. .xcla.v. que pertencem ao
Partido Comunista, mas a
própria democracia brasileira!
V, crelam todos, nova moda-
lidade de enxurrada.

O SR. CARLOS MARIOHEL-
LA — E ai nio haveria lan-
chás de gasolina, desse jeito,
para salvar, ao menos, os que
se arriscassem nessa aventura
da cassação dor. mandatos de
representante., legitimamente
eleitos pelo povo.

As cheias do Paraguaçú, Sr
presidente, atingiram também
a sona daa lavras, onde vá-
rias cidades, indusiv. Anda-
rai. foram inundadas.

Mas se a zona do Recônca-
vo; se Cachoeira e .ão Félix
foram brutalmente atingidas
pelas cheias, que paralisaram
ot trabalhos e a vida dessa»
progressistas cidades, outras
do Interior, também, no mo-
mento, curtam as consequén-
cios da calamidade que aba-
teu sobre o Estado da Bahia.

As Inundações do Rio de
Contas, por sua vez, atingiram
rudemente, a cidade de Jequlé,
que se encontra Isolada em
vista da Interrupção do tráfe-
go terrestre.

As Águas do Rio dc Contas
subiram n ícte metros, nau-
aando fortes prejuízos à cida-
de, não só danificando casas
a residências locais de traba-
lho, desalojando de suas mo-
radias vários centenas de fa-
millas. como, ainda, destruiu-
do parte do estoqr: comeroial.

K» :_>na sul os resultado,
não foram menos desastrosos
O sul da Bahia íoi também
atingido, especialmente os Mu-
nlcipios de Ilhéus. Itabuna e
Água Preta.

A' cidade dn Ilhéus estilo
chegando caminhões trazen-
do pequenos lavradores que
informam que grandes exten-
soes de plantações de cacau
foram destruídas. A lavoura
cacaueira sofreu rude golpe
com as Inundações. As chu-
vis são consideradas muito
mais fortes que as de 1914.

A Estrada de Ferro de Na-
naré, só mantém tráfego ate
Santo Antônio de Jesus, r p-j-
ra mostrar a gravidade dos
acontecimentos, basta assina-
lar que há um trecho de cerca
de duzentos mstros de (rilhoi
arrancados pelas r tuas do Je-
quirieá, entre Lagej e Mutítlpj.

Uni tender ciue se encontra-
va na ponte do Cavlri, em Ji.'
ge», foi arrastado pela cor-
renteaa, não tendo sido en-
eqntradò até o presertte mo-
¦nánto.

No trecho do ramal de
Amargo_a, na i.llura do São
Francisco, as íerras desloca-
ram-se em grand"- áreas, tov-
nando impossível o tráfego
mhoví ário.

Maa, Sr. presi... .te, melhor
q«e a deaoríçfto que faço nes-
tM rápidas palavra., conta o
matutinu "O Momento", qu_
It edita na Buhl., do dia .
do corrente.

(Nesta aiUi.a, o depulado
Qarlps Marighella lè, da tri
buna da Câmara, a reporta-
gero. publiccda pelo "O Mo-
mento*' sobre as terríveis
Inundações, da qual pubiicR-
mtm a seguir um resuma),

"A cidade de Cachoeira, in-

O deputado Carlos MaHghella desmascara da tribuna parlamentar
as manobras Indecorosas dos Mcassadores de mandatos*'
V«_4S. i"- Hüté m !•»-•• •
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tm* ratl •¦« a.)u>i^tn *uU
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« ti- •> O. ».:«i_i:--» --*'
ss- »'..-^.'».-:« família* wu.í
ra» p»idí«iu %w» »¦ t*u
1 ."«ri» ' ---•= (*__» IOtfV<iU
| « t ií.aie Úm »--•-<» a* ' "1- ** IM* -'-
in ¦»*-• ..»..¦?., tia m -**¦¦'»
¦*;r di uitiidadt. - laútU'

iria e o <_...•»,._» .oram ••>
Hlitl. IHflUdífâCu.-. (Kiii. u
aguí»i ot nw " gr„ «f« et.
!*,..-. r bwlii_||8M P»Hir«ai
i-i. a ci___, vai rom* ¦>'
e«!_i__: ¦ .1» • .. tetSMilQ*=
ci(- . i!i« r ..... o.lui Ur-
gmir«, ma_ »•;_ viagem foi
i-.-í-t-i. .. .m virm.* rto *'•
.-,_f.'.-,_¦<> í.» >¦¦ .* i '-;.

cin Afligido*. Ouliw ví«»*t.
uéiHi.: foram •• «•-.*!_< »?«
lindo tmia ali. por via maií-
uma. uma i. »•>. de *<*• .r-
«o melhor r^uipsdj. com me.
.•itttii-.riu t t gtntiot »»¦ cv,.
licia». r bem que. a farinha
tt-meiida |tara M vitima» dai': ¦ *.it£ At)_ da pkir quali'
«_uk. parfctiido anda.

A cidadã dr 8áo Ti\ix .•>:
paiclalmtntc lnund;da pai)
Psraruaçà. O bairro do Den
•ir. aona operária, tlecu <-•.«•
plcumtntr alaxitdo. O co-
iirni-i tofrvu íturjikuláveif

i>». i'iifc.» AKm do problcmi
da lwbilaçio. 8_o Félw delw-
; • •. _ com <-• . grande ptw-
lilcina. que t .. aUrncntaçao.

v cidade é abtutateclda de sf -
.•«¦n alir..ntic!os por Cacho-
elra. o que agor^ e aWoluia-
mente lmpo*siv<l.

Aa zonas do sul da Bahia
vêm sofrendo tamuém as ren-
_equínria. daa chuvas t do..
*<•_;[.. ;..'* Conquk_., ,.v'_S,
llabuua. Agut iT:la. Rto do
Braço c outras k.alldadr.
k_.ii_.n> io.j... ..vMgldas por
i-í.cr. :.!-i. e nelas ocorreram
-csabamenlo., ob.tr. «o daa

viaa férrtas »¦ rodoviárias. :t4
em multas localidades, amea*
ça de fali de _»¦ irros allmen-
tidos, e inül: •** de peaaoas
se encontram d< iradas.

A ddade de Afundo Novo
também sofre os efeitos das
chuvas torrenclals. ... depu
lado Olocondo Diuf leu, na
Assembléia P.tedual, um tele-
grama que foi nvlado pela
população daquei.. cidade, dl
sendo que as chuvas ocoslo-
naram grar.deu prsjotao* à In
voura e ao comércio locaU,
tendo aqurli n«;iu-.«• niar.t. CO
mu.i...a pedi. piovidèncias,
através da Assembléia, áa au
torldades competentes.

Em Nau- ré, o ragu_ripé, rio
que corta essa cidade, alagou as
partes baixas da mesma, fato
que náo se verificava há lon-
gos anos ros nobre.
foram rudemente danificados.
No lugar denominado Chame-
go, todos as pequeninas casp.
fr.m derrubadas pelos águat,
o mesmo acontecendo com
multas residências dos mar-
aens do rio. notadotnente no
bairro da Ilha das Cobras •
no Apaga-Fog<. '.. estradas
para o Interior estão intransl-
táveis, os lavrr.dores não pa»
deram descer de suas roços.
Vários cortes colram no Es-
trada de Nazaré, tornando ...i-
possível viagens regulares
do» trens.

Sc .mui. lnfoimuções rece-
bldas pelo "O Momento", as
cld _tíe_ úe Mui ;_ge, Jcquiriç..
n Uboira foram atingidas pe-
los águas, devido ao trans boi-
domento do Jeauiri.á".

Após ler a reportagem de "O
Momento" o deputado Carlos
Marighella prosseguiu seu dis-
curso:

"Esse o impressionante re-
lato que faz "O Momento" das
cheias que afligem as popu-
laçnea dn interior de meu Es-
tado. Mas encontramo-nos
aqui, na Câmara, diante de
projeto que visa abrir o cré-
dito de dois milhões de cru-
zelnr para atender a essas
populaçõe.. E' bem verdade
que se torna urgente traba-
lhor por que o crédito seja
votado ainda nesta sessão le-
gislatlva. a fim .le que o povo
sacrifiondo, na Bahia conte
com os benefícios da lei.

Sr. presidente, há, entre-
tanto, um reparo que não po-
de deixar de ser feito. A ca-
(umidade abateu sobre o meu
Estado, í.em que o governo es-
leja suficientemente prepara-
do para enfrentá-la. F.' que,
desgraçadamente, o governa-
dor d;i Bahia, o Sr. Otávio
Míingabeira demonstra estar
muito menos preocupado com
os problemas de nossa terra
do que com os acordos de pa-
lavras aqui no Rio. e por Isso
.ie esquece rio Eãtado, que na
atual emergência, como na?
demais, encontra-se inteira-
mente abandonado.

A população da Bahia está
;oírcntlo não somente em con-r
.equências das enchentes do
Rio P.rnguaçú, como das dos
Rio., das'Contas. Jequirlçá e
de tantos outros; encontra-se
sofrendo em virtude das ex-
ploraçôes feitas em suas fá-
brioas, em virtude dos baixos
salários pagos aos trabalha-
dores, como aos estivadores,
nos operários, aos tecelõçs e às
tecela. das fábricas Boa Via-
gem, Tanque Paraguaçú,
Fiais. S. Braz, como ainda ao»
opçrarlQS da Navegação Baia-
aa, aos operários ém constru-
ção civil, metalúrgicos, fundo-
nárlos de uma companhia lm-
perialista, como é a Compa-
nhia Linha Circular, que es-
por cha seus trabalhadores pa-
gando salários miseráveis e
que arruina o nosso povo
sugando-ihe até o último tos-
tão na cobrança de passagens

*.--'•« A MtMt_4>.. IMI» l-i-
iai o .iMtifd ««t »-"«•«•* mum

tt «?¦.«¦- ¦»{,- aãs a* «to

Ks'.m<« *_-<!• m «.-,.-_« «a
41» I (u â«««r_i_v. m __atW'
uU_a l*á, :»!«• «io . ,i. a» 04
tMÍll». A * "í* «** MJüdííBI*
i«í*!.»ii. *« a» 4* .'.^im* et**,
t_.iv. daa %P*!.i*ria* i»>:. uii*

.*m fe' qu#. fir pi»>.<.<.
rvrn a #iii»»i«i«i' d«* ri#i
gÔM _ . 4-Ki $»e M*45.;?#t t ua*> |ruMa* r «ta aitor» («mnk.
f;..»*í»ii»M.»i»« t ituacWAU».
o «i-i» ia bm oa um* MH* d.
>. ..¦ r a r««lt«á. j.tiitt p.,
udoi

U i>. Utaro Danu* dada*
roa iiue no Muniripiu a - Bai«
ora», o delegado «'.<• PwUru»,
um e„i.. li:i»! r«'.a eaerrendo
forir ' j«t»o ronira • ¦« «<»»¦ í
nuia*. • os wtpetom dc \'-
tteia i«; "ttriti w duuitn»
COtU 8* r|i*Jv_ do* p.MCOi»iaa numa daa máw e anaaa
na «'tis» Na grande pita qua
Migte. tt pmidMt*. a voa
do "caoador" de maiidatoi,
8r. t aui*i*- Coutinho, m tH
ouvir maU fone, e. aos _-•*'.•»
afirmou que o «ectetáno d.
Segurança Pâblira uáo é do
l'«l) náo mu cumprindo
oi compromuioi que aatumtu
com o 8r. Mangabeira, pois
doa M deltgadoa eapeeiali que
nomeou para pacificar — •
pacificar entre acpaa ¦ o in-
tertor. 10 sio do P.8.D. a
apenas • pertencem à UD N.

Oomo o 8r. Lafaleto é o
auuniiado porta-v«r do ex-
Interventor Juracl Magalbáet,
(aa* pretexto explsdto debia
transparecer que o políticoccairote náo eslá conforma-
oo com a altuaeáo, enquanto
o governador duuista, Otávio
Maiigàbdra acha que tudo
está correndo erut. ás mil ma-
ravllbas. entre paaaedUtaa e
udcnlstas.

O Sr. Jurad MagpiMe* —
V. Bxda. eatá lendo "O Mo-
mento", da Bahia?

O SR. CARLOS MARIOHEL-
LA — Estou me Inspirando no"O Momento", mas fasendo
comentário* meu*.

O Sr. Juraci Magalbá** —
Se é "O Momento" que V.
Excia. esti lendo, dispenso-
me de fazer comentários a
respeito desse jornal a de V.
Excla.

O SR. CARLOS MARIOlfEL-
LA — Sei disso. O jornal é
multo conhecido e V. Excla.
achou compreensíveis as me
didas da ditadura tomadas
contra Ale, como o empastela
mento.

Posso lê-lo, se V. Excla. de
seja, pois é um jornal auto-
rizodo e muito querido do po-
vo da Bahia. Náo pensa V.
Excla. que, com as atitudes
que vem tomando, continuaria
a enganar o povo de minha
torra, que já está farto de pa-
lavras.

O Sr. Juraci Magalhães —•
E V. Excla. nunca enganará
o povo da Bahia.

O SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — E' V. Excia. quem o
diz.

Mas, os fatos ai estão, e o
futuro dirá sobre eles. Náo se-
rá pretendendo cassar man-
datos daqueles que estão In-
eomodando a Vv. Exclaa.. que
se há de fazer democracia.

O Sr. Juraci Magalhães —
Se todos fossem iguais a V.
Excla.

O«t CAILOS VARKHUfc i d* !<*o Um. náo fe. wm*t
i*i» .-.i. ;ií... i:'.i «f| o <. .'¦».. ..-..<.. Him «ifi.i
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mti» áinrd p*ui.ir § i*,»* a** wnm a itoeidM. dt m»í-^ -
«.shioi i*iia- ! ms m -OBtBWOB com o **n

. IMWIltlO í-uíls-. .! _-.tkÍUK»»J. .1
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-|«» li*.',, è "«i-t ..1 > líc:'.i 1 - :."J ..r,, ,.. ..i(.+ ,.c = .-il.. ;....'..,
«a ta* 4« aróid» rit«m qi »i«m« -¦¦¦¦ <: aii«iiiwi-;to«di*. »-"•
prai»r«dw por V. •:«. i. ii MoeMi • d#_ma*.<r*ian_o o«

O Sr í. «*«. M*4 tlMi. — _ liai '•-•»!_ «win« • - - t .....c »t
Galou roulia toda a Mirada l_« .ir..-.. .¦..:_ e »»íu»i ..-.«
a que iwttenwt» V. £__-__>» s M «<_*ii_is#m Oi • -:..-i ...:¦--: .<=

. :¦;.•<...- lá_ IIWt« 'U;'.!. II*'
O ftit CAM LOS 11 uiiuiu:; ! «u_. dupuiatidu o wiitno pai'

Ui ___ t:: • lambfi» ¦-!." r .:» s ?,w a faliiHi, puir.Ãsla a ,.«•¦«uud*
B° um dtrtito quv ihw m

<^»a* NO. * r-.--Hi.ts.»:, -.. ii.

Ibto t«_*t d« V. G_.rla o dos» - - s« .--.;-. i_j<m_ nu náo=" jutso, .;i..ji_ de _*r wuvwa, comu.
Diatite d. prol.rma da ta.• j Inanoi iirMirmciur, at# o . t<tac«o de (¦..-..•-.'._ podi _w| iimu mitmriito. «em tem>.rler um padràu muitorlarw eUM} ••<»» rsi •»<*.;,.*. •<.. eiu qcaa

rjor s« .H:ril. .!.(-.. .,,•_»'. í. . - -a ...li .'r .'.. ,-_, l itti».-
i!«, .: .ü .'-í-a..- -. tMio .iiw» u du» Urpuudw, poi» náo .
de . :i>:s- nqui que «_* {*•>.-,...,-j w..;n

M ¦•". r « ,. pOU. O POVO "tt»' IO Sr. Juraci . lagalltãc* .
eu cajnrel oi mandato* d»
Vv. Excia*

O SR CARLOS J...-.U:..lli:

. ¦ ; • em atuu-¦ •¦¦¦.:•--:<¦ • den*i
iro «r sua* ;,-.. i..^.^-. « oi
m..- ,.,,::> denu«* oo* ___mU*|-•'¦"-¦ que liàu coiuurda cosa

. _.«» porque, cm \c. da Ci*
LA — V, excla, c_ta muito mara dcoicar-te a volar leu
auio-tuticient*. ao trur quej<*í-.sr. mandato». V. lixei

-ur > ¦ dc caráter • ul. e:n¦ •¦¦'¦¦ nar abono de Natal aonáo t mal* —.irix*¦,.:,, rumo iuncloiiaiu.,.», aoi irai».: .a-
no tempo rm que a li-i... ¦¦*• rforc* i_t» tinpitv em vri
tlulta "li", ouaitdo iludia ¦¦¦* -c «rtâr <_* projetu* dt que a
nejar o chicote e cjmancar. _iacao stc.-ef.titj |iaia a «-v .<>
Jomallstat em praça publica. I râçáo *•..- -ci petróleo; em r.

A poilçáo de v. Bxda. «tâj dc türiiiur a exponaçao ! t
agora, bem clara. poU aquela ««to** do açúcar, como so ••.;¦
roupagem de cordnTo raiu. e< eurou «»w »»"»v« d« P^'1»
v excia iteoic munento 'PW-»«»»todo por nowa _•!..»«
aparece como o lobo. tiiantc áa\ da- tMj x«.«e dar siatuid^d*
TT"» ._ ._ I an _»»_*_!.'j* #._a m*«_\i*_S__ ¦_¦.••. ..."chapéurinho wrmdho" da
democracia. *

Mas, Sr. presidentr. ronli-
nuaitdo. lerel "O Momento"
deixando, ato, aaslnalado o
irecho com que vou iniciar ml*nha Idtura.

Pala, agora. "O Momento",
o conhecido matulii io ita
Bahia, o popular, vlgntoso c

ao cniíuo, <!e acordo, uitiui,».«om projeto oferecido pelabancaoa comunista; rm m d*,
«pregar o projeto de rcpou*uj<í. . y-y. remunerado, o 4a
pariiclpnçáo nos lucros da«|¦ -;.;>•« .v — o que se verifica<r o .. ..._:..i ii'.»i dos porta-wrcji do Executivo, a querer,
i- • força, impingir á naçto
o tnd.. ¦:<¦_..> projeto Ivo de

çombaUvo Jomal. que lanloi Aquino. que nào tem raiáo daIncomoda os que querem pu-; xr um qualquer baie cons-recer democratas e que estive- tuun .nalram de ac&rdo com o seu cm- ... ,„„, -,-,„_.,.... . r4_.Mpnítelamcnto. como os aulores ¦ SiZÍSffíwit A S_!do atentado, oficiou do Ex... *¦ imputado» descer dc sua
cito. que. náo sabendo honrar dignidade paro ca._i.ir monda-
seus Neompromlsíos. valeram- « te IWUmM **£*£*&
se de armas que o povo lhe fa£L*Z°> &*S**2L&J£deu. para enfrentar um órgáol ,<,r*MCA d* "a«âo completa
da imprensa lnlelramenus de- mrntc abandonados.
dlcado aoa interesses do povoi E' preciso ser democrata e
baiano, pretendendo, assim, des
trulr suas máquinas, para ver
se conseguiam color essa'boca

ler coragem para denunciar
íshcs talo», para que o povoos compreenda. Os comunli-

• -' _i —mm
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Beija-Mão Ho Gabinete Dt Morvan
ELOGIOS À S.A.B. E AOS INTEGRALISTAS

NISTRO SOBRE
Realizou-se mais um beija-

mão semanal no gabinete do
ministro Morvan de Figuei-
redo, ao qual compareceram
os presidentes de algumas
junta* governativas nomeadas
quando da intervemão em
massa nos Sindicais. Como
até mesmo certos affentes de
Morvan constumam faltar a
tais "cerimônia*'', desta vez
/.. mandou vir pessoal de ou-
bos Estados. TtrJo, entve-
lai to, trausi-orreu 'jomo dc
cuttume, em um . mbionte dt
biijulaí.Ho aos fnwist.s do
g'Vfir;.o aos tubarÇ"» do
caitdiio ..egro, acompnuhadn
por iimfi '.'hia discirni-W -tiv
ti-conum. t», em qua s« ro-
voziiwam . ministro o o- «eus
empregados.

Inicialmente, tratou-se do
"Nata! do trabalhador invá-
lido". Foram escolhidas co-
missões para visitar opera-
rios aposentados ou inutiliza-
dós em acidentes do traba-
lho. Trata-se de uma inoqua
sliviçlade demagógica, pois
visita não enche barriga, e
esses operários, antes e de-
pois delas, continuarão per-
. ebendo as ridículas pensões

AS ATIVIDADES DE
dos Institutos, que, de tão
pequenas, só podem ajudar _
morrer mai*3 depressn.

O KLÓGIO DA SAB
Adiante, usou da palavra

um tal de Fortunato de Oli-
veira Martins, que teve a ou-
sadia de apresentar-se como
"delegado dos bancários dc
Santos". Confcsson-sc .«•
pletamente alarmado com a
propaganda aberta, em pro!
da democracia e da Constituí'
ção, que ?e vom desenvolvei-
do aqui tio Rio, na Capital
da Republica c declarou da
existência de uma organiza-
ção do combate aos comunis
tas, de nome SAR, que, &
orientada por element .s da
Ação Integralista". Coiisido-
rou m movimento pa'riotico.
Acha que todos os brasileiros
deveriam agir dessa nvnci
ra..."

Sem comentários.
PROVOCAÇÕES E

CALÚNIAS
Méis tHrde, chegou a vez

de Morvan tecer algumas
considerações. Em sua voz
notava-se o desalento do gru-
po fascista, incapaz du iripj
dir a luta de todo o povo em

TRABALHADORES
Cru 980,00 —• Itádloa de diversas marcos a Vista e a

Proso. Consertos, troca e reformas
Feitips tropicais e easimlras  Cr$
Costumes casimiras e tropicais  Cr$
Cortes de casimiras desde  Cr$

O FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até as 31 horas)

Rua Caroliti». Machado, S04-A
**mry§t uup, tmu um *mr uut uu% irifi uu\ u§m uur^mpmm *>r»"»i'-^r^

«
•

220,00 
'

315,00 '

85,00 '
-
'

— QUEIXAS DO MI-
SEUS AGENTES
r.efcsa da Gíria Matinit i-mea-
çatlia.

— "Os comunistas são uni-
dos — declarou ele —, c lu-
tam descsporailamente. Os
nossos, infelizmente, se aco-
niodam cm suas casas".

O presidente da junta go
vernativa do Sindicato do»
Bancários do Rio de Jaaeivn.
João Gonçalves dc Carvalho,
tentou apresentar como umn
"vitófia sobre os comunis-
Ias", a sujeira que êle e scuh
parceiros fizeram na ultima
assembléia da classe, suspen
dendo os trabalhos quando a
maioria dos presentes pedia
losse nomeada uma comiw
para fiscalizar a proposta «)•
Oümontaria, a aplicação dc
dinheiros do Sindicato.

João Gonçalves vomitou ca
lunias contra os queridos li
deres sindicais, Antônio Ba
ceiar Couto e Olimpio Mil.,
e pediu que o Ministério dr
Trabalho .ipitssasse o protí-
so levan!ac:o pelos intcgrali?
tas contr.i esses comprevadoi
defensoras nos bancári.-i.

SALAMALEQUES
Depois le ter o miniotru

gaguejado novas clummicl-.is
contra o comunismo, falaram
ainda o Minei'vino I .uza Li-
ma, velho inimigo dos t.rulur
Ihadores de Pernamtuco, e n
Manoel Ba-.Mi.ilho de Oliveira,
mais conhecido pela' alcunhf,
de "pernamlnico-', interven-
tor no Sindicato dos Barbei-
ros do Rio de Janeiro. E as-
sim terminou mais esse bti-
ja-mão, depois de muitos sa-
lamaleques e sorrisos para o"ministro dos tubarões".

iü .'<.--...,.-.._.*<*„ *« Mf|Lt
ate o fim: wiã. «^-« óuai
nm mmmm, Mtfrandu ui. i»
6êt tm %&tu» ^-i.i que -, i« i'.* . .¦.-.í. .-..{1..1. a úpuu4» pâ> !t--;» r -k-i*» < -ii as ptopm.
•IBI1 Oa i:<¦-;.-._;«._•. n_ .u
it*» da i;--«i.!'üíia Hão '-«
ma» st ci. iigitat ?¦íuíi-.i»» po>lui.o» m«Kw, um., largo fa-
luro • notta frwie- AiimIs
outro dia atinuara «ue, cm!¦->..ü* u»ivr«da a matutia itâajj.íir. DUM <tl_la e cliuw •«¦*» \nthtiy.v- peiifiiamnii* oue'
lllllll . |*i«...-:.-.._ SltUta tittf
pelo |_._ puj t .-',4«í:...u4 tmnpfip
em (omaciu cum tle. Nio t»
i .«--o.. iMftanio, Amcdiunta»
«'-¦*» («t» aa amMtas ipie noeixttm iK-sii «om et tentativa,
de viokr • liquidar rom atViuuiuííào como r«iít* pie-tendendo faier-

Fará que teme* Comum!»
%mt)f P*ia que tivcms* a As-<¦:;:!,.r^ çuittuiuMite e ira>toãilumu» dc maneiia Uoacentuada para votarl
;>.!!_ |..<UtUIO !.*;!¦¦«: |\_
psra que tom drpou tUWA'oo, pura • «imitirimr./jr. pç>'to agentes do Bsecutlra? rol
para que o 8r. Dutra OtOMIo que ocm entcnd«Mc, acimlo,t íi-.» diiador, routu i..«..«.-.-
cenie do &itado Novo. Fl
para fater acordo. lnocut>>
procuiando-K, como diaae o
iluitre senador Jo_e s-,-. <¦.. ¦».
afirmar que as coisas nio es.lavam clara» ma* que. agora,o 8r. Eurlco Dutra ir. Iveu
falar em lmiuatem clara?
Que linsuagem é essa?

A TlUBUNA POPULAR e. u
aiupcnia: nio ae (iode faaercomícios, a Policia procuraImpedir ate a colocação deuma ir.r.iui na tua para ai
propaianda contra a caau-i

. .o. deputado.', sân y.t iv ti.,
Alagou e cm Sio Paulo, ccmjj
o foram os deputadoi Lourlval
Villar e Roque Travlion; no
Rio Orande do Sul .io prtAoivereadores pelo Policia atra-
bllUria do Sr. WalUr Jobim,
que nega a democracia. E' aa-
aim que devemos confiar no
pmidente da República, no
Sr. Oaapar Dutra, depola que8. Excla. u encontra total-
mente deamnralltado?

O «v. Darci Grat —
O 8r. Walter Jobim prega a
verdadeira democracia; repe-
le oa comunistas.

O 8R. CARLOS MARIOHEL-
LA — Nio sei se para V.
Excla. a verdadeira democra-
cia é aquela que Infringe a*
regraa da temperança; mas,
üe qualquer maneira, se o le-
ma de V. Excla. é isse — In-
fringlr a_ regras da temperan-
Ca — creio que o Sr. Walter
Jobim esti completamente fo-
ra da democracia, multo em-
hora o Instituto da Uva e do
Vinho fique no Rio Grande
do Sul.

O Sr. Darci Grom — (Dá
um aparte).

O SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Nio entendo multo bem
os apartes engrolodos por V.
Excla. V. Excia. faria muito
melhor não os dando; honra-
ria assim multo mais os meus
discursos, embora a praxe se-
ja concedé-los a todos os ilus-
tres colegas. Em todo coso,
mesmo engrolados e sendo de
um cassador de mandatos, es-
tou disposto a aceitá-los, uma
ver que publicados possam
servir de esclarecimento ao
povo do Rio Orande do Sul
que, cm tão má hora, votou
nesse representante.

O Padre Arruda Cimara —
Parece quo V. Excla., quan-do se refere à cassação, está
falando em corda em casa de
enforcado, porque o comunis-
mo onde quer que vença, cas-
sa nfio só os mandatos, mas
os partidos adversários, fican-
do exclusivamente um parti-do — o partido vermelho. Se
amanhã Vv. Excias. domi-
nassem, haveria aqui único
partido, seriam cassados os
mandatos dc todos os outros,
ficando exclusivamente os de
Vv. Excias. (Palmas) Vv.
1-xcias. nào estão lógicos nem
têm autoridade para falar Im
cassação dc mandatos.

O SR. CARLOS MARIOHEL-
LA —• Em primeiro lugar, pe-diria ao Sr. Gofredo Teles querecolhesse as palmas.

O Sr.. Gofredo Teles — Ba-
terei palmas quantas vezes
quiser.

O SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Recolha as palmas o
nobre deputado integralista
Gofredo Teles. Vou dirigir-me
agora no deputado Arruda Cá-
mara. Quando falei em cassa-
•lor, naturalmente náo estava
falando em corda em casa dc
enforcado porque, nesse caso,
ne estaria referindo direta-
nente a V. Excla. que tam-
jém é cassador de mandatos.

O Padre Arruda Câmara —
O comunismo é o cassadoi
mór de mandatos e de par-• idos.

O SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Tenho então a Impres-
são de que o senhor Dutra
..Há-se tornando "comunista",
porque o cassador mór queconhecemos no Brasil é S.
Excia. que quer cassar o man-
dato do Partido Comunista e
o dos outros partidos. Fechou
o Partido Comunista, as or-
ganlzações sindicais como a
C.T.B., a União da Juven-
Cude Comunista. Fechado o
Partido Comunista, trata de
cassar os mandatos de seus
deputado».

Feito isso — não tenhamos
ilusões — será o despenhadel»
ro por onde escorregamos, la-
delra abaixo, Virão os demais
partiods: o P.T.B., o, U.R.N.,
o Partido Republicano, o pró-
prlo P.S.D. terá sua vez. Se-
rá a liquidação de partidos c
da democracia; e o grandeexemplo do Estado Novot

O Padre Arruda Câmara —
.V- Excla, está enganado. ...

O SfL i. a» ¦¦_ s. M/.Híiiit. t. 23 & u\èW I m ti «t »_»..**
. a v r.'.-... \a MUtROlI m »:-i' -y-'-* *kt QHW. Ot*
a _#«*»?««• uma m, K*» mu; p» ;* .»«***!*.* o.w#_ci#* ru»
t*fia .'i qp !:._.jí t... .< ,'t -...- |to Pm»w de MORt da
«a mú» inMÕ . ..«ü '•'•-¦ A--*'•*•••-- .¦¦.'.;<• cm *¦¦-•»•
V- lu.s» e i- ;..c:. úi &*ia \ !¦....* do tiww UriHiiad.
do Nwn. _a rtaçàa,da tk.cn.| iMiriMt« M ¥\§mi*4<k t «•
cia, õ» _nti>4.macf*ciai ' qiíswto ali mBBNi n»*fei«»

a cliar¦ .r. tw uri«4» d« c*p»
O Padre Arruda iiman - í l&ruk» dc rcniciii»» 4e t<<..-...>

!• »•. ! -i :¦¦¦ <¦;•'! úu »: ti .-.;, Ml»-1 C àu amPtCUte «IfVda _ttl"í»í
«o, como V. Excla e..!c.«.= _ ^ nado de =<-•=- lAttm9§h*?«*
K.crci um carea iiwrnic. na*.
quele prriono, como •.--¦-,-•¦'
MUMbOi

O 1. JuM.Í M.|4lU». .- _
V >«» - .if ui» relutar §m»!.-.'.> ri. H_o Paulo. 9 pis
*4P*ra da tribuna da Cimara-

11 •ii'- « ai*:.* __ |tAftIUHffi
LA **-¦ (fi* f_i«» precisam **
?'Í-.-.1. ....! aeuia, aqui, rm 8
»•-¦>->. <• tm tMa a parte. A
ittci«<.i- '¦'•*- teraade <w_

| at»» ......ii de V, Ewta , por-

O m CARLO. . tARfOiitU,
LA ¦ 1 •?£ i ¦-¦m.!.'.-i «ÍO Ml
que lambem enerre*tt *•; ¦<¦*•
que to artwtm a .'-<¦» d_ Pu
Ucia. *_« oi que (4#tiit o» t»
PUMHítltWs ¦ .!¦.'.:. ¦-

Enfim. *.» • »¦¦¦'¦¦ mui pouco auioruuMia* nua m t*4o  . ,~car em def« ta da democracia! que «plin. u o» me«mot meio*
e V. excia é uma deUt *-¦¦.: ¦¦ * Oaltia v. Gacta. pre*ü .i*«, r. ':<¦:..-.':-. wittir o acu

O Padre Arruda Cimara — relato, .¦ -¦¦ dcoiocracia t u_o
V. mato. conto c0nimttMa. t w m nrpMlílA, }<eWw, y,,.
defender a democracia pp^ncado bait»»i»mcitie ate

<,Kii ,-iii',,.im»iiii-.mii i""- »«»su« V. Excu, e :*iO 8R CARl^H ^AIIIOIII-L. twiw>4%rj llílft orpurMÇaa 09i --V. i vi» nao un '«• í.iuaai .c Uni»/, cüihum da.„ , ,. ...»_.,,.¦..____ !«________ I »-*»«»•'»* •.«!«. H|WV M»LA

f!_^____B__^_______5_^r «« »'*»<* wn.'A muu
____SS_>S. ...•«díu Tmv*. 'mtim »i KwM- m*ndüU
:,'•;; S^ÍA J*,-!1,1»! wastdoiiie _ abarulonit o cur
ocupava carqos teciiicoa... pnnn^nc ,wqttf havM Mu

O radre Arruda lamara ~ um* p*s,id:4 CW,U* V« EieU'

guiu dek, barb.ro,. i^SSSoraàS oVra-
O 8R. CARLOS MARIOHEL- m»»«il,« •íor*C Amado.

f^_"T«£.7SuV C£lí?" rt,lí,< ° w CARLOS MAR10IWL-uma iiexatldio. E»itve pre.^i. la „ v. Excia. pode querer
Í-^ÜÜ'* *,so*,.c_,, ^.^mí, 1 f*«r ptllícria com a* juntoa ti-do Noronha c na Ilha Oraime. riüi: mrtJ> lfM UK PifíUr «roo-condenado por atividades que. l8p> das atc„Wdo. do umprnaquele iciniHi. erani coiui.c. tn, quc tol micrtcntor. perada«»ubvcr*iv^elioJeadmt- ,»,itf oi tribunal» do po^o.tidaa como democrática*, tan-
to que nos encontramos elei- o 8r. Juraci .Maiaikae. -loi com aMCiilo nu Purlniiieit. \ v lnulUj cwl(, ,ura v*. n»cia*Io. Ã lei dc scipiraitÇA pr»curara enquadrar em acua di.•
positivos todos os boiu i¦¦. .icinxs que tlnlmm a >¦ ,.-..
de irvmi!.. sua vos em pn

tos.

O SH. CARLOS MARIGUE1-
LA — rcrfcltamcnte.

O St. .lurcli.mii Leite — Te-
nho, portanto, autorlaadc nu
ral puru u aparte que vou om.
Ouvi u inventario dc crtiw-1

ialartm cm tribunais do povo,

O Kl: ¦.!»!._-; MARIGHEL-
LA • E' o iwvo que *_» Ml

i -..";. ;.-.ir Alia», o povo naj
S*SLf?í V* c_lm" da Ul ' P*w»n «c «•'« »w. Smunta
_£. « Vv.í°mc S° ,Uteí° l*" I »^. o» onsaiiixemoi. Umbrr-

^££%tl2E: ^'«wto pulacio em IWO: também
«»,!«« K_fe5Sí" S^Í' «!«« 0 povo sabe muito bem*? . _r_M,QuUÍ,,ai quw,d0 lhH cemo devV ,n.«:eder c nào eatáconnnna. j úlivml0 H ouv,r pimcrlM.
A,P.PÜ?,r!..^d . t;à,,"ar8.~ ! O 3r. Gofredo Teles - Con-
mn» ... i._rol_*,c, í0,,lr:i '»"«o o sofrimento dos comj-

StQK&K ipaMnram pf'" mcimM C0UM
O BR, CARLOS MARIGHEL- 

j Ej£aSr jgffg ^f 
" 

&í«A — Nao houv_ tais crtmoi rontrn a cassaçf-o de mandaO partido democrático ( u no-'
munlsta. Sofrem: . dentro .a>
cadeias com coragem e digni-
dade c aqui clamo.. Mcsmj
na cadela, trabalhamos, fiz?,
rnos todos os esf. cos nccc__a-
rios para nos mn tcrr.ci, ...:
a ajuda do povo c do prolcfa-
rlado aqui fura.

Nfio potic;;'.os modiítcui e horrores qua V. Excla. citou
nosias Idéias. Nossos compa-
nheiros de banaada sofreram
prisões que atingem ao tolui
de 47 anos, somente cm rela-
Cão aos que tém assento nesta
Casa, independente de outr.-,
i>rlsões, com cspancsinc..._s c
.ortiiras. Eu, pessoalmente,lui torturado. Prestei dcpoi-
mento na Comissão tle Ato^
Delituosos da Ditadura. Mos-
írcl como agia a Policia Espo-
ciai; fui ferido na cabeça, ou
que ainda tenho a clcatriz:
uofn a tortura dos alfinete:.,
que me eram enfiados dcbal-
_o dos unhas das queimadura.,com pontas de cigarro. Assisti
a conas espantosas, de ferro
cm braza introduzidos nas /a-
ginas de senhoras presas, tor-
turas Infernais. Posso des-
mascarar os bandidos, um a
um — 8erallm Braga, Emilio
Romano. Veras — c tantos ou-
tros carrascos da Policia, on-
de ainda so encontram a ser-
viço do Sr. Lima Câmara. Era
uma polícia de bandidos. Du-
rante muitos dia: íul to.tura-
do e massacrado, algemado ccom as mãos nas costas. EssaPolicia procurava liquidar 11-
sicamente todos que calam cmsuas garras. Foram responsa-
veis pela deportação dc OlgaBenário Prestes cm estad de
gravidez, c no caso de HarryBerge: que perdeu cerca de
quarenta quilos, vivendo comofera debaixo das escadas daPohc a Especial, enquanto osbandidos nublam c desciam
constantemente, fazendo ruído
para que éese homem nâo . i-
portasse a tortura, física, a
que conseguiu
breviver

resistir c so-

Um bandido daqueles, daPolícia Especial, com uma so-
queira, assentou violento mur-ro na cabeça de um pobre ma-rlnhelro, dc nome Maxlmilla-
no, e quando o sangue csplr-rou, voltou-se para outro, cx-clamando: "Lambe, cachorro,o sangue do seu camarada!"

Presenciei cenas de incrívelbanditismo, V. Excia., depu-tado Arruda Câmara, nada
pode dizer. Deve ficar calado,
como sacerdote que c, dianledesses crimes revoltantes quehorrorizaram a nação e umdia serão punidos.

O «obre colega Sr. JoãoMangabeira, também teve or.?-s,,*o de depor na Comissão
aludida, quando foi preso,alias, citou o caso de uma prr-sa, de nome Helena Faccioll,
a quem arrancaram todos oscabelos do corpo e torceram osbicos dos seios. Crianças fo-
f*P espancadas, como a fl-lhlnha do Sr. Antônio Xavier.
O Sr. Francisco Romero, tam-bém espancado brutalmente,nao pôde resistir ao supliclo,Jogaram presos no meio darua. O Sr. Manoel João Ra-belo foi atirado de um auto-móvel no Largo do Pedregu-ho, e a Policia declarou quehavia sido um suicídio, damarca,daqueles verificados naPolicia Especial, onde o sol-dado Ernanl, assassino de umseu colega de farda dc nomeGalvão, foi jogado de uma la-
nela em baixo.

Quem uão conhece asses cri.mes da Polícia Especial. Aliás,
foram cle_ reoétÍ____ áaacal em

desta tribuna; ma. o nobre
colega d.vcrm acrescentar au
seu discurso, pata ser leal cou-
sigo mct,.no c p . .... ii a C_-
mara. que a rc.."on-:tt!l!i.,.t:-
desses fatos cabe ao Sr. Gi-
túlio Vargas, _ quem Vv.
Excias. aplaudiiani o a que..
o Sr. Luiz Carlos Frete. .!:•._
apoio nas últimas ele çõís. o
nobre dcputr.do Carlos tk__.il>
ghcllu fala d.* ujontecim^"'o<t
nassaous, do Estado Novo; eu-
tretanto, seu chefe anciou atí
agora dc braços dade; com o
Sr. Geiúlio Vargas.

O Sr. César Costa — Poun.
gente tem autoridade psr.i
atacar, agora, o Sr. -cnadoi
Getúlio Vargas, porque qua. u
todos foram dependentes nu
bajuladores de S. E. cia.

O SR. PRESIDEN'.- .«
ço permlsâo para 'nterrompe.
o nobre orador, lembrando i
S, Excla. que vamos i

_ segunda parte da ordem dí
dia. S. Excla. ainda dispo,
de 10 minutos para conclmí
suas considerações em outro
oportunidade.

O SR. CARLOS MARIOHE.tr
LA — Vou *er:nliv ¦•. Sr. presidente; clc-pi" ••¦ -ém, . ..t;...
rcüponder ao S.r. d»put
/.urellaho 'cite. asseverando
qup não me ref .i ap -r, ajl:
crimes do parf-iio. Faça-.
também em relação aos prm-tiendof, no monionto, pelo Si",
general Dutra, ex-auxlllar i •
Kr. Getúlio Varsrs. 3 qur-i.hoje. a própria U.D.N. es
tende a nino. No entanto, na .
se sente arrependi'.», nem fa1
penitência desse seu ate.

O Sr. Aureliano Leite — .
U.D.N. estende a mão a íim
governo co.. '•'•icíonal. I.''
pelo povo, Nunca a eftendei'
ao S.r. Getúlio Vargas, .-e-
cusando com este qualcucacordo.

O SR. CARLOS MARIGHEL.LA — Nunca se apro:.'' .ou ' i
Sr. Getúlio Vargas, poraue ja-mais hoiive conveniência'. Sc
o Sr. Getúlio Varga.' e^ivoa-
.';',. agora, no poc!er c pu'";i:cjtijstçj _: Ir c?.rgo". n n,M, ^i
estaria para cstrndcr-jlie emão.

O Sr. AureWitno líeiíe . ?"
urna ingratidão de V. Fvcl»contra os que aqui rlrfr>ncjci'?/
oh ij.'3lto dos .cimtacles coi .imistas.

O SR. CARLOS MARlC?ljl'W'
LA — Não desejamos deferi
der o Sr. Getúlio Vargas, p<j.'.
que já nos maiiifoatamds con-
tra seus ate ; 

'-•
d:r.:03r .ticoc .. i como su'mos intensos aos atentados
praticados pelo governo do gcneral Enrico Dutra, que rr „tc:r.os o pior i.  da í")cmocracial (Muito liem; m. " ibem).

Perfumes Z A MORA
Todos os perfumes mim-

dialmente conhocitltis a
preços módicos

VDNDAS A ._utr;JO
Rua .Senhor dos FaMs», .H

Esquina. Antjr^das
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A fy .V»-. s De Cruzeiros Do Povo
Para Enriquecer Os Exploradores Dos Seringais £j
ARTIFICIAIeMHNTE EURVADO PARA 18 CRUZEIROS O PREÇO DA BORRACHA, QUE NAO VAI ALEM DE 8 NO
MERCADO INTiil.NAtiONA_ — UM EXERCITO DE FISCAIS PARA COMBATER OS CONTRABANDISTAS ES-
TRANGEII.OS — CONFIRMADAS PELO BANCO DA BORRACHA AS ADVERTÊNCIAS DA BANCADA COMUNISTA

<#•#**» Mati •»- *... -i...
#* Mwaia .... .a : M ftawrIt* «Je* .- ., * ,._...,.„
?* e« a,» «*, a Km**** r<«_*fe
«dl I Wl»e tr# h-j* *,.„, f«M•SMela4_ et»t*_aU«*«»4 ¦ «e—¦ *¦ - e <,..,.. _ appjim * |W-
.*»tii» *elf<e*>M 44 |ian«d«e
*«•« a »¦-*«H ..- ,<l.ti,;,! . ^Meiau-Míf» «l, gg IWM<*, na .t. |**-M« »,*. «|«*#» |erie«f«a-|airw
»*e *«>,».. *... fc.fc.,,,,, ^ ,. . .
*•*• a v»l<>fii«f4« Ai AMMêe
Miiei»*. a mia eN rilsbdnetotiasrf* j.t* OaMiUtilfto•te. .'»•* «sei.*. _?. nUamlar(*«lr»W«Ml* «Ia t..ii,i,i rf-»,? -.» vn liattièat ,-1, M i»,'<.--. a,. ,:, rf, K,Mtíí

A efeeftll. **e*e aejerfiftl...e .,.., *,!,„ ^wfli^, „• *a Mtta (t I.1-..M..! . .!. t|||,
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JORNAL DO M.A.I.P.
CONVOCAÇOKt
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Acanialo de .- ..i» 4a Tribuna Pepular .n*<íaç*o. admi-**^*° • 0}ld"M) *»«* « ramir nmkáo MAJ4», •«.««•Wtra. At U horai.

O M AJJ». com«n a C_miitío Campoa a. Tm : _., wnaMu_l4o atm-ícin. it 19 horas, na roa SAo Joa.. as, «Mirado,
o

O ajudttta ZoA áew ««iparecer. bojp. dia JfL A Mdc doW-AJUP, a procurar Eucwia.
CONTRIIUIÇOEI

O M.A-U>. rcoebro da Conuwí_> de Jlowno Cir^l a
^rtaneJa da dutraiot .;.;•.-;..

I •!!¦

Foi antrctu» também ao Mmimetito dv A>ii* A Intprm.
? V!2,^JW,* 0miu*0 * AJudbtai do ...... «Atalaia».«• M_da BNutif f,.. a ímponanda de dturnioa cru/Hroa.

_ B da ComiMio do AjudUtaa Campot da Itor. a ím^rtan.
Ü0 tle dOiB mil O ütt ..-:;¦¦.;,..

O MA IP. nocbeu de iVnuunbuco a importância dedu-'4iito« cnuelroa correfjtondcnlc A wnda do «Momento Feml-nino». A referida importância foi enc_.iinliada A redadio da-
lueíe íornal.

CONPBRINOIA
A Conferência do cientiíla Valério Kond^r i Viagem ao in-iTior do Bnuila acra i..,!,.-,._ no dia 23 do corrcmc, és 20horas, no 7." andar da A.B.I.

NOVA INICIAITIVA
A Coniiiaao de Ajuda doa Portuarioa e»iá organizando comNcrdadclro sticesio o <B.tlalo dn Sono. Ilavarà o «orlcio parao mesmo no din 20 deste, podendo at interessados procurar-?ua bilhetes nn sttlc do M.A.I.P. onde o <bnlaio> se cnconirnexposto.

FALECIMENTO OE UM AJUDI8TA
O M.A.I.P. tem o posar de comunicar a todos os ajudistas

o falecimento de Manoel Josins, dn Comissão dos portuários,r.mlgo da Imprensa Popular c quo vinha se batutdo pela suareconstrução.
Seu enlerro será hoje. As 9 horas, no cemitério de Inhaúma.

ara »'«¦.¦• «•'?-••« âpmi •« *¦*-¦<¦»¦» •» flifAti

. f««irati««M|_ .-.«---.. f n* NI *»»4* # l*w*_- *«••
?»*#l< »^h«*i ITiptnill.ll-l| aíM», #lr#*#* io d#i«ii_l. t»r wat* 4* í»ps «-»«u«ee _
...-¦*.,..- . ei ..=e.i<. i *4J tu.:-- J«*« 4» M»#. n-« «. * i ..í..**. a fuma* mwst, Sff*'
H_<«ee. * fc,,n*..-*.* pMWW. |e-!«a««l M IV4í» |:»e*»|ti»»1 • in.Ui-ai,, j*. »,»ei._.

f* pflKIMff» atet.u*J a »•*''
d*d*e fsfrada » «i«i.. «u ». ?
lta___Metl "i* f*lf»«» rs-1

<_^^ V/íS^
PORQUE

QUEREM asa/ai
OS MANDATOS DOS REPRESENTANTES 00 POVO

.-;.-. a .-..:_, §4 ; „
-,» aí** «?•«»!»¦.. lUeiseii _*'
»!r*»f* ^"e» lt«* J**ílí» Ifi t
riiva &t • rf*i*ti«*.. ir»_its*.*r»
I**h ae »*¦• ti • -i.» ie«»ií .!• .
ti*».,., 0 a <«.<-••- a II
.i«¦«... • a« tu_._ d* i*n.
4« i>-»<*.t. i nua *«¦ ' - ¦¦¦
l-ei¦...!«.! J. «ao»»®.» *,jí <*:». fi»
ei *rp ee>k«a_iiu "mJMê 4*
UtMea".

I 1_! <1 »* Itf» «"«»*>* »» ff»«
itkiji*» isMtta pau #'*?*.'
i*r a «; - *i- d* 'si* '"iJ-'¦*»
4_ OMf ee St**. diaMlM «••-•
a lar de**;»*» tm (**»r df a.-
*- -•¦ <í«e e*ll«_ifl>.»

i, ..(.,.,.... Ja l-e«.<- 4*
lonacka, •««*«. «¦**» *"*•*»
4a >,,.- ^.. 4* !¦»«.-!'¦• Ia
I_i*«Mk_. reí.fífioia • •*«?•
ifeKia d*» e-wSl|_»*a4a. I»!*1»'

VOLTAM A JUSIICR EMPREGADOS E PAÍRÜES_

9AS EMPRESAS DE TRANSPORTES
O Sindicato dos Condutoreê de Veículos autorhãdo
a sumtar distidio* contra qualquer entidode am<
'!>.-../. /<r/:M tw; emptéãã que se fert/tn recusado a

cumprir o acordòo do TS.T.
No dia 31 d* março do cor» uma aw*mbl«a pai¦ j_t aa-

rato uo. O T.S.T., juiswi-! laiituaj a rseontr judiei*!-
do um rcrurto do ©^.lestol «cm»*. ci*nl: .» mesmos,
das Ritpt««as ds TrftR»»arlen RMiísuda a mmVMS, *
de •¦..-<¦.::- ronira a dres-; _rocft_to» iwr BnanltnklafW
*ã3 do t.r.t . qu« ditinni I -itítiflronim a due(_n_ a r**
noa o aumento do* **!»4i»$: «juerer s Jwtéca d. Trabalh
dos condutores o> rd-ulos ro. I ¦ eatensie do ocordto e
dovianos c aness*. naolTwl T 8.T. 4.059: btm cornai •
nuenter a temenea daquelei suícllsr duí.vjs eolfií*..
Tribunal, emlwa c«a ligeira i cenua oualtluer « .Udad<í _r
redueio na u. .. «aro..^. dier'. flnsa ou ca *&* Q

..,*t-t Oetla ..:;:.* das «e imlu reetusdo a cump:
iratMlh&dores. a maisria ttaa a referíáa decisào
l»airôí* rem u ntf sndo a «*• Pt____ » aseemolfia
peitar o aeortíâa do T.S.T I Sindicato da* OOMBMCM d
Dado o eleeado nâmeto de* Veiculo* Rodotfisria* Anexo.
entprAiss que vem adotand), oue tomou cju ünporunt:
esu rauea. o ctndkato da decüào. o 8r. .Manoel I>n>c
esrporaeâo redulreu convocar j de Oliveira Júnior.

Três Comunistas Na Mesa
il De ReciteDa Câmara Munic.

RECIFE. 17 ("TRIBUNA
POPULAR") — In*t»lou-3C

Assembléia Estadual.
A vitória dos comuni-ta*

„K-.m * Câmara Municipal na8 eleiçfies municipais indi-

de Recife, cujs banesds ma-Jca que também teria sido

joriliria . - compõe de comu
nislas eleitos sob a iegenda
do PSP. Os pessedistas fo-
ram convidados pela Coliga-
t;Ao a fim de compor a Mesa
da Cnmara, mas preferiram
cnleirierae com os comunU-
tas. oa quats, mctliante elei*
.Ao. conquistaram os |)ostos
de presidente, vice-presidente
e seRiintlo reerctArio. Sfto
ílcs respectivamente os vc-
readores Democrito dn Silvei-
ra. Antônio Marques c Ma-
ntiel Pereira.

Foi eleito 4.° secretário o
sr. Antônio Moury Fcrnon-
des, irmào do presidente dn

eleito o seu candidato a pre-
feito de Recife, deputado Gre-
gório Bezerra, caso nio hou-
veste sido cassads a sutono-
mia desta Capital.

Kl .;ii. a *«n~-»i_ a»t I e.
f«aa .»,.-<., i.-iiai',1 si
tttwti* 4o $**¦¦¦ para -t--
tiefté*m ' * a «.»»:<.e «*u
l»la, "**WHf **aè» tm «ira
uva ti Na wal» 14» *••¦»»? ."
n.«.; i .t*l «n i u.ieteu»
IS d# fl.4.10 eet.aal.li«.
Aliai »«¦¦• í.-«a-a M. I'i<>> •*
l_H«*, f pin »»lh«r r«a««ra<
fS» •' i ti.Kni.t ••-• n*a(0e ¦«
« i pr4>4. a >eli...a *.-.i<«*
,t. 4a MiaiMlfia d* I .tm.
• •it. e I .le.' .ele e l-ij^e . -
it*'."'. a»» frealslra»*.

Qittf ui" i->..t.itiia >r e*i«
ni-. um *erd»4»ir* rWifil_
••» (iirai*. caja maaai*e(l<i ara-
i.i. t-..i. .tií;_h.ts. i* 4a qwe
«>* t *».--:* » itinltanlr* 4o **«¦
iisU» atk.

Ma* qaim tem «arsma anis
i et.!, idiia <>¦. qtM seja a rr-
cito amai.*" ¦ - f.in a peerarl-

.'».«, .-•» ..^« •,»!,«• ,if a
rsltasio de sua* (»<¦ «ici.ee. t .m
r ...it . «,|»».(-.,!. i a iarlifaeta'<<•* Hte*aliia<»i.

A ii».* li.-t ..<»,:, 4a t«.
•i- «atada cm t . de .¦¦•»--

.Ira4n mllHar <"ílirm<>* rreua*.,
pr_síaia4sm.nle. MO loasla"»»-¦. 44 Mela da maimltad-•> halalha qae Ji ar < .m»»-.-

s travar ratir - «tlrrila bk!i
?I de '¦•¦» » c a '"•'.'< cslran'.Ira 4. t < .t-,feh>n4Ulae. It

•'aa futuro* CAntunlradns •>'«ri.. 4a Boiratha 4lri •'.
.mnt rntM. «•>'».. ¦> pela» Ir»-
eas Inlmlcas. 4as laBfla4at• i»<!.lirfe» Mas alo podrrS _'•
^er é qaaatas toneladas 4a hor.
rtradas «•->¦¦ «» fossem prodnio
racha rstranselra foram com-
.arlonal.

^*<ífil.
P

Jl^^Í tsftSw1* mBB_à iS^ift \
râmAio^tffiA. ^«pm -.V :^ 0*^ ^j-.

IV»1" ,
,í IZ/ro'/?/,, ^

P€C» fiojt Mesmo mo Kenaotso

fito éti.j»nsú>»

mmt . Eu
_-_W  *1
rr-*> 11

' ^Off

MOBILIZAM-SE OS TRABALHADORES DA W
PROSSEGUE A LUTA PELA CONQUISTA DO ABONO DE NATAL E CONTRA A CASSAÇÃO
DOS MANDATOS — RECEBIDOS ENTUSIAS TICAMENTE, EM VÁRIOS LOCAIS DE TRA-

BALHO OS VEREADORES ARI RODRIGUES E ODILA SCHMIDT
O impedimento da r.alizaçao t Natal. Mns como todo o povo. I taçfas imedleias podem Mr

dss assembléias sindwais nio sabem que somente num clima conquistadas K interpretando
arrefeceu o Animo dos traba- de liberdade c democracia, em este sentimento, que é o de
lhadores da Light. que conti- que a Conslltuiçio seja rcspel- todos os trabalhadores brasi-
nuam lutando pelo abono deitada, é que as suas rcHvindi-' ielros. ví-m so manifestando

* Aniversários
Transcorreu, no dia 16 do

corrente, o aniversário nutnll-
clu 4o ar. Carlos Juic- do Man-
rtie, pai do nosso companheiro
Carlos Manche. O anivrrsarl-
ante, quo >• pessoa de vasto cir-
cuto de relações e grandemente
estimada, foi visitado o cumpri-
mrntndo por inúmeras pessoas.

AS MANOBRAS DO MINISTRO DQTRABALJIQ
QUER AGORA ENGANAR OS OPERÁRIOS COM UMA COMISSÃO DE SALÁRIO MÍNIMO

— Eúquanto isso a maioria ditatorial na Câmara
torpedeia o projeto Diói/unes de Arruda

mente os comunistas o alguns '

Me Comício - Relâmpago Contra a Cassação
NA ESTAÇÃO PEDRO II, DEPOIS DE RESISTIR A UMA ARBI-
TRARIA ORDEM DE PRISÃO. O VEREADOR ARLINDO PINHO

FALOU PARA CENT ENAS DE PESSOAS

Entra os artigos mais dema-
eóglcos da Consolidação ú:ts
Leis do Trabalho destaca-se o
do nô. 90 que determina a crea-
ção do uma Comissão do Sa-
lario Minimo toda vez que fôr
necesario modificar o nivcl ml-
nimo dca salários. Caso cuto
dispositivo nâo ÜveBso esso as-
pecto o fosse cumprido á ris-
ca, depois da subida ao Poder
do ditador Dutru. esta comls-
eào teria caráter permanente,
pois, a elevação crescente do
Custo da vida está a exigir,_a
cada mês revisão total, náo
aó dos mínimos, como de to-
doi os salários.

Durante o Estado Novo re-
gistraram-se doía aumentos nos
salários minlmos. Dos "10 mil
réis iniciais, de 1938, estes sa-
lartos depois do custo de vida
ter-se elevado cm mais do' 300
por esnto, alcançaram o ano
de 48, estipulados em 380 cru-
teíres para o comercio e -110

para a industria. Dai para cá
o custo da vida subiu mais aln-
da e, segundo dados cstalisti-
cos oficiais o gasto mcnsul de
uma família do V pessoas ó cs-
tabelecido em 4.700 cruzeiros.

Assim sendo os aUml.i sala-
rios mínimos nâo satisfazem de
maneira alguma, ás necosslda-
des dos trabalhadores _ reco-
nhecendo Isto foi qüo os l^gls-
ladores conelituintes .especial-

outros se bateram contra a
estagnação dos níveis mínimos
do salários. Algum êxito alcan-
çarum pois o inciso I do art.
16! dispõe:

e.Sclarlo mínimo capaz de sa-
tlsfazcr conforme as condições
do cada região, as necessidades
do trabalhador a de sua fami-
lia;.
. O PROJETO DIOGENES

ARRUDA
Tal dispositivo entretanto,

nao c nuto-apllcável. como ocor-
rc com o Inciso VI (repouso
remunerado) e prcclra ser ro-
gulantcntado. E, tendo em visU
a aflitiva situação das nossas
massas trabalhadoras, qua Já nf
cessitavam do imediato aumen-
to de ralados, o deputado Dló-
genea Arruda apresentou, no
inicio da logíslaturn finda ura
projeto determinando o au-
mento de cem por cento nos
salarioa mlnimor, ou seja a sua
duplicação.

Ao apagar das luzes do perio-
do legislativo do corrento ano,
depois do insistentes pedidos da
bancada comunista, o projeto
eni questão foi discutido na
Comissão de Legislação Social.
Nesta órgão técnico, embora
tenha logrado aprovação, ao-
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica ele Armações e Arte-
(atos para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.

Euclidcs Dias Leal
Vendas por atacado — som-
brlnhas, guarda-chuva? e
seus pertencei Atende-ss 8 1

pequenos revendedores

RUA DA
Fundos •

ALFÂNDEGA,
- nio
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freu uma scnjlvel alteração. A
p t. on ti... .i.i tol reduzida liara
80$. Ainda assim, não púdo o
projeto descer uo plenário e
irnnsíormar-se em Ioi, pois, a
maioria governlsta preocupada
exclusivamente cm cassar mas-
«latos, obstruiu-o sob todaa as
tormiut. Desse modo, só no pro-
xiin.i ano poderão on trabalha-
dorej gosor os beneficiou da
patriótica iniciativa do deputa-
do comunista Dlógcncs de Ar-
rude/
DEMAGOGIA DO MINISTRO

MORVAN
Pelü verdadeira sabotagem

futa a este projeto de grande
Interõfse para oo trabalhadores
o mirlstro do Trabalho tem
uma gicndo parcela de respon-
habilidade. Honrasse élc n cat-
po que infelizmente ocupa e te-
rir. enviado f. Câmara um." men
tagero propondo a rápida dis-
cussão o aprovação do mesmo.
Entretanto, tlnhn outros planos
.jual (ofsc o de encenado o
período legislativo ordinário ro-
t-ivet n Comissão de Salários
Minlmos. Com esta medida de-
màgógioa tenta Iludir ou tra-
balliadorcs, a o.ucm pretendo
íazer crer quc somente, o Ml-
nlstúrlo do Trabalho ó capaz
da promover qualquer melhoria
nas suas condições de vida.

As3im, outro caráter náo tom
senão do simples manobra de-
magógicr. o ressurgimento des-
tu Comissão, de cujou mem-
bros efetivos o suplentes, os
...indicatoj já Iniciaram a esco-
lha.

A ATITUDE DOS TRABA-
LHADORES

Infiltrados como estão nos
organismos Bindlcais, sob a ca-
pa de interventores, elementos
verdadeiramente policislc o la-
calos dos mais servis do mi-
nistro da fome, nSo >erá di-
ficll a este reunir na Comiscâu

uma maioria de propostos sous.
Contudo, cabe aos trabalha-

durei intensificar n luto pe-
Iu liberdadu sindical c so mante
rem vigilante;;. Desse modo
contarão na Comissão com lo-
gitimoa representantes seus. De-
legados que mostrarão ao mi-
nistro Morvan, Já haver o Con-
gresso Nacional, através do
projeto Diógcneu do Arruda, to-
manda a si a incumbência de
tevé; oi snlario.1 minlmos. A
atitude do sr. Morvan visa npe-
nas iludir os trabalhadores me-
nos avisados.

Devem pois, os trabalhadores
cado para a assembléia, não tal-
acut nindicatos o, no dia mar-
comparece, ditu-lamente aos
lar, a fim de derrotar os in-
terventores e lacaios do mlnis-
tro do cambio negro, como flze-
iam recentemente, os taifeiros
da Marinha Mercante.

Conllnusm vigorosos os pro-
testos populares nas ruas do
Distrito Federal contra a verfo-
nhosa manobra da casaejo dos
tnsnilai«i«. Comandos e volan-
les. cm Iodos oi pontos ds cl-
dade, numa resposta patrloti-
ca k onda do terrorismo poii-
ai esclareceu c mobilizam
o novo para a defesa da Consti»
tulçio. Ainda ontem mais um
grande comido relâmpago - I
realizado na Central do Braeil.
A policia lentou prender o vc-
rcador Arllndo Pinho quando
cite viajava num trem de Deo-
doro e outra coisa nio -fez se-
nfio provocar a revolta na gran-
de massa poslsda na gare
e nos arredores da Estaçlo Pt-
dro II.

Ao saltsr o vereador Arllndo

Pinho aa F.slação Pedro II um
tira deu-lhe ordem de prlslo
alegando quc o momo solta-
va dentro do Irem boletins
contra a raiisclo. O reprtieii-
tanle do povo fez ver cnlto ao
policial que aquela intlmaçáo
Blo linha razão de ser pois
mesmo nào havendo distribuído
nenhum boletim. »c o tives-
se feilo seria assegurado
noi direitos que confere
a Constituição a todo o cida-
dio. O brlegttim nfto se confor-
mou e Insistiu cm prende-'o
de qualquer modo, pnra Isso pe-
dlndo a ajuda de um guarda-
civil. Diante da agcnrlu da poli-
cia da Central, depois do pnr-
lamentar comunista haver se
recusado s sceltar a ordem de
prisão, a policia mais uma vez

I 1 ' /•Assembléiaicia uirigiu a
Do Sindicato Dos Comerei»
Impedido de talar o associado Paulo Maia — Eli-
minado do quadro social do Sindicato o sr. Ros-

sini Pacheco
nlmo para o Distrito Federal,
o Jovem Paulo Mala, um dos li-
deres sindicais da corporação,

insistiu era que o mesmo se apre-
sentasse ao delegado para 'pres-
lar esclarecimento!". Mu. uma
vez Arllndo Pinho dtcliiiuti ai
iuss credenciais de psrlatnentiir
c argumentou com a Constitui-
çlo, afirmando textualmente:
do nenhum com os meus pés
Só se for pels violência"."Nio irei a presença de delega-

Jl incalculável número de
pessoas acompanhava o verta.
dor preslaudo-lhe a sua soll-
dsrledade. A policia diante Ia
resistência do vereador Arlin-
do c dos protestos ds massn,
leve quc recuar, seguindo-se um
grande comirio em quc o re-
presentanle do povo fez um !i-
gciro discurso de combate á ra-
réstia, á falta de transporte e
contra a cassação. Suns pnln-

rrmtra a descarada manobra
da ditadura quc. cedendo aos
rntperialistas ianques, preien-
.'.. cassar nuHitos de lesitl-
r.ios rcprcaenlanlet do povo.

Vários comícios rciâmpaeos
r palestras v(m sendo rcnlVa-
dos pelos vereadores Ari Ro-
drigtics da Costa e Odila Sch-
midt, trabalhadores da l.ir .t.
i- lideres sindicais dos tr.: .-
lltndorrs da Light. O primeiro
destes representantes vem de
realizar com absoluto ftxlto no
Gasometro de Sfto CrlstóvSo,
r.o restaurante da rua Larja.
nas oficinas do Jóquei, comi-
rios e palestras.

Particlpindo entusiástica-
mente destes «meetinRi» os ira-
bo lhadores tia Light nfio so
mostram a sua grattdilo nos
companheiros quc. na CAmnra
Municipal, por vArlas vezes, já
t-m defendido as suas rclvin-
dicações. como também, revê-
liim que nfio lhes sfio extra-
nhos os prop.sltos dos passa-
dores de mandatos.

Sabem que o quo se preten-
de com a cnssaçfio dos manda-
tos é imnedlr a luta pelo nbo-
no de Natal, rontra os inter-
vençftc. policiais e ministério-
listas nos sindicatos, por elei-
çôcs livres e honestas. ron'rn
D flscallznrfin secreta, por me-
Ihorcs eondicõos de vidn o tra-
balho. Por Isto intensificam a
sua organizarão, formando ro-

A malta policial continua a
invadir on sindicatos • auxilia-
dos por diretores irresponsáveis
a intervir nos trabalhos, confor-
mo vem de acontecer no Sln-
dlcato dos Empregados do Co-
mareio. Na ultima assembléia
realizada neste organismo, con-
vocada para eleição dos vogais
para a Comissão de Salário Mi-

Protestam Os Portuários
CONTRA A DEMOLIÇÃO DA CASA DO VE-

READOR JOAQUIM JOSÉ DO REGO
O áto do vandalismo da Pia- no de Natal, o pagamento de

domingos e feriados e o abo-
no-familiu para os trabalhado-
res da Emergência, — observou
José Paulino — o governo dosr.
Dutra só nos dá terror policial,
violências de toda a ordem e
Helvagcrias como essa contra
o nosso companheiro c repre-
sentante na Câmara Municipal.
O Que temos a fazer é nos unir
cada vez, mais para a defesa
das nossas liberdades democrà-
tlcas c para exigir da Câmara
o.ue vote os projetos que aten-
dem às nossas necessidade*, em
lugar de querer cassar manda-
tos gárahtMos com o voto do
povo.

feitura, mandado executar pelo
sr. Mendes de Morais con-
tra a habitação do vereador
Joaquim José do Rc^u, encheu
do indignação os rral)itlhado-
r.-s tio Cais do Porto. Uma
grande comissão de portuários,
i'. frente da qual S'.? encontra-
va o lidcr da corporação, José
1'iiulino Soares, veio onimn ii
nossa redação lavrar o seu
veemente protesto contra aque-
Ia brutalidade Injustificável,
ordenada pelo Prefeito.

— Coisas assim só podem
acontecer numa ditadura .:omo
esta do .r üutr.í. — :oiT.cnt;i-
iam os trabalhadoroí.

Enquanto espüramúá o Abo-

foi impedido de falar. £ a fim
de que nem mesmo tentasse
protestar contra a odiosa me-
dlda, o presidente do sindica-
to. sr. Renato Mota, apontou-o
aos policiais, que se sentaram
ao seu lado. Paulo Mala via-se
quasa preso, pois, sa achava la-
deado por dois «ctlras>, os quais
passaram todo o tempo da as-
aembléla, ameaçando-o de pri-
sãa e espancamento.

Num tal ambiente foi fácil á
diretoria Impor a sua chapa
que, apezar disso, não venceu
cora multa facilidade.

Também, foi Impedido de as-
sistir a assembléia do Sindica-
to dos Empregados do Comer-
cio, um dos seus diretores, o
sr. Rossini Pacheco. No decor-
rer doe trabalhos fc^ proposto
pela diretoria e aceito pelo pie-
narlo a sua expulsão do quadro
social e a sua conseqüente cli-
mlnação do quadro de diretores
do Sindicato.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTJSL

.OENÇAS S OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134

Telefone: 6937 - NITERÓI

vras foram longamente nplatt-
didas, regislrando-se assim mais missões do defe-ta dn."'mnpth-uma vitoria da campanha con- tos de Ari. Drnca e Oililn poloIra os traidores da Conslflul- „|xino de Natnl o contra a fis-ção e de nossa pátria. caüzaçfio secreta.

W%WW»W«e«l»W«MWMM> i-iVWKWMAM.

Anúncios Cteifeek
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES OE SANGUE

'.ua São losé. 118 - I.e andar
Fono: 42-8880

Dr. Urandolo Fonseca
"insultas diariamente das

15 is 1? horas.
Roa das Laranjeiras, 72

Telefone 23-4242

Dr. Anibal de Gonvêa
riIBERCÜLOSK - RAniO-

LOR IA PULMONAR
1'raça Horlano, 55 7." - sala 14

Tel.t 22-8727

Dr.Adão Pereira Nunes

Consultas diariamente das
14 às 16 horas.

Rua das Laranjeiras, 72
Tei. 25-4242

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Boa -'. Quitam! .83 4. andar
Oas 15 k* 17 horas

Telefone: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
Cln i e (ilitrcnlo ria

Araújo Porto Aleifre, 70
3.* andar

Dr. Augusto Rosadas
VIAS 1'RI.NARIAS - ANUH E
R~TO Diariamente, daa 9-li
o das 18-10 horas — Rua
d3 Assembléia. 98 - 4.' — a. 40

Fono: 22-4882

Dr. Carlos Saboyn
TISIOLOÜISTA DU (Ali

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho rem I

ratrtrlo - Clinica fttêrilen
lídll itex. 10.' tiul «ai» IP0.1
Sas.. Sas e sábados das i; >ia

19 horas

Dr. Francisco de
Sá Pirest

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas e r-entala
lua " i México, 41 — i ala RWi
Diariamente

>i^wM^»^,*M>A^MwM^^I_MMMtf»lMM^M^^M»IMM»M^MM^»<tfM#MMM^M>»f^l<a<Wl^ T i

GELADEIRAS
S parto n recondicionadas na
Ámèvíca5 4 pés, a Cv$ 5.000,00
- Acabamos de receber» nova

remessa

RÁDIOS
5 válvulas, desde Cr$ 500,00.

Departamento de vendas a,
prazo sem fiador

lios de todas as marcas

ALFAIATARIA
GRANDE ESTOQUE EM TECIDOS I[ACIONAT" E

ESTRANGEIROS — CONFECÇÃO D1,? 1." ORE

A PREÇOS OS MAIS POPULARES OMENTE A

AV. MARECHAL FLORIANO, 83, LOJA

CASA
«MM_________B__-_-SBW

IMPÉRIO Co N. ALMEID
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Avoluma-se a Onda Contra o Projeto Ivo il Aquino
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áf f Ul 17 mi A cl

iDK NORTE A SUL DO PAI8 CONTINUAM A SURGIR, EM NÚMERO CRESCENTE, MEMORIAIS. ABAIXO ASSINADOS. MOÇÕES
TELEORAMA8 DE PROTESTO CONTRA O INDECOROSO E ANTICONSTITUCIONAL PROJETO DE CASSAÇÃO DOS MANDATOS
PRONUNCIAM SE ELEMENTOS DE VARIAS CLASSES E CAMADAS SOCIAIS — DESDE CATEDRATICOS DA ESCOLA DE ENOE-
NIIARIA ATE HUMILDES CAMPONESES. TODOS UNIDOS CONTRA O DESRESPEITO A CONSTITUIÇÃO

C*4a dl* «. ¦' ptiili »"!J I '¦* ¦ •-*• Vllwwvii Art;,«•
»*»/««- a . = :. de p¦••--'• » f» 0-mW- ('erwi Ue«K*l»#*.
i ..!.-,.-> **««in» a todlWBttjPateBwdl H«r**ri. JtotjUo
prcjõto 4» M_Wk«jlo «l«* »i» I l'**!****», • BibMtlijB Aw"«l»
tUlU» 1 _..*!. rfc.cic.- |^«4

i;r-tttte - --•'-¦- •'- •'^¦?HW'.
»-._^.. .-.--.'*.' *. BMW
# !>>«<-?» MÉ *i|»IÍ4«Ii MIS
r-s- ¦.'-'--> MVatjà I--«- «¦ -' '

eâ«|ft# « we«li«íi» «|«# rv» rm»
(•m li mi11» Tutlu i*»« W
¦-.«¦ = :- o i-wititrttltt «h» po»**«
l*i»«íWrp. dm*r»ikw e r**
•.<-• ¦¦ '. qu« "** »*'if• v«> i.--
r**i*ti»«l- « ('«-oiiiuicàu (a
Iten-bljrs. a mu»I -,-"<• in*
difíno i <>¦('¦¦ '•-¦«• df» '«•¦"•«

Hn/e MiawpariK»* pr<Hí«l«»*
de 8. »'-•¦:¦• * «>- H»l --• •'«¦
i-i. A" ir» .-_ic.if_ti.-i da
l..v..:_ Narional d» Itireítu.
de i _f.ii-..i.cic5 guiana», •'-
0|«nlrí«M da S*. rm 8 i*. .t-.
de iran»viir,<ti «to >---•'••«
•le. i ' r,|.i. >>.,ft.!„ w-iro o
»<- l -• .'¦.¦:ll-.r!.'.., <;<» II |- ¦«. I-
ro-m Pátria, mai» c«d. •¦¦«
maia tarde, narallrara total-
mente o braça crimine*, do»
••eaçadore»".
CONTRA A CASSAÇÃO OS

KNGKNIIRIKOS
firam!» nâmeru .!¦- entiv

nhelru». entre o* <|tiai» pm»
feawre» eatedritice» e «*-!*•
tente» da t"«.••'¦ Narional da
Kngeiihnri*. nscsminhararo
um .!•.!-... .i'•.:..-.! ¦ ao .!¦ i> -¦.-

1'HUIKSTA VOLTA
RBIK-NIM

O s,¦.., de Volta RedMtoa.
JMuniriido de Parra Manaa,
K-i»4< do Rio de Janeiro. «•«
vjoti ao ir. 1're-irdente da
Câmara Federal. vr iater
médio do «r llt|Nilado Hen
t .;¦¦,¦* "--¦- a -•-¦tf-ii.i. Men
«ajfrm de prwteato eonlr» »
_...;*.. a~* mawdat-a do«

; .f ;,»iíc.f.".alt• CVfliuM-t-* «O*
mo um lerdaileiro !»¦»*•«- «°
indecoroM proj*lo Ivo tfVlW-
ao:

"0 povo Fluminen» *• dl*
riite por meio de*t# a'-Ivo
-.•¦ii-j» aoa mms rwmn»
tante» ne»»a A--»m« iAs. na
eetieia de que ©• M«- r*íe»v
ram o» mu» votoa no tito
«le $ de detembro de IP43 «•
leitem o ímlecoroao . «Itt»
Ivo d'Aquino. que viola a
ConatHukao do Paia o t • a
vontade aoberana do oovo".
asa.) — Iajíu de '«*».
Otacllla C. Milin. t.llra »o-
reira. Maria Pereira Re-en*
«Je. Maria Pereira. Ato.irw
da llln», Zilda Gall da Cünlta.
Hermlnla Si*» Mareeio». Se-
i. -¦=.!!- Sla» Marcelo.. Ktt-
..!..i Maria da Silva. A«!cita

do Café Pilho, no» -e«ulnie»(.:„, .-,:,•.-. Vai. Maria Go*
mea do» Sanio», Maria P« lua
Barro». Emiliana Fla-..:.ia.
Arlna Nonato. Sofia «Io So>
corro «le Jtw». l*»W »11'
Iho. Am«ia Bicudo. M^rU
-•-!,_..;..!-.- e Silva. G.tru«òa
Ataniba Uome». Pr-r- ' de
¦Juura Matto». Pericler G-f

l.rmo»:
Cor.iderando a incou*titU'

rion_lidade dn projeto de ca»-
eaffto de mandatui:

«'<¦!....1.-!.us .- que todo *
qualquer mand-to emana tb
l"«'.i. e que «o a e(te caberia
o direito de o ca»«ar.

Soliritamr-» a V. Kxcia. I r;,j.. ,> .-..;/_. P«.!ro Rasen*
que transmita ao «obernno
Concrcsio Nacional noasa
confiança de que et» t v. ¦....
in»trumento máximo «le no<-
aa nascente democracia, sa*
beri mantcr'c ao lado do v >¦
to num problema de tio mas-
na importância, repelindo o
projeto dc cassação de man-
dato».

Asa.) — Jethero F. Car
doso, Archimedes A- Az-vo-
do, Carlos de M. Unt-ar-ti.
Cid Barbosa Limo, Vicente
H. Bacelar Jr., Antônio A.
Nogueira,, Oscur Teixeira.
Manuel Araújo, Miguel Ba-
dra Jr., Carlos Kngel, Hélio
M. de Oliveira, Hélio Stck-
ler Prado. Lucas Nogueira
Garcez, Altair Branco, lon
de Freitas, Iser Wcrebejzyk.
José Antonio Cartiso, Moacir
Ladeira. Gilberto V. Silva,
Valdo Silveira. Mauri de Frei-
tas Julino, Paulo Ribeiro Ar-
roda, Juiio Pacheco, Luiz Va-
lente Boffi, Paulo da Fonse-
ca, Renato Ribeiro, Paulo Sa-
Taiva de Toledo, José Luiz
dos Santos Pereira Jr., Pau*
lo Emílio Gomes dos Reis,
Afonso Rocha Giongo, José
Leon Conhen, Aguinaldo Cos-

«le. Geraldo Paiva a mai» "4

:. »l.,..'.i .. >
FALA UM CAMPONÊS
O deputado Pedro Pomar,

t o Kecre.ário da Câmara Fe-
dãrali recebeu do camponês
Sebastião Dinurt dos Santo»,
tie T-nali. no Estudo de Gola!,
a aeiíulnt.- e-rta: "Já escnr
vi ao deputado Café Filho, jâ
ussiuei memorial, tclegrafel
ao deputado Domingo» Velas
co, protestando contra a ca»
laçfin de mandatos- E agora
mando n V. S. também e»»a
carta. para. por vosso intermé
tito, mostrar minha repuUa,
repulsa contra a cassação de
mandatos, e meu veemente,
protesto, contra o vergonho-
<o atentado á assembléia le-
giclativa de São Paulo. Jâ-
mais cançarei de apelar a to-
dos os comunistas democrátl-
cos do Brasil, contra o inde-
coroso. vergonho», infame e
repugnante projeto Ivo d'A-
quino, que só poderia mesmo
«air do cérebro de Hitler e
Mussolini se ainda fossem vi-
ros. Esse vergonhoso projr
to, nada mais é senio uma
mancha negra na história,
que irá envergonhar os decen-

•«fiiei do *#« •«!** waiame»
le rem »• «"»*<.«•«» qu* 0
apoia. ««> futum nio muito
#««•«.!.. Porque t«i»« »»> p»«
¦ de um «-¦-«-- tilmente (s»
aeiado. oa entcuridla de um*
ditadura camuflada Nó» vo»
tam<-t »'-• ? parlamentart» eo-
muní«taj porque vimo» n«l«e
>iuaiidad*« par* defenderem
f.aw ifn.r#»-e»' O Tribu
t<,\ no* apr#*«nt»'j naquela
«porá. como candidato» le'
gaia, • confiante ne*** Tribu
nal nelea f«tame«.

Sou eamp-it*». pela ml
nha claaae darei até a vida «e
preciso for."

MIL OPKRARIOS
PAULISTAS

Ao pratidente da Câmara
do deputado, certa de mil
operário» pauliataa enviaram
a aeguint* abau*-a«»inad«:

M0e abala* aMlnado*. ope-
rárioa e moradorta nos bair
roa da Se, Brar. Vila Sanu
Maria, Centro. Móoca. Jabá-
quara. Penha. Beta Vista.
Campos Eliseoa • Santa «*•¦
cilla (Slo Paulo - Capitai),
desejando ver om Brasil II*
rre a progretaleta e, sentin-
do a profundes* diste novo
golpe que ee prepara contra
a nossa Carta Magna, exigem
energicamente, que essa au-
gusta Câmara tome posição
rontequente. para repelir a
muiutruoaldade que e o "Pro-

feto Ivo d'Aquino" de cassa-
cio de mandatos dos parla-
mentarea comunistas.

Recordando o famigerado
••1937" pedimos qu» VV.
Excia»., como represeoUntes
da imensa maioria da Nação.
saibam repelir o citado "Pro-
feto**, pois. t.mo» c-rieza que
o pequeno e desmoralizado
gmpo fascitta ainda enquia-
tado em pootoa chaves do Go-
vérno, depois ile desmorall-
tar e»sa Casa. cassando oa
mandatos doa dignos parla-
mentares comunistas, darA o
segundo passo para a Ditadu-
ri, rasgando a Carta Consti-
(ucionl, hi pouco promulga-
da em nossa Pátria.

Esperamos, assim, que o
patriotismo «le VV. Exclaa.
coudene esse atentado contra
a dignidade e a honra do Bra-
ali. Saudações Democriti-
cas." — (Asa-) — Haroldo j
Saldanha — Benedito Faria1

Maria, Aparecida Costa —
Joio Dorotheu Bernal — Jo-
sé Alve Coutinho — Estlier
Feito-a Lacerda — Mercedes
Garcia — Balbina Martins —
Nelson Florencio Nunea —
Joaquim José da Silva — Ma-
ria dó Carmo — Geraldo Fal-
ci — Ângelo Liberaton —
Guiomar R. Alvarea — Oa-
valdo Pinotti — Joio Sanches

Zita Zini — Flavio Daml-
co — Helena do Império —
Orozimbo Nonato dos Santos
e maia 713 assinaturas.

PRONUNCIA*»! O POVO
BAIANO

l«c toda a t >«'-c do ••••¦._:
da flstú* rb-uam í» « - - d«*
Hc.i-ej.'!. da Câmara d***
t»cj..si_.t.-» ,..!<.:> abnUu
aMJnado« t tejet?rsm»« tm°
ira o projete d* »-*-*{*« do»
mandato*:

Oa abai») afinado*, mora
dttrea da rua do Céu. vem p«r
meio de-t# protestar contra
e ntitiirdo prujeto de .¦.-.»>•
çio do* mandatiM .: .- •..-»:¦»¦
mentarea comunfeta*. poi*
tem nele* o* «eu» mai» legt'
tirno» i|ri~ii«.fc. IIAIIIA,
S d* deiembro de 1017. —
Asa.) — Maria Guede», J«•_¦¦¦
Paulo da Crus, OuvaJdino
Bonfim e mais 10 afsinatti*
ras.

"Os abaixo afinados, vem
energicamente nrotestar cofe
tra o monstruoso Projeto Ivo
d'Aquino que é um dePresnei-
to a Constitulçio de IS de
setembro de 1010 e um afrvn>
to a soberania do povo e mai»
um golpe a democracia.

S, PKI.IX - is.i.s_ go d*
fu*frt>br*4 «to 1017 — Saada»
>taçc#» denv-^rátir**," — AM
Miii Mc da Silva « malí T ar
«inaturaa.

«O* iran*víárie* b*ian«f,
*cv.-_- da linHa férrea. p*r
tcii.cí.t..- a divervav- crrttça*
o paHido», «'--- acima ¦'---< =
Bsgtsj it*a*RMOlo tfrs»vi* |»ara a
d#m«rr»cia brasileira vtm
perante V. Km* pMrítar
teemenie rontra o inlcuo e
il-.;».í:í1:'.-.iti.l.--« prOJftO IVO
d'Aquino. ruja prvien«&o de
ra-Mr o* mandatos d»» «>:•-«
sentanie* comunblas i «enio
um li-.d '¦:¦• para a implata*
çid da ditadura fascista em
í. --., Pátria- Etpcrando que
V. Excia. contribuir* para
evitar tio Inominável atenta*
do i democracia, subscrevem*
so." — Asa.) — Pedro Al*
cantara Munia e mal* 8 atsl*
na tura.*.

"O* iransviirios baianos,
«<¦%--¦¦ da linha férrea. |ierten-
cenics a dlier-a* crença* rw-
!:••.. -.-.» e partidos polillco»,

I* - 1» - í» • »»

m*s syíma deto» MIM M*
mento ume para a «tomocra*
cia brasíiJeira, ve« per*nt«
V. Bscía. protCHitar vêem*
to contra o inkua o incontii'
Itieional proi«to lv« d'Aquino.
roja pr*ien»*o dt c*»-»r o*
Rl-tittal»- d»* |c| :c:c!.!.i.1ci
da ptno eleito» - '• a legenda
do Partido ComunUla nio i
«enio um método fmcisla pa*
ra a implantação da ditadura
em n-**» Pátria.

K-peramo* que V. Excia.
contribuirá para evitar tio
irtominavel atentado i demo'
ctacia e i opinião do povo
bnwflelro." — As*.) Anto-
nio Ferreira da Costa e mal*
ti assinaturas.

"No* abaixo Assinado», vie>
me« protoütar perante nesta
Câmara, contra o moft*trwo»
projeto Ivo d'Aquino, que vl>
•a cassar os mandato» de re*
presentante* comunistas, le*
gitlmamente eleito* pelo po*
vo. Salvador, 38 de novembro
de 1017.H—¦ As*.) Pertulia-
no Uma de Jesu* e mais 4 ar
sinatura*'

CARTAZ
tnti.ii » m ,*'t,#at*«»* »*»»

»._*•.-.
• » U -
Mm.

4<*T(-ftl-> - r^'*,•» QajH***«
. «. hm f**ií»M e wm»*»»
ii -. - M li — W - M m.
;, t M t '*»

. »tl«. lin « *>*«.-!* *#?*
**it«»i- a *»itir *?* M) MTM

• »¦»»-< * - •O Mswm «1**
,k.i . a f-#wí»a#la"*. •_¦ j*
mt. ** II — I* — 1* — ?• *

IMPÍltlO - -Um»»»* wb*e •
smij\ ram Wttea U»4f»r*. **
|« ¦ !• - I» • - . 5 « « M'-«v

ti-.vitt% — I-«..-44. a»»»!*!",
. i;„ iu,i ..4 Tftvi*. * "A «»*
íe de *»»*«*'•, ram IC*»t S-ait».
a «••«" ds* II *"¦«*?•

JMKTIM) t*fiPA<U«4NA —
-t.;.-'...;. r-at K»r rr*a#l»,
»« H — ia - if - M e V
batas.

METRO IMsMEIO - t» graa
.«¦ matim". ''•«. ¦'*-'- «•»"•'' »».
11,4a - M - i*.»» - ir:o »
33 bara-,

MKTRO TUfítA — *f)t»ér.
cto", c«m Htf I »?'¦¦"•. »« >» -
If — |g — M • JJ h <-.

«»t»l:uv m. *Vm bamrm de
,ti.»i.j..". «• m llsinte Poflr».
li u — II - I» - M * S3
bar»*.

OLINDA — "Riilh 0-'"«* .
com João Ciufirid * Willitn
IMdra. -- 11 — II — II -
30 a 33 Fi-.«.t.

Illtil" - -I - «l-.m. •!..!¦

».*>44-% <¥«» »:-«*» I**'***1.4% || ii __ ti - » e »*

t-*n.;ir'.Ji: .. wW«ttl 0*»^
n*»% »»« *•** *^-'»*M *
V» .:;:.,- íi --.¦-• ã* H «¦ »* "*
u - ; •¦> . --! »*-*»*,

Plllt*. _¦ "A MtóM «V*
tfQMsfi »» 14 "• -• ¦'¦"¦ •• ""
ti a ti Mrss> - .. _

n-xt* - *R»»»» ©-*«*>•.
HiHJtai «*»arf»M # W.II4M*
.. :t._ 4* 11 - 1* - W —
3* • « to»*»*.

RIAS — "Fsat»***» »!**•**
„,i- r««a O*»* Twnef. M
rrü, ia ~.u~ 3* * 31 *«»*«»-

is£ tWw » *«•'» «i
4^ m H - II - l« - ü
r 3í Mc**- ,

n»xv - **o to»**** q** ej»
im» » . „-Mif-.'i.-. r*» Atcv*
j» H — |i - II - 3a * 31 *w
rs* . _MB!< — "4MN « •»«»»•. ***»
Msilrae OietrWii, e -Mil » «m»
pait*", t^m M»rl* M-at*t. »
MiUr 4»» 11 to»**,

ato «um*»» - *o* P-«*
„M.r. -A P»r» sHsterleea" *
-Aí»nir r#d*r»l •£•-

MU U'tl! - "Olhai •» ll>
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ACUSADO DE UXORICIDIO
Conforme I do conhecimen-

to do público, no dia 28 de ou*
tubro ultimo, falecer» vitima
de um mal súbito a sra. Car
men da Silva Valentim, de
21 anos, doméstica, residente
A rua do Riachuelo, *_v_.
apartamento 005, ejpoaa do
ar. Afonso da Silva Valen-
tim.

Ante*ontem começou a rir
cular um boato, segundo o
qual aquela ara. teria aido
vitima do envenenamento pe*
lo próprio esposo, que teria
dado uma pílula tóxica para
dona Carmen ingerir. Acon-

MARSHALL
VAI FALAR
WASHINGTON. 17 (U. P.»

— O Departamento de Kstado
informa que Marshall, que che-
Cara sexta-feira a esta capital,
pronunciará um discurso pelo
rádio sobre as reuniões do
Conselho de Mirustros do Ex-
terior. na noite de depois de
amanha.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
JULGAMENTOS MARCADOS PARA HOJE

1*. JUNTA DE CONCILIA- Leopoldina Railway Co. Ltda
ÇAO — Inicio is 12 hora»; Aurcllno Jo.é d» Miranda x
Magno doj Santoi Loureiro x
Samuel Comes de Oliveira —
Manuel Ferreira da Silva x
Leopoldina Railway Co. Ltda.

Iolanda Rodrigues x Grenh»
4. Cia. Ltda. — Pedro Vieira
Isolas x Cia. Carrls Luz e For-
ca do R. J. (Llght) — Benvln-
do da Souza x União daa Ope-
xarla» do Jesus — Amadeu Los-
aa x Café Mcler — Valdemlro
Mendonça da Magalhães x Sa-
Ua Dias.

-?. JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 12,30 horus:
Margarida Rocha Braga x So-
cledade de Conservas Finas
Marajó Ltda — Antonio Vlcen-
t» Gama x Empresa <A Noite»

Gustavo Adolfo Salbcrg x
Cia. d» Eng>. Comercio e In-
dustria — Joaquim de Souza x
Cio. Carrls, Lui e Força da R.
J. (Light) — Manuel Leito da
Silva x J. G. Santos — Alvu.ro
Moreira da Silva x J. A. Nas-
cimenta — Josó Francisco Fer-
relra x Cia. Carrls, Luz • For-
ça do R. J. (Llght).

3». JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 13 horas —
¦Wilson CUnquart x Orlando
Amora Gadelha — Teofllo Car-
neiro de Miranda x Laborato-
rio GU Ltda. — JosS F. Lima
Filho x Emillo Cavalicrl e Cia.
Ltda. — Cia Carrls, Luz e For-
C& do R. J. (Light x Deoclides
Bezerra — Roberto Marques de
Lemos x «Folha «Carioca».

«». JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 1. horas —
Antonio Nunes Barbosa Sobrl-
nho x Orfanato Evangélica —
Joaquim Rosendo da Silva x
Usinas Nacionais — Ernlclo da
Mota x Cia. Cervejaria Brah-
ma — Dulce Teixeira x Nora
pulcette & Cia. Ltda. — Tele-
taaco d» Brito x Cartonagem
Santo Expedito Ltda. — Domin-
Bo» Teixeira x Cia. Carrls, Luz
F. do R. J. (Light) — Manuel
Pereira x Irmandade do San-
tlsslmo Sacramento da Cande-
Jaria — Zosmo Josá doa Santos
li Cia. Construtora e Técnica
Koteca S. A. — Ciro Rosa x
Estamparia Ltda. — Ilcinsa da
Silva x The Rio de Janeiro
JNours Mill & Grancrles (Moi-
nha Inglês).

5«. JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 11 horas —
Aderbal do Lima Santo.i :< Gra-
tica Ainiorá — Francisco Os-
«ar Pintu de Morais x J. Sun-
toa — José Alves x Industria
• Comercio de Calçados S. Jo-

, té Leia. Edson Campo» x Th»

Vai» Silva - Joic Paranhos x
Emp. Cinematográfica Celso do
J. U. Santo» — Moacir Pimen-
tel x José Francisco Grava —
Domingos Fernandes x Agua
Nazareth Ltda — Josá Grego-
rio da Castro x J. Jobansen —
Cesarina da ConcelçAo x Ma-
nufaturo R. Sul America —
Raimundo Luis Atchanjo x Cia.
da Carrls, Lu» • Forca do R.
J. (Light).

6\ JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio' ás 18 horas -
Manuel da Costa Santo» x Cia.
Construtora Brandão S. A. —
Manuel de Pina x Narciso Cos-
ca & Cia. Ltda. — Aírton Do-
ria x Antonio José da Silva
Partelra — Manuel F. d» Cai-
tro x Cia. Carrls, L. F. R. J.
(Light) — Antonio Umbelino
x Industria de Moveis Pará Lt-
da. .— Nicanor Augusto Tome
K F. Tcodoro * Cia. Ltda —
Roberto Nunes Filho x Sera-
fim dos Santos — Manuel Eu-
zcblo x Cia. Usinas Nacionais.

7». JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 13 horas —
José Pereira Vingadas x Dr.
Caldas Brito — Oscar Ramos
Ferreira x Frota Carioca S. A.

José Maria Rodrigues x
Abreu Teixeira é. Cia. — Izl-
do Amando da Silva x Silvio
Reis e Cia. A. Nogueira — Ma-
nuel R. do» Santos x Cia. Car-
rll do Jardim Botânico (Llght)
Carrls, L. F. do R. J. (Llght)

Deocleciano Corrêa x Cia.
Evanlldo Martin» x Fabrica

d» Calcado» Jaá Ltda — Ar-
naldo N. Figueiredo e outro» x
Cto. Carris, L. F. do R. J. (Llg-
ht).

8». JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 13 horas —
Ferreira • Cia Ltda. — Maria
Altair de S. M. Moreira a Sá
Irene dos Santos x Unl&o da»
Operários de Jeaus — Manuel
Alves Fernandes x Cia. Carrls,
Luz e F. R 3. (Light) — Bebas-
tlào Lopes Martins x Padaria
Capital — José Corrêa Varada
x Bergman e Moreira — Sebas-
tião E. Domingos x S. A. Cor-
tume Carioca 8. A. — Espe-
ranto Tuxl x Santa Casa d»
Misericórdia — L. M. Perdigão
X Moacir Santos.

fl». JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO — Inicio ás 13 horas Cia.
Telefônica Brasileira x João
Batista Froes Filho — Paulo
Balkl x Copocabana Palace —
Valter Li rio x Cia. F. Carrll
do Jardim Botânico (Light) —
Pscnr Alves

America Capitalização — Edu-
ardo Joaquim Calma - 8. A.
sDiarlo Carioca» — Geraldo
Leoncio doa Santo» x Auto Onl-
bu» Circular S. A. — Otávio da
Magalhies AU American Ca-
bless S. A. — Neuza Lemo» •
outra x Irmão» Abreu.

RADIO PARADO?
cr| ao.oo

Conserte pot vinte cruzeiro» en-
trando como associado da Urganl-
-açto Técnica de Reparação • Ma-
autencão da Aparelhos BletrOnlooe,
peca informações pelo UL 43-8111,
Diretor responsável Jos» Coelho, t
rua Buenos Aires, 16», 1.* anaar.
sala «.

INICIADA A CAMPANHA DAS Mll.MKKKS C . IIO CAS IAI DrlFESA DOS MANDATOS DAS
VEREADORAS AKCKI.INA MOCHEL E ODIL A SCIIMIDT — Lançando a campanha em
defexa dos mandatos das representantes que elegeram para a Câmara Municipal, sob a
l.genda do Pa-ti«lo Comunista, as mulheres ca rlocas realizaram na noite de ontem uma so-
lenldade na A.B.I., que contou com a presença de numerosa assistência. Dispostas a
trabalha, no sentido de impedir a consuma ção deste monstruoso crime contra a demo-
cracia, qual seja a -provação do projeto Ivo d e Aquino, as mulheres da Capital da República
vio adotar diversas iniciativas, a primeira d as quais foi coroada do mais pleno êxito, como

bem o atestam as fetos acima, co Ihidas ontem i noite na A.B.I.

TRABALHADORES DA CARRIS
PORTOALEGRENSE NA LUTA
PELO ABONO DE NATAL

Empregados em ônibus
dirigem-se ao deputado

Café Filho
O deputado Café Filho, do

Bloco Parlamentar Indepen-
dente, vem de receber, assina-
do por 245 trabalhadores em
empresas de ônibus, um me-
morial solicitando o seu deci-
dido apoio ao projeto do des-
canso semanal remunerado.
Aproveitando da oportunidade,
pedem piais que seja porta-voz
do protesto dos signatários con-
tra o Imundo projeto do sena-
rior Ivo d'Aquino. — Anselmo
de Albuquerque. Newton de
Souza Lima, Walter dos San-
to», Antonio Pimenta, José Gra-
dano, Sebastião Pereira, Luiz
Nunes Castanheira, slo os pri-
meiros atgnatários do impor-
tante documento.

POHTO ALEGUE - 17 (Interi
Press) — Os funcionários c ope-
rarios da Companhia Canis
Portoslegrense csl&o se mobili-
zando cm um grande movi-
mento pela obtenção do Ahonn
dc Natal. Os trabalhadores da
empresa impcrialisU sabem per-
feitamentu que os lucros au-
feridos por seus patrões são clr-
vadissiraos e por isso mostram-
se resolutos nesta campanha.

Aproveitando a oportunidade
psrs desencadear a reação con-
tra os trabalhadores, a policia,
de acordo com os ianques da
compsnhia estão espalhando
toda sorte de boatos sobre o
perspectiva de um movimento
grevista, anunciando que jn Um
prontos centenas dc "tiras" que
servirão como condutores c mo-
torneiros para furar a firevr.
Os' operários, porém não su
deixam intimidar por estas pro-
vocações e, prosseguem serena-
mente na campanha pela obter.-
Cão do abono dc Natal.

Os bondes estão sendo poli-
ciados, o que tem provocado
protestos enérgicos por onrle
dos condutores c motornciroB.
Ontem foi preso um motorneiro
por ter protestado contra essn
violência, o que provocou gran-
dc movimento dc solidariedade
de todos os seus companheiros
de trabalho.

A opinião publica ao lado dos
trabalhadores da Carris pois é
sabido que estes são miserável-
mente explorados.

CHEGOU
A MOSCOU

LONDRES, 17 (UP) — A ra-
dlo do Moscou anunciou a che-
gada á capital soviética do ml-
nistro das Relações Exteriores,
Vlachcslav Molotov.

UMA CASA SOBRE A
AREIA, 0 ACORDO DA UDN

S. PAULO, 17 (TRIBUNA
POPULAR) — Reuniu-se ho-
je a ComissSo Executiva Es-
tadual da UDN. Apôs a reu-
nião, nenhum dos seus mem-
bros quis adiantar á impren-
sa o» resultados da discussão,
que se presume tenham gira-
do em torno do "acordo" dos
seus dirigentes nacionais com
o governo do sr. Dutra. Di-
vulga-se que entre os pollti-
cos udenistas contrários ao

daTeára 
"í 

SuJ "acordo'*, ençoatram-s» os

srs. Morais Andrade e Pli-
nio Barreto, da bancada fe-
deral, os srs. Rubens do
Amaral, Osni Silveira, Perei-
ra Lopes o Ferraz Igreja, da
bancada estadual.

, Comentando a situação,
escreve um jornal desta Ca-
pitai: "Sem acordo em São
Paulo, o esquema inter-par-
tidário reduz-se a uma in-
consistente casa sobre a
areia"-

yy/mÊlí'
\ lfi»jgi^5 '. * r/Umm

CAMPONÊS
»

IIOCÊ, tem ai mãos
f cheias de calos de **&

tanto pegar no cabo da llmf~~ _. "Ws. ¦¦.
enxada. Continua, de- '«hb^ "<4>rí__

pois dc velho, a cavar IfifiL- 
~~

a terra que não t suo.E está hoje, mais can-
sado c mais pobre. Você ^^^^^SL^ms

que chegou a perder a Í%^_>Tv^S»bJ
esperança de uma vida ._--^\^^_>-3
feliz' nesse mundão de A V*V / vJâ K-'
terras regadas com \ Vv^-S-y •5*9____S'
suor de várias gerações |\\\^
dc espoliados, tem ago-
ra, pela primeira vez no Brasil, um jornal que se
interessa' pela sua sorte. Esse jornal í TRIBUNA
POPULAR, o jornal que diz em linguagem simples
tudo cquilo que o povo realmente quer saber.
TRIBUNA POPULAR tem como um dos pontos
mais altos do seu programa: a reforma agraria. Ê a
entrega da terra aos cnmponczes. Ê a melhoria de
condições dc vida e de trabalho da grande massn
trabalhadora do campo. Ê dinheiro na mão do cam-
ponê.i. é saude. instrução, moradia. Esse programa
é o seu programa, o programa que o libertará da
miséria para sempre. TRIBUNA POPULAR o nju-
dará a transformar em realidade esse ideal, ensinan-
do como você deve se organizar, dentro da ordem e
da lei, para reclamar os seus direitos pelos meio»
pacíficos que a democracia põe ao nosso alcance.
Faça de TRIBUNA POPULAR o porta-voz das suas
aspirações. Com os meios de que dispuser, procure
receber regularmente TRIBUNA POPULAR. Se a»suas 

posses permitirem que tome uma assinatura,
não deixe dc emprestar o jornal que acaba de ler a
outras pessoas de seu grupo. Quanto maior for o
número de leitores de TRIBUNA POPULAR, mallalto ele poderá erguer sua voz na defesa das justai
reivindicações de 20 milhões de camponezes iem
terars no Brasil I É o jornal dos pobres, dos humildes,
dos injustiçcdos. dos desprotegidos, o jornal da es-
perança e da verdade.

Torne-se holo mesmo assinante da «TRIBUNA POPULAR-?
StcorU eu cep'« til« cvp.o • rtmtt-.o - -fribun. Popular»

?
«??»<??»-??????????????????????????

Snr Gerente da 'Tribuna Popular* ?
Av Pt** Antônio CarhJ, 107-13' • RIO DE JANEIRO «.
Anexo um (vale postal ou cheque pagável no Rio da *,
Janeiro à «TRIBUNA POPUt AR»), na Importância de ?
Cr.S (120,00 ou 70.01) para uma assinatura por (1 ano *
ou seis meses) da «TRIBUNA POPULAR». ?

Nome , .
*

Endereço......  •
»

Wurücljplo....... Kstado  ?

Vitima de atropelamento
morreu ao chegar ao

hospital
Vitima de atropelamentl fa-

leceu ao dar entrada no Ho.pltal rendo
Rocha Karla um homem do cor
branca aparentando 29 ano» de
Idade, usando calça branca •
camisa escura, descalço, não
sendo entretanto encontrado
nenhum documento qua possl-
bllitassc a sua identificação,
havendo em seu poder apenas
uma chave. O fato deu-se pela
madrugada de ontem, tendo si-
do a vitima socorrida por uma
ambulância daquele nosocomlo.

O Indltoso popular sofreu atro-
pelamento ás proximidades da
barreira de Campo Grande, nio
tendo sido tambem identifica-
do o veiculo que o atropelara.

O comissário Hsrrlson, de
serviço no 28,* Distrito tomou
conhecimento da ocorrência
providenciando a abertura de
inquérito, bem como a remoção
do cadáver para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

tece, porem que o laudo ma*
dico do Instituto Médico Le*
gal acusava como "cau»a mor
ti*" colapso cardíaco. Ago*
ra. tendo o fiscal da Policia
Municipal, Miguel Crua Coe*
ta, ouvido uma conversa de*
nunciadora entre Franclaco
Meira, Jurandir de tal. Ga*
brlel Meira e o motorista
conhecido por Luis Cbaufer,
conversa realitada na esqui*
na da avenida Mem de Sá,
aquele policial levou o fato ao
conhecimento do comissário
Nilo Ropoio que. entrando
em açáo. procurou ouvir o es-
poso da vitima no endereço
acima, náo õ havendo porém
encontrado, sendo a autorida*
de informada no local que o
ar. Afonso Valentim se mu-
dará sem deixar seu novo en-
dereço.

A fim de prestar esclareci-
mento o acusado de uxorici-
dio compareceu ontem peran
te o delegndo do 6.° Distrito
/azendo-te acompanhsr do
seu advogado, dr. Stelio Gn\
váo Bueno. As diligência?
prosseguem, no sentido de st<r
o .fato completamente escla

REUNIÃO
DE MÉDICOS

Solicita-nos a publicação do
seguinte:

«Convida-se os médicos de-
mocratas do Distrito Federal,
para uma reuniSo, sábado, às
11 horas, na Rua do México
n.° 41, saia 806, a fim de efe-
(ivarem a organização da «Co-
missão Campos da Paz», para
a defesa dos mandatos dos mé-
dicos eleitos na legenda do
P.C.B.».

BANQUETE DE DES-
PEDIDA, NA BULGA-
RIA, AOS OFICIAIS

SOVIÉTICOS
SOFIA, 17 (U. P.) — Um

porta-voz do governo anunciou
que o último contingente de
tropas russas deixou a Bulga-
ria no dia quatro de dezem-
bro, segundo as condições es-
tatuidas pelo Tratado de Paz.
O mesmo porta-voz acrescen-
tou: «Na manha do dia quinze
do dezembro, nem mais um
soldado soviético permanecin
cm qualquer ponto da Bulgá-
ria».

Soube-se ainda que a maioria
dos russos, evacuou o pais
no dia doze de dezembro, com
apenas alguns oficiais e solda-
dos permanecendo até segunda-
feira. No sábado o primeiro-
ministro Dimitrov ofereceu um
banquete de despedida aos des-
tacados oficiais soviéticos que
se encontravam no pais.

ATIROU-SE À FREN-
TE DO TREM

Ontem, pela manhã,- o ope-
rario Raimundo Pereira da Sil-
va, de 39 anos de idade, casado
morador á rus Doa* Maria, 71
casa 21, tentou pôr termo á vi-
da atlrando-se á frente de um
trem na estação de Lauro Mui-
ler.

Raimundo recebeu apenas es-
magamento dos dedos do pé es-
querdo sendo socorrido • inter-
nado no Hospital da Pronto
Socorro, onde declarou que que-
ria morrer porque sofria um
mal incurável.

O fato foi levado ao conheci-
mento do comissário Armando,
de serviço na Dejegacla do IS»
Distrito Polioiat.

VENDER
BARATO!
Sí l MEZ.

LENÇÓIS CASAL
CHS -4.1t

Lençóis para casal, pano extra,
reclame, um Cr» -LB4

MORIM CRETONE
METRO, CR| 4,94)

Morln cretone, larg. 0,76, multo
encorpada

CRÒCH-ETÍNiá MODA
CRS 3,60

Crochetlne entestada, lindas co»
res, moda para vestido», metra

Cri 5,60

PURO LIN HO
CRf 49,00

Ltnho belga superior, para ter-
nos, 0,00 do larg. branco • mais
cinco cores, metro Cr$ 49,08

CRETONE SUPER
LARGURA 2,20

METRO, CR| 28,50
Cretone para lençóis de casal,
largura 2,20 branco e em co-

res, metro, CrJ 26,60

CALÇAS CRS 4,90 .
A NOBREZA está vendendo
calças de Jersey para senhoras,
— a Cr$ 4,90 cores diversas —
N. B. — Qualquer pano Inferior
casta mate que estas calças!

VENDAS A CRÉDITO
A NOBREZA avisa a todo» que
continua vendendo baratlsstmo,
tanto 4 vista como a prazo, sem
qualquer aumento nos preços.
As vendas a crédito são efetua-
das pelos seguintes estabeleci-

mento»

BOM VIVER
Abonadora de Recursos B/A

Rua Rodrigo Silva, 18 4'. andar

FIDUCIÁRIO
CASTANHEIRA MONTEIRO

CIA. LTDA. — Praça Getulio
Vargas n». 2 — Sola 614

AUXILIÁRIO
Rua Washington Lul_, n». 13, 1*.

andar (Anugi Travessa da
Ouvidor)

CRÉDITO NOBREZA
Sem fiador

CONHEÇA NOSSO SISTEMA

95 - URUGUAIANA - 95
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CHEGOU A VEZ
S ASPIRANTES§ It

A PRELIMINAR DE DOMINGO "AUA PANDO" O CLÁSSICO — REFORÇOS NAS DUAS EQUIPES — DIMAS A
SENSAÇÃO DO ENSA IO VASCAINO FORMANDO NO QUA DRO SECUNDÁRIO

ohu.o» Vitir* «m «lt »- H-i.i. j,ONDINO
FIRME NO BOTAFOGO

CUMPRIRA INTEIRAMENTE O SEU ATUAL CONTRATO — E VAI
CONVERSAR COM CARLITO PARA A REFORMA DO MESMO

lf ttt» te ton falado m* .—- —
bro m ettuoçio m Botafogo.
A plataforma it Co* li to Mo»
<¦-_. • mm prttiiontt, foto*-
éê tm eorim na irtpota, em
malta eeonemoa, ttlá rommo
tío rom tiri» «Is boatol.

Ondino Vlaca, o eompeun-
to témit» ém ahrimtgrot, i
o tma atais tm foeo. relom
abertamente m tua tuida 4o
Botafogo. Flamengo a IU*
mimam tio apontada tomo
ttttmrm tiobm io grando geo*

iimtaioaitt paom it tom
tm. Ptlo monot ati agora
Ondino nio -um» mi d*i
mt • alvi*n*gee. Tom tm
contrato om ptona vtgenela o
mt etmprilo Mtirommt*.

Degola tlm. At então eon*
aormri oom Carllto Koeka a
eatudaei m bmtt goea a ro-
forma io eomprtmitto. St a
proposta quo IMt fkerm
atender a ttue interestt», On*
Uno não tf ré dúvidas em at*
afai-fe. No Botafogo o Me-*•««> uruguaio encontrou am*
bienta Etté prtttigiado por

> todo» ot diretor*» t torio».
Tom o apoio do fogadortt o
toreida. Satisfeito no ehtbt
té sairá tm ultimo eeto.

Pod em o» adiantar no en-
tanto oue atualmente Ondino
não fcnta. em nada ditso, eui*

. dando tão tomatte de prepa*
I rar o quadro para ot doit ul*

limos compromisso» do eer-
tame. Somente em janeiro
de 48 » '•coaeh" tratará da
sua tituaçio

E tanto do tua parte eomo
da parte do Botafogo exitte
a maior boa vontade. O clu-
bo olvi-iirr/ro não quer perder
Onditio porque eabo o quo ile

. representa eomo orientador
da» equipei profiesionait.
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Patehoal, outra ejue dtvtrA reforçar a quadro dot atpirantee

O .¦:_-¦-.«« ie iamiage ea •
ttt \ *4* ¦ 1 >'.'.-.««-!« _ Ifl

¦ ¦ tt-f»._t_ afattaio g*U
:¦.;«.¦! i.».%»i"»« entre ae
e*ti(>onr,{, |T ftt# (ttle j_n-í'
(ff ',.-_ 04 ai'"-» rí«_ - | I'. !i|»i*t

.Mi !.--*¦ i- i¦.?. o eiee4ii*r.
t nw ««¦-¦••., mm-, ia miro, .
,•'•«., _-_ parllia tal ******

\ar o •... i-.a . _fa ttrtam*.
AM* jftttA ot teleeiort*. fwu.
fi.il a rmptl*.

Ot *>"i<stf.'.-„t tonto im
S. Jo ir... f- it mi Itaran-
feira* foram inlek-Sea logo
m it>jyi¦ '¦- feira r gratte*
juem anlmadiotlmot. Gentil
Cardota t Fiaria Coita prt*
parem ot teu* titule**» tati*
ol*t*m tom ttpeekl tlm^úo
n turma rtttrta. Traiam d*
i, fartar o mal» qua puierr t
eo tquipet. a fim de que tu."
lhe* fufa a ei-iria.

SO VASCO

Ot t-é.m-i * treinarem on*
ttm. A prdtieo rtttte nutri*
mreiadts, eptior do talar e
do fort» ttd qoe batia rtbrt
o média. A ••-•••-¦;¦) «fo om-
tai* foi /in.-». O centro
araute lidrr dot artiUirint
eericeae. formou entre ot ae
}•:'¦_¦. il-fli-» mi'. _*-*-__*-____*.-
mente t conquistando ot tri»
Itmtot do r*!! qmdro. IXm-
dertri oe-r-ier o potto no fo*
ga de domingo. Grani» rt*-
forço tem dúvida.

Ootto novidade foi a pre*
»'«**!. iií- _." *. O mtiio iitu*
lor voltou a teu pmto e em-
bora treinando tomentt nm
trmpo. o fee d* forma a nio
deitar dúridat quanto i tua
formo.

O empate eom o tinir, tai
peão, provou a exptendida
forma do» aspirar'es. A equi-
pe está r*i' -kwi.o dr bala.

MOBILIZAÇÃO DA
TORCIDA

Ot adepto* tatoainot che*
í.-ird.i cr do an estádio. 0 Vas*
eo qvtr ter campeão também
m categoria dos rMcrrat »
assim espera eontar eom o
apolò nifusiâltien de toda a
r.ua tiiimrrota torcida.

.VíT-i rala dávidu que o"match" preliminar tomou
conta da cidade. Abafou o
clássico dos ases famoso».

j_vl_^^_G______rw^_^____ •>*â_.•'w^_»__-___B___tr "____,^_t!_t_Bi______-:.?ft-?^-^s_il_N?o__sya^^_l_^!t»^

mmmm-mjmLà-isL»?'t.»*.;v dt_____C-':______fWtt______B_l___ »-#JÍ_____B-..• Ai Â*-J_fc; lMkjQ
1 Pmí l__«_?';tUnl IMI _____é____bflUik t ÜÈ ____É____r_i

IKítÊm&mmm ''mttDty ___t'___________r___l ___¦_____! _K1____F c >_^V*_____________V__f__
x______________v_P9f ^_P ___JV KfiHi'' * ______ Blcf

____l ____"._¦ _____#'__TB____M_____L ' - »________i __________!_____¦__!_________________¦_] _¦___¦ ^*
I _n___l l__*l________E'%'_f_l __b*P__i __L' '<>____! ______-** \-
v^_____F _H_______H _________i * - v_______K^____________li___H ¦¦É2_____________i ________^________H l_________P ___________ **^n______H __________ ¥ -__»-BVl Pm _Ji__l II Hrnfl nli^HJIÉI 1^ m__¦______¦ ____.íyf ______i7_l__l ______¦_¦ Wwm, _____Wti ^Bd__i^__ll_r'>i t.TB __________Í^^ / I^HLfl ___»^rír^H _______f__\ ___f ___^!S__L ^____r *

3WI '» t? ^K '" ™ IMI '*fPri7,^B_n^ t' ftj^mmW r à» * 
^ J__M_^^

mWmmmWmr-fi ''^^HpWT^^rfT' "*'' ^V 
**V'-•_»*-

í- .rf^Tr-j^^^*'?! ^L____t>gb«._i_k. 'Wm B___* , ¦¦ >vè
___YÊ4m_§i __a ,» s*:,h v__A«èJ v ^__P*''_______^5____IR' nM

f'^^«^_*l_____P^__E^t_____pJI Úrém Bp^^ _F___t ^ ________¦ rlr^t^PF / ____? x* .__(»IT- m_-s _/».i-4

*''t___fà_U%'M___t*iÍtoL J$*L iD -__-" ' ' '''V--*' -4?»* \"^íJt*T* *m
_WÍ_M__fm_M 9ftkT**m% .Í_M é §___ __, K **y s a .- •'

^^^!_IPBlWP^^r-'ir ^^"v" ^* '. •' /« W '{ *
Vii.W_8HF^llÉ3Í_^àf^_____t_Já _».:>_«__-*•*-**».-«»-« m .imi.'- •..*-_-- ¦• _A^P5Í?'*.

• *•
._ ft

O campeio • ¦ ki de 47, qu- receberá a c"teg.-.iç' * popular dia 78

A Festa Dos Campeões
DIA 28 A GRANDE PASSEATA DOS VASCAINQS ORGANIZADA POR ZÉ DE S. JANUÁRIO

.-4 toreida do Vaato nul ¦:.- ú ••-•tV fttto. Automo* t*fde. At adrtãr* emecm M* ¦ morar na* ruas, junto eom
orjanUando uma granda pae-\v»tt, camivliAei, biekUta«,\da Ho. Será um grande. er\ o poro, • »eu grande.e glorio*
seata de regosijo ,'.lo* ftito*\ tudo drreri ter mobilizado] getátulo. to feito, o campeonato de ttr*

para a maior brilho io it**i Vai amim o Vaeco eome* \ra e mar de 1947.il" cluht, sagrando^e.tam*
peão de terra t mer .

A frentt do movimento ¦«-
ronfm-ía o mito colega da
"Jornal dos Sporls", 7.i do
_J. Jnnuúrio, t_._rt.i_ii> do
qiiatm restadas, o qur signi-
fica j& nma garavtio pafa o
pleno turesso desta manifet*
tação, que teni um caráter
estritamente, popular.

Tatl<)» os .ascalnot; rstúa
convidados c devem compare*

Em Ação o Madureira
TREINOU ONTEM E FARÁ O APRONTO AMANHA

>'. calaJio da V. ¦__¦.• :».t, pre*
pai-iu-. nn tarde de ontem, o

. iu'. i IrieolO- suburbano parA
• encontro que .i.v.i.. travar
no ...\inio domlhso contrn o
Botafogo,

Inlclou-ie a .«-mana ntvl-ne-
l^r.i» sob um itni.ii-ni» de In-

TREINA 0 FLUMINENSE
TITULARES E ASPIRANTE S EM GRANDE ATIVIDADE

Na tarde de - hojo os trlcolo-
rea estnrüo cm campo prepa-
rondo-se para o clássico do
próximo domingo contia o Vas-
co da Clama.

Não Serão Em Minas
Os Jogos Universitários
Desiste a F.U-M.E. de patrocinar os IX Jogos —
Várias deficiências de ordem técnica motivam este
gesto dos acadêmicos das alterosas — A C.B.D.U.

dá a palavra a entidade paranaense
No desejo de ultimar os

preparativos iniciais sobre
onde, teráo lugar os próxi-
mos Jogos Universitários, o
acadêmico Renato Medeiros
Netto, presidente da Confe-
deração Brasileira dc Des-
portos Univorsitários, no-
meou. uma comissão de estu-
dantes- mineiros para estu-
dar a$ possibilidades da rea-
lização na capital dc Minas
do próximo certame univerai-
tário..No,mesmo sentido, via-
jou com destino a Belo Ho-
rizonte a fim de averiguar os
fatos, o diretor de Publicida-
dt da entidade máxima dos
desportos acadêmicos.

Tanto os primeiros como o
segundo, chegaram á conclu-
sfto da impossibilidade da
grande festa desportiva ter
lugar na próspera.capital e
é em ofício á C. B. D- U.:
que a própria F. U. M. E.
manifesta o sen ponto de vis-
ta, explicando os fatos que a
levam a desistência de patro*
_inav a referida festa.

— "Depois de feito o ba-
lanço das condições impres-
cindiveis.— declaram .les —
ii reali .ação do.s Jogos, e re-
¦-olvido quc a comissão iria
ao Governo de Minas solicitar
seu apóín financeiro, bem ro-
mo providências no sentido

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
t)-*mcn de Senhora» e

C.LnnçA»
DR, VITORINO MAIA

Kt;AMl.XirO. St • li. and.
Aala 1.7*1 — Telefone l>_fllS
»Hii_t»iiiei»i_( _. <|Mfc|Mi

de que fossem feitas a cons-
trução de uma pi."ln de alie-
tismo e a íipnfelhngem do
Departamento, de Remo do
Iate e Golfe Clube, único no
gênero cm 13elo Ho_i_ohte,
recebemos do Sr, Governador
a resposta do que no nioniüti-
to o governo mineiro nâo «se
encontra em condições dc ai"
car com n responsabilidade ('.-
l-Mtceira de tni.. empreendi-
mentos, apr:.or de nos dar o
npôio moral.

VeHfiéamos eníáo que. Rf
lo Horizonte .en». uma pi .ti
de atletismo nara ns disputai.'
do esporte lás^o: sem npa-
rolhn&cm uií(_..'H.ál*lli para as
provas de rer.to c i-em os re-
cursos neees86rté-'-á hospeda-
ífern dc uma grande embni-
xada, não poderia, na opor-
tunidade que se nos oferece,
«"•er a sede dos IX Jogos Uni-
vev-itários Brasileiros

Diante dò acontecido n C.
B_ D. U., apôs a próximareunião de sua diretoria, fi*
ciará á Federação Paraníiuh-
se de Desportos Universitá-
rios, comunicando-lhe o ocou-
rido e ¦soHei.a.idb-lho (|UG «=e
manifeste sobra r. fato. como'iiplente de MJnaa que ora,
l*.r._ prestar <, patrocínio aos
rol'_lidos IX Jogos,

Espera-se uma resposta
favorável, pois, .segundo tá-
consta nos círculos uni.*(irsi-
íários, o pr_prio governador
partnense, gr. Moysés Lu-
bion, dsrá todo apoio ao« cs-
tudantes de seu Estado, tu-
do '-icilitandn part a reali.a-
C-t At grande eerUma-

"'.'(!._- o Fluinlnciiic fc-
cbar com brilha os sou» oom-
prumlnso.i ntvilo certa-. 10 •» por-
tanto ni atividades da somana
vascalnn vém «endo <<i> .-•¦ -.u-
da.1 com .. máximo cuidado. O
camp fi" toro quo dn.* duro nnn
Laranjeiras ó o quo so di;; no»
meios do tricolor.

08 ASPIltANTES

N>> entanto pnra o clube n
prlcjü d.i OBj.lrnhtefl tciii mnlto
n.-.u importância E' quo «o
vencerem ou mc»mo cmpntnndo
o Fluminense flcnrá com o tl-
tulo. I__t_ fntn vom dando um
rcr.ico onoimo na polcja prell*
minar o fan oom que Ocntll
CardoBii dadlquo todr. r. nua
atenção aoa Udèroa (I03 recer-
Vl'..-.

Cala-oa ate* om reforços. Pus-
conl, Pó do Vnl.ii o Juvenal en-
tru outros estão cotados puni
formar non aspirantes/ O trcl-
o» doslii tarda contudo ó que
vai dotiidli; ¦¦-, questão,

TltUlároa e aspirdnlâs fica*
ino ooricentradis d"sd.. boje nn
caso da Marquês da Abranle.v

A Rodada Jo Bas^ete
tit» pru».eguimenlo nn noite

de hoje o campeonnto dc SS-l*
quctcbol da cidade.

At luti" |ii i iiniilia *i...
bastante ln..-ir«- -iu.f, «j- [i.-r
(ando a curiosidade doe fas do
salutar eiportu da bola no ce.»-
to.

America x Flumlnemo .'• um
doa encontro» quo maior aten*
çfio eatá d.npcrtando pois oa
doit «fivea» catão ntualmuntc
nn melhor forma flslc.a, tudo
levando u crer que a exibição
dard mnrccm a excelente» Inn-
cc» quo i.mpolj:arão a asaiaten-
cia, a!6m du comb.ttivldndc
quc ambas as turma» sfio ca-
paze» dc desenvolver.

CLINICA UK t"-ANCAS
— .'. .3IOTEUAPIA

PRAÇA SAENS PENA, 31.
1." andar

Telefone 48-3548

Diariamente das 11 às 18
'•.oras

• Vn-.- . x Uackl nílc, 8. Cristo*
vão x Atlética, Tljuca x 6nm-
; 'iu « '•.¦... ni .tt :!.:»'>•¦>, .-¦'¦;
outroa tonto» encontros qua
muito ¦ . mi-*., o. podendo enda
Um dttttl an tornar em gran*
dn atrativo parn u publico
ntnnnto deata ii.â.:. r*-,-.-.»» mo*
dnlldadn doiportivu, sabendo-so
quo cada uma das turmas so
encontra cm excelente» condi-
ções rir I-'.' o tccnlcns, capares
portnnto da desenvolver um bc-
lo Jo^s dc p..s»cs rnpldn» e de
;:_.-n-li aKrcsjlvidadc.

tensa exp.ttntim, •• <|. a tr-9
^iind.ifciin, culminando cum o
ii- in . dv ontem cm qun na
equipei quo oatlvwvn en> mm*
po ae Hi-íi- ..---•• m com baitnn-
te vlj;..i. upreacntando-so as*
»lm com • ;.....!>.. ¦ -i de um
verdadeiro match, embora a
preocupação cm nno haver ron-
nt m. i nos dlvcMoa -.:.'..)'-.

prlnclpalmtntc aquele» quo tl*
verem a incumbência de en*
frentar o Botafogo-

Kmbora n tuimn de \Voncet*
lau Sras seja franca favorita
no chctmlm de domlncn vln-
douro, não poderá descuidar-»e
pola os suburbano» estfio dls-
postes a uma arando atuação
como btm demunstra o treino
do hoje a cujo ajusto flnnl do
quadro se dnrã no npronto dn
amãnhi-

Plácido eatá tomando todas
ns providenciei» n fim do que
o«< tricolores suburbanos che-
Ruem ao fim do certame nas
melhorei condiçõea.

n m»
os

.^lisi.fi mm
"EARIRIS"' EXCURSIONARÃO NO

PRÓXIMO MÊS 
'

O Olaria construiu o seu car
t__ esto nno, com a serie tlc
bons re.tiltadus quc .colhçú (_..
jnRos contrn os snunle-s i-liib"..
Dessa fnnnu ficou jo^nc^do >al
por foni. Clubes diis l-Mn.f.is (IA
;.cjnm conhecer o «¦squiidra.. que
tirou um puniu do Vasco'.

Juvenal que talvez atue entre
os aspirantes |

Fogões a óleo e <qjué5*osene
Sem torcida — ,'i buens marca Fact — Cr$ 450,00
Com torcida — Z bocas marca liei — CrS 450,00

Apresentando esto anúncio terá 5Ç*. ile abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

(_________?' i- _7\-f? jr"^ *mr& w ^vu t_

• RESOLUÇÕES

om Loíe De "3 Anos"
rá o "Clássico 

José Calmoií ¦
DA COMSSSãO DE CORR9DAS

* COMENTÁRIO +
SAÍDAS

A.s suidns cui iiiuviinciito que
tivemos nns ullinias reuniões
dn Qávcii, erlnrum uin nmbicii-
te dns niiiis diversos enlre os
e.iri-eirislns. As opiniões fornm
ns in ii i.s contrnditfirlns, embora
aqueles que dlsçordnviiin dn cx-
pertencia não tivessem nrgumon-
tos sólidos puni cotiibnler o sis-
temn.

(i amliicntc entrei uni o ainda
_ dc expcclntivn pois eslú muito
recente u, assim como nfio íi-
vemos fortes motivos para com-
batei' a Idéia porque luclo com-
reu /is maravilhas, ainda náo
podemos aplaudir írrestrilamcn-
te pi,.' nüo terem aparecido alu-
dns as infrações etc.

Se n Inovnçfio nproa*ar e;ri
todo» os .sentidos, lamentaremos
muito que < tenha vindo Ifio
tarde, pois, segunda parece, rico-
iro lf pouco tempo -_,-._-* nn

função o *'_.tiii'tittK-ííiitc" elétrico,
pnrn maior desennr.o do "st.'*.i-
ter", poupnrido-o dns estrondo*
sas valas com que é "snutlndov
ca.ln vez que unia snldn uão
nüriuln ao publico, ou quando
um favorito Inrga em más con-
dições,

E, enquanto não se instala
o apnrellio elétrico, que é uma
hccessldhdc urgente, ns snldus
cm nioviiiiciito, que tão bons re-
sultados ilernin nos pArcos de
amadores, talvez venham a mo-
lliorar o "larga!" nos páreo,
comuns, dc profissionais,

O campo ilo "Clássico" npre-
sentn os seguintes niilmais:

7." parco __ -.0(1(1 metros -

__ ..»irias
orienta politicamente sobre
os principais acontecimentos
i*iH*inícion._ii e naclonsil.

Cr« 00.000,00
Calmou"

— Às 17.15 boi

— I Imbú ..
" Indico ..

- '_ iblcul.y ..
.'I Jõcoml
¦I Izarari

•'» - •"> Pioneiro ..
li lntruso ..
" üoni Itu til

1 — 7 Galhardo ..
. (inxanibii ." Trimonte . .

"Clássico Josí

ras— (Bellinti).
Ks (.1
52 li_l

.. .. riu '.. if-.
nl
B6
fiS

51
fiü'
55

Bit
lll
51

RESOLUÇÕES DA COMÍSSAO
DE CORRIDAS

h) — permitir a inscrição dos
animais Cope.Ha Trujul, Dnkar,
Elétron, Flln, Águia Regia, Extra
Dry e Krsir.odar, dc acordo com
* comunlc»çio feit» pelo Stud
Uot-lt Braatl.iro;

b) — registrar o compromljso
de montarl» p»»« anim«l jaeo-|
mi, ao Oáis* J^«» C«Imm»,j

leito pelo responsável do mesmo
animal cum d' Joqiiêi Adão' iti-
bus, : .'. '

c) — de ncõrdo eoni ii "propus1

tn do slnrler, susp.cniler pot- duas
corridas . o joqiíci Caio Urilo,
por infiiiçfio do .** 1." do artigo
151 do Código (dificultar a pnr-
tida), montando o iinlmnl
Itni; ' ¦

d) .-- siis|.üiidei' poi uma' edn-
1'ltlh o jóquei Jusé Martins por
infração do artigo lal". do Cóili-
go (Prejudicar os. competido*
resi 

'montando 
a égtiá Jéirti,

e) _~ mull.it- 'cm 
Cr S20Ó.Ó0'

o jóquei rAncjti.i' Barbosa. ¦ por
Infração do,.nrtJgo 145 .do (ió*.
digo (equlpamòhlo Jiieo.-ipjçto).
montando o'-aniiiYHl Parlierf'

fl -r— ofletiar 'f>-'pagarnt-ii'to
doS prêmios dns. reuniões' '.Ic
fi o 7 do. corrente.

__¦__._
CBBHLOS «.-UK» I

IA m•Âimmtmw
USB E MÀO _M

Entre ns niiiiln» propostas
recebidas pelos "bariris" um:,
mereceu toda a atenção. Velo

"do Norte do 1'als. Dc 1'ernam-
blico. As condições oferecidas
para a lempornihi são dns mt-
lhores C .portanto é bem pOBsl-
vel que nos primeiros dias tlc
janeiro, slgu o JJInria para Ite-
cife.

Neste caso o clube levaria to-
dos os seus aluais titulares c
mais us novos elementos que
seráo cont ralados parn a pCOM-
ma temporada.

OTÁVIO
0 D Hi

O BNBAIO DOS AI.VI-
NEtmos

Pu-I • .1 paia o .incon*
Ir si com a Madureira, ent.ilará
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Otávio nfio treinara por motivo
dc precaução

esta tai do o conjunto vlcu-uam-
peão.

O trolno será leve e doa ti-
lulnics upcnns Otávio c..Uuá
ausento,

O atacanto alvi-negro r..-r,s, n-"ta-so nlndn dn ponta-pé do líl-
god'! u por precaução Ondino
VOi deixá-lo fora do onaslo. Cun-
tudo ó posílvol que jogue no
doming-,

O reato da equipa ucm novi-
dado. A pontn direita que con-
lou com Osvaldinho, talvèss
agora tenha Roiriuldo como
ocupante, E' o quo Ondino VI-
ciiri decidirá hoje. •

I,.'.. zm. a '. a-a ',j, . ~ —i—rm*—5

RETORNO
Durante o tempo em que este Placard não apareceu, muii.-.s

novidade» aconteceram no futebol. A maior delat foi ã deci-
Saio do campeonato. Sagrou-te o Vasco campeão, depola de Uma
campanha que, como todot viram, foi brilhante, tegura e mag-
nifica. Esse o grande acontecimento. Outra» coisas, porím, des-
pertaram interesse, A eleição dp C.irlito Rocha para a presi-
tldncia do Botafogo. A reviravolta no caso Gringo. O retorno de
Malchcr Ita arbitragens. A decadência dos- rubro-negros. A
ida de índio para o Fluminense. A salda de Ernesto do Fia*
mengo. O corvo e o urubu. Uma serie de boatos sobre transfe-
rências quc deu assunto para at discussões % o bate-papo da
torcida.-Multas-novidades Interessantes. A única coisa que n3o
constituiu novidade, que não surpreendeu a ninguém, parque •
já era esperada, já so tornou um hábito, foi o Botafogo ter
perdido o campeonato, ter ficado oom 0 titulo de vlce-campeao.
Não foi novidade porque' esta é a quinta vez consecutiva qu*
acontece isto com os alvi-negros.

Agora estamos às vésperas de.um grande clássico. O cam-
peão Vasco da Gamai, ainda invicto, vai se defrontar com o.""Iumlr__l.se, 

S» vencer, o qué é bem pò.-fvel, terá assegurado o
l/tulo fie invicto. No entanto, apesar dessa circunstancia, o-Jogo
não está despertando o interesse que ura dc se esperar. A pçli»»
ja que os'mesmos clubes travarão na preliminar, * dos aspl-
.antes, é que domina todas as atenções. Af um titulo estará ern
,->go. Vence, do ou empatando o Fluminense 6 o campeão dt>
categoria. Rm caso contra-io, mu is um feito dc 'gloria 

pana o
Vasco. Çtr-tpo. i ue terra e mar, prev»vel vencedor not Juve-
nl», oe vascil-io» querem Ur.be,*i o certame d. aspirante». O
abnlrant» va! rr,.»trar a tu» forca Inv.iiolvei.
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Pedro Carvalho draga Amarillo Vasconcelos

DEFENDER OS M1ND1T0S DOS SEUS REPRESENTANTES
Contrários Os Diretórios
Estaduais Ho "Acordo"
Da D.D.N. Com o Governo
''Nâo ê apoiando mas combatendo tais desmandos,
que poderemos no htfuro prestar a São Paulo e ao
Brasil os serviços que devem esperar da UDN", dix
o sr. Celidonio Filho, secretário da Comissão Exe-

cutiva da UDN paulista
8. PAULO, 17 (Do corrcjpon-
dente) — O Sr. Joaquim Celi-
d6nlo Pilho, secretário da Co-
mlssie Executiva Estadual da
V. O. N., falando & Imprensa
desta Capital condenou formal-
mente o «acordo» realizado p,--
loa dirigentes de seu partido
com o PSD a o governo. Essa
entrevista, publicada inclusive
pelo orgito udenltta «O Estado
d* Sâo Paulo», esta alcançando
irande repercussão, cm face da
autoridade do entrevistado no
seio do seu partido o dn , vi-
dincla do que esse «acordo»
• feito sem consulta o mesmo
contra a vontade dos direto-
rioi estaduais.

Eis alguns dos trechos mnls
expressivos de sua entrevista:
«Dentro da UDN paulista nâo
há e nunca houve umtnimUIa-
de cm torno da aproximação
com o governo do general Du-
tra. Pessoalmente sempre a
considerei prcjudlcinl ao Parti-
do e perigosa d Nação».

«A aproximação contra a qual
sempre opinei c estou dando
meu parecer é a que o Ilustre
e.tdlsto, sr. Otávio Mangabei-
ia, tentou fazer por ocasião da
entrada dos srs. Raul Fornan-
des e Clemente Marlanl para o
Ministério e contra a qual a
Convenção Estadual da UDN,
reunida nn ocasião, votou ex-
pressiva moção.-.

«Sinto quo a combatlvidade
4 a maior qualidade de um par-
tido quo pretende ir ao govêr-
no pelo êifrágto popular. Ao
meu ver essa combatlvidade se
aprimora opondo-se o partido
ao que a politica situacionista
está fazendo cm Alagoas, no
Pisul e em outros Estados, In-

rluslve no nosso onde vimos o
jcovernndor tomar parte na pus-
nn eleitoral e proclamar que
foi ele o artífice dn eleição do
genro do Presidente Dutra.»

«N&o .'• apoiando mas comba-
tendo tala desmandos, que po-
deremos no futuro prestar a S.
Pauto c oo Brasil os serviços
quc> devem esperar da UDN».

• fura dar ao presidente dn
Republica os meios para desen-
volver um progrnma de .>• »1_-
zações como .. contido no es-
quema Jn.-i- Américo, basta con-
tlnuar n manter no pnrlamcn-
to a ntitudo de sempre em
que nunca negou o nosso Par-
tido apoio as medidas necessárias
á i.»a administração do pais.

CONTINUA À FREN-
TEO P.S.D. DO

RECIFE
RECIFE, 17 (TRIBUNA PO-

PULAR) — Os últimos resul-
tados das eleições para a As.
sembléla Estadual, cuja com-
posição foi aumentada de 8
deputados por dispositivo da
Constituição do Estado, asse-
guram a maioria para o P.S.D.
Na' chapa deste partido flgu-
ram alguns candidatos comu-
nlstas, dois dos quais eleitos.

Até o momento a apuração
do T.R.E. fornece os seguin
tes números:
P.S.D.  67.529
U.D.N.-P.D.C.-P.L. 61.483
P.T.B  5.28»
Em branco  10.3"5
Nulos  2.762

Sjwòíj PORÉM FIRME
como a palma da mão
a FUNDA DOBBS contém a

EIS A FOLHA DE SERVIÇOS DOS REPRESENTANTES COMUNISTAS QUE A POPULAÇÃO
DO DISTRITO FEDERAL ENVIOU A CÂMARA MUNICIPAL — Só APRESENTARAM ME-
DIDAS LEGISLATIVAS DE INTERESSE SOCIAL, DESTINADAS A BENEFICIAR AS
GRANDES MASSAS E ASSEGURAR O BEM-ESTAR DA MAIORIA DE NOSSO POVO
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UM BULBOS - SEM CHHOI-S_l COfinEIIS • IEM .USTICOI
Médicos ilustres e, milhares de pacientes —

;.} ao mundo inteiro — atestam, sem reservas,
..ss surpreendentes resultados obtidos com as

FUNDAS CIENTIFICAS DOBBS na conten-
sBo racional de todo e qualquer tipo de hérnia.
Simples e leves, u FUNDAS CIENTIFICAS
DOBBS além de proporcionarem o máximo
ie CONFORTO e SEGURANÇA são fácil-
mente laváveis, n&o conservam odores nem
produzem transpiraçío e sío colocadas am
dois segundos.
SEM COMPROMISSO • 50o feitas demontraçõea

. tem compromisso — sob a orientação do Dr.
Heitor Coutinho -. diariamente, das 8,30 d.
M horas, d Av. Rio Branco, 10 IS.' and

DISTRlBUlDOm
«(TIMES FERNANDES
* OIA, LIMITADA

W.K. Bfon-0,M.19.».UIc't S-wInífto, 4-M .... Poulo

fABMCANKS i
THE DOBBS TRUSS

COKPftNV, INC.
•Irmlnoham 7, Alskom.

U.S. K

Entre m parlamenUres
ru|o» mandato» ac ene»ntnu_.
ameaesidos pelo crisnlnww
projeto Ito Ae Aqolno, eacon-
Iram-se oe membros da feaa»
cada majoritária na Câmara
do Distrito Federal. Foram
eleito, por mais de cem mil
TOtos de democratas e pátrio-
tas de lódas as camadas da
população carioca, na defen
de cujos interesses tém de-
«envolvido ama atividade tio
fecunda «ae embalde a reaçào
tenta otacarecer, através da
vetomanla do prefeito Mendes
de Morais.

Essa bancada, que fai da
Câmara do Distrito Federai a
mais operosa e a mais demo-
crátlca do Brasil, representa
um sério obstáculo acs iniml-
gos do povo da Capital da
República, os mesmos que
golpearam a sua autonomia,
impedindo que escnl. :e seu
governante. Por isso ..-- -m
agora anular a vontade livre
e soberana do povo. Que se
mcbllizcm, pois, e protestem
organizados c vigorosamente,
os trabalhador-- da Light e
dr* «bricas de tecidos, os cs-
critores e os Jornalistas, os
ferroviários e os motoristas, os
portuários e os médicos, os
metalúrgico, e os advogados,
os trabalhadores gráficos e os
funcionários municipais, os
bancários c os comerciários,
na defesa dos latos que
conferiram aos seus represen.
tantes na .amara Municipal

AMAR-MO VASCONCELOS

Amnrillo Vasconcelos, jor
nalista, primeiro secretário da
Câmara Municipal, é um pa-
trlota com notável folha de
serviços prestados, no "íront"
interno, & causa da democra
cia que os nossos "praclnhas"
foram defender na Europa
Secretário geral, durante a
guerra da Comissão de Ajuda
à F.E.B., um dos seus pri-
meiros projetos foi mandando
doar lotes de terras para os
ex-combatentes que quisessem
trabalhá-la. E' também autor
do projeto que autoriza a Pre
feitura a desapropriar a. área
compreendida pelo Morro da
Liberdade (que ainda ontem
foi teatro de Inominável mas
sacre efetuado pela policia
contra seus moradores), a fim
de assegurar moradia aos seus
habitantes ameaçados de des
pejo. Outro projeto seu faz
doação de terreno para a sede
do Clube de Regatas de Pira
quê, em Ipanema.

CARVALHO BRAGA

Pedro de Carvalho Braga,
ex-sargento radlotelegraflsta
do Exército, há muitos anos
que trabalha como operário
da.Llght. Pela firmeza com
que defendeu os Interesses dos
seus companheiros, foi preso
e barbaramente torturado pe-
Ia policia. Eleito vereador,
passou a liderar sua bancada.
E' autor de multas indicações
entre as quais a que manda
ampliar ao máximo o número
de curso? noturnos dementa-
res e técnicos para adultos
Tendo ido k Europa, foi subs-
tltuido pelo seu suplente Joa
qulm Barroso, marceneiro, 11
der sindical, que entre outros
apresentou Indicações pelo
restabelecimento do tráfego de
bondes na rua Amérika; alar
gamento, pavimentação e llu
mlnação do caminho compre
findldo entre as ruas Barão
de São Felix e América.

AGILDO BARATA

Capitão do Exército, tendo
participado de todos os movi
mentos populares dos últimos
tempos, lnclusivr do de 1930
e do de 1935, passou nove anos
nos cárceres e nas. llhas-pre
sídlos. Eleito vereador, Aglldo
Barata continuou em sua luta
na defesa dos interesses dos
trabalhadores e do povo. En-
tre os muitos projetos de sua
autoria, contam-se: - — n.°
é5, mandando re-C-iduzir ao
cargo e promover todo servi-
dor municipal demitido ac
aposentado por motivos poli-
tloos: o de n." ?8, oue manda

estender aos inativos e pen-
sionistas da Municipalidade os
aumentos de vencimentos
concedidos aos servidores em
eserclclo; o de n.° 70, man-
dando construir o Metro no
Distrito Federal, para que se
resolva o problema angustl-
ante do transporte.

AFARICIO TDRKI.LV

Apariclo Torrlly. o famoso
Barão de Itararé da ."A Ma-
nha", velho militante da lm-
prensa democrática, foi tum-
bém eleito sob a legenda do
P.C.B. De suas indicações ao
Executivo, consta a que rccla-
ma uma escola pública e um
estabelecimento de ensino se-
cundárlo em Bangu: Instala-
çfio de. escola primária em
Pavuna; outra em Cosmo.
Apresentou também um am-
pio e meticuloso plano de en-
sino para o Distrito Federal.

JOÃO MASSKNA MELO

Desde multo jovem, João
Massena Melo, tccclão, vem
lutando em prol dos lntcrõs-
ses do proletariado c do po-
vo. Levou para a Câmara a
mesma combatlvidade. Entre
os projetos e Indicações que
apresentou c defendeu, In-
cluem-se estos: cm defesa da
população de Oswaldo Cruz —
Instalação de escola pública,
calçamento da rua Catagun
zes, bicas nas ruas Cardoso
Melo e Taubaté, urgente ater-
ro, limpeza c nlçamento da
rua Fernandes Marinho, ex-
tlnçüo do máu cheiro nrodu-
zido pela fábrica de adubos
situada nas proximidades da
E.F.C.B.; para Madureira -
melhor pavimentação, sarje-
tas e sistema de esgoto de
águas das ruas Olivia Maia e
Andrade Figueira; instalação
de uma escola pr' .ária para
Serrinha, calcr ..ento p.vra as
ruas Pescador Joslno e Itaubá

ARCELINÁ MOCHEL

Advogada, lider feminina,
lider da campanha ajudlsta,
Arcellna Mochel é autora do
projeto 100 que assegura, pre-
ferência absolut:, para única
promoção, ai ex-combaten-
tes servidores municipais; do
de n.° 107, que autoriza a
construção de parques de alo
Jamento provi- :1o para os
moradores de favelas e edlfi-
cios de habitação coletiva.
atingidos por despejos cm
massa; o de n.° 181, doando
terreno do município para
construção da sede da Liga da
Infância.

OTÁVIO BRANDÃO

Otávio Brandão, Jornalista e
escritor, pela segunda vez foi
eleito para a Câmara Muni-
clpal do Distrito Federal. Re-
gressando de um longo exilto
que a reação ine Impôs, está
novamente ao lado do povo
carioca, lutando em sua de-
fesa.- Teve destacada e cfl-
ciente atuação para sustar o
despejo em massa dos habl-
tantes da favela do Jockey
Club. Multas de suas indica-
ções, hoje já figurando no or-
çamento de 1948, asseguram
melhoramentos diversos para
a Gávea — calçamento e llu-
mlnação • de- ruas, Instalação
de mercadlnhos — Sepetiba,
Campo Grande e outros bair-
ros.

IOUATEM1 RAMOS
Iguateml Ramos, operário

gráfico,. é um veterano com-
batente da classe operária
Vereador, dos mais operosos, é
de sua autoria o projeto já
aprovado, mandando construir
o grande Estádio e mais cinco
outros nos bairros. Outro pro-
Jeto seu considera de utlllda-
de pública a seccão do Dis-
tribo Federal, da Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-
sil, e concede-lhe uma subven-
ção mensal de 10 mil cruzei-
ros.

ODILA SCHMTDT

Odila Schmidt, trabalhadora«*• Llaht. foi eleita Dor suas

companheiras e compaitlirir'»
de trabalho, cujo mandato
tem sabido honrar. Indicações
de sua autoria mandam mi-
lliorar os bondes de Santa
Teresa, fornecer leite aos alu-
nos dos escolas noturnas, dar
rigorosa urgência e preferin-
cia aos pedidos de Instalação
de telefones nos casas romer-
ciais, empresas coletivas, ins-
talar fclra-llvrc cm Coelho
Neto, e diversas outras medi-
das.

JOAQUIM REGO

Joaquim José do Rego, por-
tuárlo, provado combatente
nntl-fasclsta. é autor do pro-
jeto que faz doaç&o de ter-
reno para sede da Unl&o Ge-
ral das Escolas de Samba; de
Indicações que mandam criar
um posto do distribuição de
leite, que sirva aos bairros do
antigo Jockey Club, Cancela
c Alegria; pavimentar a rua
Almirante Marlath, em 8fto
Cristóvão, instalar bicas de
água na esquina da rua Santo
Antônio com Alexandre Pie-
mon e outras mais.

CARLOS FERNANDES

Carlos Fernandes, servidor
municipal, substitui, como su-
plcnte, ao vereador Antônio
Bacelar Couto, licenciado por
motivo de doença. Algumas
das indicações de sua autoria
tratam das seguintes questões
ampliação do Hosoltal Pocha
Miranda, para atender às po-
pulações de Turlaçú e Barros
Filho; Instalação de um pos-
to de Pronto Socorro cm Bar-
ros Filho; abertura de nova
cancela c construção dum
viaduto para servir aos mo-
radores de Vila Esperança.

HERMES CAIRES

Líder dos motoristas. Her-
mes Caires tem sido fiel in-
térprete e defensor dos seus
interesses. Os problemas dos
bairros, que constantemente
visita, preocupam-no também.
Indicações de sua autoria re-
clamam construção de uma
escola em Vigário Geral, cal
çamento o esgoto dáguas pa-
ra a rua Irapuã, em Braz de
Pina; 'calçamento das ruas
Engenho de Pedra, Maria Ro-
drigues, Dr. Nunes, Paraná-
panema, Proclamação, Rober-
to Silva, Costa Mendes e Joa-
na Fontoura, em Ramos e Pe-
dro Ernesto,

COELHO FILHO

O metalúrgico Manoel Coe-
lho Filho é autor do projeto
80, mandando a Prefeitura
baixar instruções rcgulamen-
tando os serviços de Fiscall-
zação de Hipilene e Seeuran-
ça no Trabalho; da indicação
que suspende as demolições
de barracões, favelas c domi-
cillos de pessoas pobres, nos
morros c terrenos baldios; da
que reclama extensão de 11-
nhas telefônicas aos bairros
do Gamboatá e Vila Pompéla,
cm Ricardo de Albuquerque

ALOISIO NEIVA FILHO

Jovem cientista, cujo con-
celto transpõ, as fronteiras
nacionais, Aioisio Nciva Filho
é um tenaz defensor dos. in-
terêsses dos seus colegas mé.
dlcos e da saúde da popula-
ção carioca. Alguns dos seus
projetos: 60, proibindo o cri-
térlo de punir nos hospitais,
com alta, os doentes interna-
dos; outro, fixando em CrS
750,00 a remuneração mínima
da atividade profissional do
médico na Prefeltur.. do Dis-
trlto Federal; 159, autorl_an-
do o prefeito a auxiliar com
800 mil cruzeiros a Socieda-
de Brasileira, f.t.e :.no.

ARY RODRIGUES

Ary Rodrigues da Costa,
eleito pelos seus companhei-
ros de trabalho da Light,
prossegue na Câmara a luta
na defesa de iiias reivindica-
ções. Indicações suas mandam
a Light Instalar áparélhagè .
mecânica que facilito as ma-
nohi::u das chaveiros; insta-

lar um posto ..udico ua rua
L-utsa, 168. Tem rcclanudo
melhoramentos para diversos
bairros. Inclusive Del Casti-
lho. Inhaúma, Morro de San-
ta Alexandrina.

ANTÔNIO SOARES

Antônio Soares de Oliveira,
rx-ferrovt&rlo da Central do

Brasil, c um lulcr dos seus
companheiros de trabalho
Vem reclamado melhoria pa-ra as condições de traballc-
e de vida dos ferroviárias, as-
sim como melhoramentos pa-
ra os bairros cariocas, entre
os quais Vila Valverde, tu-
cart. de Albuac-tque, Vargem
Orande e Pontal.

ARLINDO riNNO

Arllndo Antônio de Pinho,
comcrclárlo, tem debatido na
Câmara os problema: da ca
réstia de vida, dcanoscarn»

do tu manobras de cámbi.»
netiro. Fntrc o% projetos de
sua autoria, conta-»' o que
autoriza u prefeito a crUr
mercada* cm nta Cru:.
<•..»-,»< O: ndc. Bangu e Com
pinho, junto às mo.- <: un-
duçào. c cntrofá>.(ft a ..- ••»
!.:¦>':.•..,, da-' (..>• i. is. . dr
Produção Agrícola Iscai*: e »'
que t. ¦ : . ho urlu de co
mérrlo . . 8 m 13 ho*
nos Óbidos d: S í-.«-I2 lm
r.,.. dclcnd*ndo .Ir.» m co
mertlãrlo- do r. -.•• • uuf nic>
queria impor o Sr. Mmdt.1 2i
Morais.
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A CLASSE
OPERÁRIA

Está circulando desde on-
tem o novo número de "A
Classe Operária", o glorioso e
querido jornal dos trabalha-
dores. Trata-se de lelt-ra In-
dispensável não somente para
todos os trabalhadores como
também para todos aquclC3
que se Interessam pelos pro-
blcmas de nossa Pátria, c que-
rem saber quais as verdade!-
ros causas da atual carestla
da vida, em que real situação
se acha a economia nacional
e quais os meios aconselhados
para dar combate à miséria
e à fome que assolam o pais.
Em seu texto lemos o manl-
festo de Prcst-3, cujos pala-
vras emocl-..antes traduzem
bem a verdade sobre a quês-
tão dos mandatos e mostra
qual o caminho para a luta
contra os cassadores em de-
fesa da democracia e do r--a-
gresso do Brasil.

Todo patriota não pode
prescindir da leitura d*"A
Classe Operária", tais são os
dados verídicos e impresslo-
nantes que oferece acerca do
custo de vida, acerca da situa-
ção internacional e sobre us
problemas que todo trabalha-
dor, todo chefe de família, to-
do cidadão, precisa saber pa-
ra estar esclarecido e assim
colaborar, patriotacamente,
pela melhor solução da grave
situação econômica que o pais
atravessa. "A Classe Opera
ria", cuja honestidade nas In-
formações e nas opiniões nln
guem, de fato, pode contes-
tar, é um jc.nal que esclare-
ce, Informa, orienta, cumprin-
do assim a sua missão de ver-
dadeiro intérprete do povo
brasileiro. Em todas as ban-
cas o novo número de "A
Classe Operária".
vww*'vw^^^^^^^'^'»^^^^'*^^^'**,^"

DISTRIBUIDORA
ANTEU

A «Distribuidora Antou»
comunlca-no_ quo acaba de
transferir suas instalmjõcs
para a rua da Gloria n'. 82
— Térreo.

"f o Próprio Governo
Que Desrespeita a Lei"
Por - unanimidade, a Assembléia Legislativa de
São Paulo condena a suspensão da "Tribuna Po-
pular", ao mesmo tempo em que o sr. João Sam-
paio denuncia como atos fascistas esse atentado à
liberdade de imprensa e a proibição de comícios

S. PAULO, 17 (Corres-
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pondência especial) — O po-
vo bandeirante e seus politi-
cos mais qualificados conti-
nuam fiéis á tradição paulis-
ta de respeito á Constituição
e de repulsa enérgica a todas
as formas de ditadura. Des-
se modo, os sucessivos atos
do governo Dutra de desres-
peito ás franquias fundamen-
tais do regime democrático,
dentre os quais se destaca a
suspensão da "TRIBUNA PO-
PULAR", não podiam deixar
de suscitar os mais veemen-
tes protestos em S. Paulo.

MOÇÃO DA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Assim é que a Assembléia
Legislativa do Estado, por
unanimidade, aprovou, em
sua ultima reunião, a seguin-
te moção:

"A Assembléia Legislativa
do Estacio de S. Paulo, ante
a suspensão do jornal "TRI-
BUNA POPULAR», na Ca-
pitdl Federal, por ato basea-
do na Lei de Segurança, le-
ranta seu protesto contra es-
se atentado á liberdade de
imprensa, entendendo que tal
atentado atinge profunda-
mente o regime democrático".

PALA O SR. JOÃO
SAMPAIO

No mesmo dia em que es-
sa moção é divulgada pela

Plano De Reconstrução
Ga "TRIBUNA POPULAR

QUADRO DE HONRA
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imprensa, o matutino "Ho-
je" publica declarações que
lhe fez o eminente jurista e
ex-presidente do Partido. Re-
publicano Paulista, sr. João
Sampaio, verberando a sus-
pensão da "TRIBUNA PO-
PULAR" e as legais proibi-
ções de comícios-

O ato do ar. Adroaldo de
Mesquita disse, categórica-
mente o sr. Joáo Sampaio,
baseia-se na Carta Fascista
de 1937, revogada pelas di*-
posições genéricas da Consti-
tuição de 1916. Além disso a
ministro da Justiça, agindo
de modo ilegal o arbitrário,
nem ao menos deliberou re
correr no procurador dn Re-
pública h fim de que este pro-
cedesse á denúncia por pro-
cesso regular.

FASCISMO
"A suspensão de um orgáo

de imprensa por órgão do Po-
der Executivo é fascismo —.
disse o sr. João Sampaio'~-
n não cremos que hnja uin-
guem interessado na restau-
ração dese perigo, pelo.-ute-
nos nos meios áeniocrátiiioá"'.;•

Ò GOVERNO DESRESPlit
TA A LEI

Sobre n proibição de comi'
cios disse que constituiam'
desrespeito á Curta Magna,
que assegura expressamente
ò direito de reunião. Os co-
rriiinistás, como cidadãos, n/ir
podem ter esse direito cércea-
do, ,A democracia é o nreja-
mento das idéias, evidente-
mente dentro do estrito rea-
peito a lei.

E conclui: "Nesse caso é.o
próprio governo quem resres-
peita a lei, infringindo um
dispositivo cnnsíilucinii.Tl".
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